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1 E t i M i l i ! Psptuoal 
Os jornais noticiam, em cor-

Sondencia da Brega, que na 
na 8e8slo camarária o sr. dr. 

Fonseca Lima, presidenta da Co-
missão Executiva, se referia á 
projectada comemore çlo do 8.° 
Centenario de Portugal a efec-
tuar nesta cidade. Mais ainda 
propôs o mesmo senhor, com 

2>lauso de toda a Camar», que 
i se realizem festas com o 

mesmo intuito, comemoranâo-se 
I heróica figura de D. Paio 
.Mandes; arcebispo de Braga, que 
tom D. Afonso Henriques cola-
borou na fundsçSo dia Portugal 

Esta noticia mostra como na» 
qBtla lieda eid*d« minhota ae 
Compreendeu e louvou a ideia 
lesta cidade larçad», qu<* todos 
M portuguesss certamente hâo de 
koolher com a mais rasgada sira-
pati». 

Tenrlp Braga, pela paíavp* 
ÂD leu representante, já expen-
dido a sua concordascia com n 
ideia, qae deve vir a ter sfecti* 
Vaçlo, de esperar é qus sls se 
larA representar com o mah r 
tolho na projectada comamo-
ttçlo patriótica. 

Oom Braga ae pode já anteci-
padamente dizer qtie Coimbra 
conta p«ra dar brilho s essa 
festa de patriotismo e todas as 
outras terras portuguesas hSo de, 
da certo, também íater-ae nela 
Representar. 

5 
Sob a presidencia do Gover-

nador Civil dêste Districtoj sr. 
Capitão Pina Cabral, reuniu no-
vamente a Comis^So eacarrega 7a 
de oometnorar condignamente a 
d*f* gloriosa da proclanuçlo da 
República. Baa-se conta de tra-
balhos refclisfcdos já e encarrega-
rem se es juntas de freguesia da 
distribuição destinada & pobres». 
E>pe?«sn que 8ej» i mponente a 
manifcst çSj ao til » nlo do gran-
de Democrata Dr. Joté Falcio. 

m « x 
P r o bafclfcS» da G K R . 

aque?tel? áo 2* Cnmsadsi 3- cun-
Hiderer aiad» d» luto p 1-. morte 
do cspitlo J K lupíl). i s í-Vstse 
comem»: rativaa do tniviraéri; da 
proeiamt .So da Repnblice 
tsrSu ali o coatu uadi» luzi ecto. 

N e e n t a n t o n o dia f ) h a v e r á 
f>rm»i to ra g« r 1 e cont;aecuia á 
b a n d e i r a , d i s c u r s a n d o a« s s s mo-
m e n t o o t e n r f l t e >r Gonripíçlu 

S « i á d w t r i b o i d o u m hinch e 
fa toa a um g r u p o de <rí»nÇfS 
p o b r e s . 

% M 3S 

para comemorar a de ta de 5 
de Outubro, prcjecUm-sa ainda 
varias festas, nesta cidade, a que 
nos referiremos íio prosimo nu-
mero. 

T e m a . i i j n i i , m 
©m mosaico a madeiras 

Z t n c o n c d f r c n c i a d e p r e ç o s c q u a l i d a d e s 

VENDE A CEBAMXCA, Lda 
Telôf, 606 I S T A ^ Ã O VELHA C o i m b r a 

m m m m m 
Lubbeck, pensador inglês, ia* 

térfiàla em um dos seus capítu-
lo* aquela passagem da Words-
wai th que dis: «Nunca façamos 
consisti aosso pr&aer a o nos-
so orgulho no Sofrimento alheio, 
linda que se trato da ereatura 
trfcie iafims mftis iasigaif!can-
te». , , 

Em geral os organisftaefes de 
IspectácnlcB s folguedos (?) nSo 
lavam em ccata esta ninharia da 
•dfrimSnÊa alheio, s anim se 
sfaotuam as ecrridas de cavalos 
• da touros, s tiro aos p zrb * 
ai cavalhadas, os combates de 
galos, as caçadas, et«. 

Tudo quanto enumafatnõfl a 
6 mais que de ora*! v»i por ®sae 
inundo havia de ser pauis iistsl-
MUoento da parte nSo p-r uma 
questSo de caridade, conforma 
fios recomenda Lnbbuck, sacio 
também porque, iegaado obsf*-
Va outro inglea ds roapMtabili-
ílsde, Samuel Smiles, tim (loa 
JAíaetsristices da» ép. e«E d® d»-
í&âèasia geral reside oa imprn» 
brfeáade dos passatempos. (O 
àutor acrssce&ía aisda um factor 
aio maaos sloqtíente; a impu-
tei* da lÍFgUagen') 

(Ima e outra coti a, existiam, 
dk ele, na Crla&da há cam anoR, 
fcum tempo em que assa país 
Miava a braços cem a crise tà-
taftrosa. 

Jígo damõs novidade aesha-
YâZ dizendo qaS tanto ti falta de 
IpUro am Lttgíiagora como a 
gfcsseris sos passatempos «sia-
t e s aetualrneata em Portugal, 
àsma escala já muito aprecia 

ÍJ ss fôssemos ao saéoatfo 
disse mal pendo am acçSo todo 
9 escruptiív) da que somes sega-

^ Hdetpoqt<$t 

P e l o D i s t p i t o 
d k h i s f d u c a ç à o Fisiea 

«A ArgasW 
Em Arganil, acaba de f in-

dar-se um grtnde club de edu 
cação Ssica, e b o titulo de Argui 
Sporting Uub, cujos organisado* 
ree eSo cs ers. Armando de Vas» 
concelos, Camlho, Jofq da Fon-
seca Êosasric s Abfi O jnçaives 
d'Almeida, 

Esta flub eont» já graada nu-
merei de sodas, istando aberta a 
inseriçlo í 

Era Coirabra, Com o 5r. Hícc-
l=u Ribeiro, casa JoSo Mendes, 
R -a F«r»eira Bs-rgc» j 

tesbos, e» S p t ri 0 ire* 
b»a Ran, do C»rm , 

íícn Argenii, noh Giando A" 
nitÊsiB® do Ohi*d' i «« cães co-
mercial de áoféó Maria Crtíí d* 
Alsnei '6, e SÊ midsseia dog or-
g&pisstlcrssi 

Ta ato patas casai esomãrciaie, 
cun t< o« organÍ8e>d<-res, r̂ civb^na 
qu»!qa«r livro p»ra a bjbliotfc» 
d«< 0(ub ott qnaiqasr obol» 
í jads da íast»l- çl do maismo, 

f e i r a d m Vía- ta i 

A feira mena 1 de Viavsl sa-
burbion de P«n K, oostinus rs» 
ljsai»íIo>as ao primsíro domiego 
de cada, oom gr&nde aaimeeSo. 

Para íjue á mesma f ira »Baa 
maior nUmsío da negociantes e 
para qtie Vá progredindo como 
íssías outras, s somissSo orga-
nisadofa resolveu distribuir pre-
mieis soa Eegociasites qae s fre-
qaenta?»£Dj lesando sd etias trás-

Oa prémios s&o distribuídos 
gelas seguinte ordem: 1§Ô0 por 
cada cabeça às gado qua t a ne-
gociantes de gado Caprino e «Vi-
so comprarias \ 6#00 mr cada 
aiahada ds leitSesj 20f00 por 
« d a jnata âs bois, ate.; 

1 de Ontnbro 

Faleceu neste dia e no ano da 
1883 a distinta cantora e actriz 
puitugoãsa Ltiía» Tudi, natural 
de Setubiil, que deu o siu ni-mt-
a uma das suas mais hnjas ave-
nidas. Esta oant jra percorreu va-
rias cí piteis da Europa onde fvi 
sempre muito aplaudide, 

O Mercure dc France, ds i 
de Abril de 178-5, escreveu o st-
guinís a BSU reapeito <0 graa-
de eoncursu que oatetn hi uve no 
Concerto espiritual foi at-->íio 
pnncipalmeote prU celebre IVdi, 
b. qnem talvez u tvmos o gostu 
«'nhecimento o primfciro mo.íêiw 
de um bom mtstodo da cantar> 

Apareceu ha tempug, em le-
tres grõndsa, em joí-atw s wi 
m o n t r a s , -am vorbu e o v u . N s as 
neira, e na insen»»t i já ttí,h<»-
moa viato muita i Ig raviaUa. M s 
o outr que eia a i u m â o , j á di-
zia; stultorum nwnerv-s mi infi 
nitus K o que duia ele Be huja 
vivesse! 

O veifco a que nos refarimoe 
é este: porílígalisar. A terauma-
cio do verbu está já rutl escrita. 

A termiai.ç*o ó a ar, com s, 
que não com s. E sebem o qoo 
esta palavra significa ; Esjonder 
os pás num calçado dama fabri-
ca, que tem o nome do sobso pais, 
íato parece representar que, quem 
forjou esta palavra entendeu que 
Portugal, o paíi onde vivam, sé 
serve para se usar nos pés! é um 
vil farrapo poriugalizar gerá 
andar com Portugal nos fés. Ds-
pois de cuspido, depcia de inju-
riado, depuis de mal apreciado, o 
ps is sô serva para dar nome a 
um tipo de c» 'gado, que qaersm 
rselam isar depreciando ests no-
me, outrora t2o respeitado, tão 
grande, tâo digno, tão elevado 
Porturtal. 

Nem ssmpre siJo b-m 
vista pela literatura a clafsi ms-
dica - apesar de hsver r.tn mui-
to grande numero de médicos, 
qtie tem honrado as letras. 

Este epigrama de ÍLcage o 
mostra; 

A Cure 
Lavrou ehibattie reeeifa 
Um doctor com iodo e esmêrO) 
Era para certa môfo, 
Qae fitou san conto um pfre. 
- tom etddí ê milagre — fassenta A ntSe, que de gisto chora —} 
- Minha mSe, nãn i milagre 
Deitei o refnedio fira.* 

O e»rmi;ho publico qu» 
da o»gA a» sr. J 8 - G mtt nté á 
ru- G moa fV<>!ire, p-.f»l 
át g • e3tr*da d«a Are»sd 
está tendo cbds vez maior í n s i -
to pur encurtar mn t i a distancia 
para C*lss s ds Uslas pars a ci-
dsde, B,«m mersce por isso sar 
iluminado, rçgnlarissdo s limpo. 

í M soieat» nSo é isto qa» 
sa vê jjow n8» nô 1 > i-»{rn]ami-
s.açSi.: I g n m a , m a s ee s a -
gr por ali á bolt», sr: poroHhsn-

do o caa)ínho, mais ds vinte ga-
linhas, o que nSo A permitido pe-
iss p- fetursa mUoi ipaig, 

Cbfcfflamoa a at pçI j d,a (3a-
mafa e da pi í cia para esta flessa 
Justa reclamação. 

â ô a b a n d e n a 

Pessoa amiga chama a sosea 
atecçSo para o ssUdo de Qom > 
pleio absadono am qus se aneea-
tram as ruas de Tomar, Vmm-
cio Rodrigues, Garrett b outras, 
onde a herva, a per eom o Jiso, 
creíes sm graade altura, ssm que 
a estriara municipal ns d>gi5Ss até 
hei 3, mascar proc®dsr á llmpâPS 
daquela artsria, uma «»s maia 
ifnportantei da bairro da Sg&ta 
Oruf. 

Louças de Sacavém e Porcelana 
S e t u i ç o a p a r a j a n t a r , c h á e c a f é . 

C o u ç a a v u l s o d e â i u e r s a a q u a l i õ a â e s . 
S e r u i ç o B p a r a u i n h a s d e m e i a 

C o p o s , S a r r a f a s , C a n â i e i r ó s e C h a m i n é s . 

Vendem nas melhores condições de preço 
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T e a h a m e s ooaf iaaça a a 

Por absoluta f±!ta de espaço, 
não po< tenoa fnser, aa ultima sss-
maca, uuj largo relato ds pue&e 
do ilnstra Governador Civil qne, 
marcou desde ha muito, como 
dos primeiros tetos de tal tatu* 
r«za, neste distrito, pela Roleni 
dad« que revestiu. 

E, por tal motivo, nSo podé-
mes íaterir, na ictegrs, o bri-
ihaiite discurso do sniigtj parla-
mentar e nosso ilustre aoiigo gr. 
dr. Bias Pereira, e es palavras 
cheias da ektação e uebreza com 
que o novo Chefe do Distrito 
respondeu a todos os oradores. 

Fasemo-lo hoje, pois temos o 
maior prazer em registar, nas 
a lunas deste jornal, as nobres 
eSrmaçSsi de patrietisme a fé re-
publicana que osr dr. Dias Pereira 
ali proferiu, indicando o melhor 
caminh j psra conseguir-ca a tran-
quilidade indíppansavel ro fataro 
da Patria s da RipúblicR. W da 
mesma maneira queremos tam-
bém qua os nossos leitores ssibem 
qual a scçSo qne ea p r o j 3a r s a l i 
zjkr o sr. joapiigo Psa» Ostjtsl qu 
pfia sua envergadura morai e 
pelo seu prestigio ds republicano 
muito pode fsssr em favor deste 
diBtráto. 

Segne o eloqusats disourso 
do er, dr. Dias Pereira 

Sitthor Qoverneáor Chi': 
Ai ndnhjs primeiras palavras sEo de 

ísuds^ao ao Amigo querido «$ue com a 
nomeação para este allaeargo, vê como 
sSoapreciados dom justiçs os geue mé 
riioa e virtudrs de rgpabilcano. 

Meus Sení)òrc9: — O co«o Gover-
nador civil de Coimbí-s é ura repuhllcjao 
d« antes ds 3 de O .tubro de 1510 ura 
brioso mUitsr, oficitl distinto de arShhí-
rli. 

Serviu áu?snte a gugrrâ era * e 
bé Prsn,a, cora scendrsdo pstríotisno 
EonQiíistin-io honro$88 raírtaihaa ra^Éits-
re»j cnnftridas entra outras p?in gene-
ral Pcffi-a rfe Eça qu- foi comaniante 
heroico dí C' luaa ds wpera^a^g pui An-
u Is e moíiêio de virtudes militares e 
CÍVÍC52 

Bm íQOS íi.:Hi eu fí as melhores re« 
is;õe» de amiiade cem ^'na i sbra! e. 
oa dois conyiwfsmrs mSsito com Mi a 
Fe^nsndES Hoje professor eminente, e 
en*io o mais notável dcí essudseies, 
iíegando a nossa opinlio s crsla <|iis sa 
ds tods a aesdemia. 

Com este Amigo qasrldo, que eu 
sei que;se sssocls i t0áus, ' js tt íunfosdu 
çspíli Pms Cabra! someçámos a nossí 
seçi > p íitlea etn defesa da idesl repu-
bUcss;.'. 

O advento da Repfíblics levou Mira 
Fernandes à ór>ítlt«inie. entrando si-
muirartsamcsiíe no msghtírlo snnerior, 
a que h. ;e exclusivamente se dedica não 
t índ" ingressado nc-s Partidos Fc líticos 
do Regimen-

Esge vig ifoshslmo tafsnto <?ue na 
cátedra prests relevaníissimos serviços 
ao PtíE, smstsáo multo a sua prc>Bs;2o 
s fagendo dtia um ascerdócio, Sol na 
noãsí gerado acá.íémlca um gula sdmi 
rável que eu e Fina Cabral no iemoo da 
monarquia procurámos, seguir pollika-

Pilo seu talento e pelo jett carácter, 
do mais f ao quu te . Mira Fsrsaades 
eu vii-o.^como continuador d' 8 dois 
grandís p»rcuf9orea da «epií-l:ca, Lsíino, 
l.oelh e ]osé PaicSo, tenciu s é as mes-
mas pr-"dile;ões scienti! as 

Gomo eies é maiemátlco eminente e 
humaíVsta de vasia cultu a 

Convém dk t r aue Latloo nio era só 
professor noii .e! de mineralogia e es-
critor brilhantíssimo, que assombrava 
com a sua cuítura, era um distintíssimo 
ruíten ático. 

Vem pois desde 1908 a 5miz»de de 
Cada um de nós a esse talentoso a al«* 
mico c, por melo dtia, a q'*e temo» 
msníido o* ir et. 

Nós d> is estamos tu actividade íío'1-
tíca. embora eu sinta o díaejo de me 
dedicar exclusivamente h minha proíit 
são porque não posso, não está no meu 
5 iíio imíscuir-rof em lulas ds íscçSo, que 
r Jo tenham um eleva íopsnsamsnto po-
litico a nortea-las e não ieniia quaisquer 
ambições pessoal a saiii^szer. 

Ambiciono sôment® qae o meu Par-
tido coloque 3 Republica ao servil da 
Nação, contribuindo de modo eficar para 
a resolução dos problemas de íiítutesa 
eccííomiis s financeira, os qne jnteres* 
asm ao fomento ds r'qncsa publica, ao 
ensino, ao pstrimonio colonial, etc 

E1 conveniente que se diga nesta 
rgunlJo ds políticos que a Republica, 
mercí de insofridas vaidades e ds des-
medidas ambições d; mando, tem dei 
sado decrescer o seu prestigio, por.do 
dc parte a resolução de Instantes pro-
blemas, levando o desanimo so Favo re* 
pufclicano. 

Urge reso '« r esses problemas, é pre-
ciso srripiar csmlníJo quanto sníes, ter» 
minarmos com ss lutas pessoais, substl-
tuindo*as por lutas de ideias, únicas que 
podem ser utsls ao prestigio do Regi-
men. 

C Conveniente que s usllo do» re-
publicanos sela ura lacto, e n3o uma 
simples c v3 afirmação, porque dela re-
sultará Imediatamente uma nova era de 
píogfssio pa-a a Republica, contribuindo 
par» o ensj aniecímento do País. 

Nio de*emos. uns eonírs os outros 
esel'er palaões p »pulere« aliás 1I0 terSo 
seKtldo os ptincipios de liberdaás 2 dí 
justlga que spregoamoa. 

Oavemos aesbar de veí com o dígr j -
dante espectáculo dfido í. NacJo pelo 
Paiiímínto. nSo aprovando o Orçamen-
to Geral do Ê*tado. 

lemos de reallssr ume obfa constru-
tiva s essa nSo tam ambiente propicio 
nas lutas apaixonadas dos hemess. nas 
rl^ãiidadea e nos adios pessoaie, esige 
serenidsòa e cãima, culto intransigente 
da competência, respeito por tedss ás 
crenças e opiniões sinceras, áisdp!<na e 
hierarquia bgm entendfáss, como garan-
tia da ordem na rug e nos espiHtos 

Para esta obre tecm me absoluís-
mente ás ordess os meu» corrÊllglans-
«l.rsj parg outra r,3o Iríi porque rgpu 
gf»s in nieu sentissento £ á mlaSs Inte-
ligência, aue ma afirma dever ser outro 
o ri" se-so de ssrvjr som proveito & Re* 
publice 

Aeslm fStendiói a niidha seçSi poli» 
fica compreendem qus o facto de me 
eíicoct sf * Sf.!etlr a e$te acto depog$e, 
is-gnifirs qa<- confio no novo governador 
civli esperando dr|e uma acç3-> norteada 
oor elevados p'lncipSos de justiça, que 
visem e>~ p»e®tígío do Regl.nen, garsa 
ttnd-> ums lionrsda ãdKinl&trsçJo 

Tens o âcíual governsder civil de 
Coimbra de presidir go seto eleitoral, 

H' tnsiinéroaa pof esse motivo, s sas 
funi,So, mas creio bem que n£o esquecerá 
g* instruções no 3eu governo e, ?.:ima 
de tude. deveres Qus, como republi-
cam de semprs. tem para com a Repu-
hllei 

Uberdade c c « o o direito qne cadí 
ePsdlSo tem de aç disciplinar t si pro-

| p 10 evitando tsr dc ser dlscielinady £;e« 
| !c» outros como dista Clemeacesn. 
| N«m senildo mais ger«I liberdade *o 
| ddsdâo até so pi nto ás nSo pre]udk»r 
: g líber do» onísoa, 
1 Liberdsds de voto gsrsatídn por to-
: das as lorotas e assim coniributodo para 
! qae ae sssegurí a genuína repreaeKtaçgo 
> nacional o novo governador civil ds 
| Coimbra bem mireeerá das Instituições, 
i O Bosio elítems eisitorai nS^ me sa* 
| tlsfas; sou partidírio do sufrágio uni-
• versíl, regonliecendo, entanto, «uç 

Coimbra , Av. Sá dâ 1 2 . * I# ig .Wi2 i rd 
1 - ' a" •—»>i.. 

Importa uma ccnsdeacia da dever dvlco 
que tiSo existe em grande número de 
cidadã >s, Impedindo a sua efectivação 
hnedi ta. 

NS 1 tenho senSo o meu volo, errau-
do aqueles que me atipõem ç m quali-
dade» eleitorais que n3o possuo. 

Respeito as Influíncias que provim 
do reconhecimento publico dos mérito» 
do Indivíduo e dos serviços prestados ;i 
colectividade e sò.nente estaa. 

Sei bem que sSo especialmente as 
que dominam no nosso Pais, Psra as 
outras, as que se bsseiam uacorrnpÇio 
vai t mií?ha orofunJí spuisa. 

A exp jsiçlo dss rainhas oplnldei 
pcllllraa fica assim feita. 

Creio que nio admite du vidai. 
NSo sou c-indliMo a qualquer lugar 

fn-s S. Dente, já tu! dep tado e pC í t e 
dormente rscinci candiíaturas como tsãa 
ace<i?i sitos rsrgos públicos. 

E se, por 'ortnsl ImposMo do msU 
Partido, justificada no Interesse da Rc< 
píibllca, eu tivesse que submeter um di#, 
de novo, o men uome so sufrágio pó"-
pular, só aceitaria o mandato parlamen-
tar se fúásc conferido dentro das nor-
mas que apresentei > vossa consideriçao, 
Senhor Governador Civil. 

De iguai modo vos posso assegurar 
que nunci, hoje como ontem, eu prole* 
rirei palavras ou praticarei act s de âta* 
qae a repubiícanoâ qae, dlvld!sdo»os e 
desunlcdo-os, desprestigiem o Regi-
men, 

lámsls o faria, 
Nio quero, antes de terminar, dei» 

sar de proferir umas palavras de justiça 
que o m u dever Impfle. 

O sovo Governador dvll é uni velho 
republicano, o seu antecessor faínSem o 
era, ambos têm Intado pelo Regimes. 

O an igo governador cl/ií, que eu 
conhecia, antes de ele vir ocupar este 
cargo, era das minhas relações pessoais. 

Embora discordássemos um do outro 
em pontos de vista de naturesa politica, 
Isss nSo Importa que eu deixe de fazei 
justiça âs suas intenções para com a Re* 
publica e ao seu desejo de servir a ci-
dade de Coimbra 

Senhor governador ílvl!: TerolBareí 
dlíendo lhe; se fôrem grandes as susi 
preocupações politicai neste período ele!» 
toral, que vai eomsçsr, ç se lhe absorvi* 
r e a multo tem 00 nio defite. no eutsn4 

io. de olhar com olhos por ests reglio í 
pela ddads de Coimbra, pugnando peto 
3Su progresso material e daiído também 
uma parte do tempo âo seu generoso 
sorsiâo, para que femaate a obra d« 
protecção aos fracos t los humildes, 
conseguindo qu? a assistência publlci 
nísíc distrito se eserçs conscientemente 
e com generosidade e procure estimula? 
a Inklatlvi pmicuiar a;s3e ssesmo ííg* 
tido. 

a sua obra seja, para dí 
Republica de civismo em matéria eleito ' 
rs! de progressivo á-saavoivlmenío dá 
cidade d? Coimbra, sob o ponto de viiiá 
regional e uma obra de corajge 50 íím» 
po generoso ds assbtencls. 

Assim o H3vo govèrnsáoí clvií dg 
Coimbra consiga, o que eu sempre de* 
sejo em politica, o aplauso dos corre!!* 
gto?;jtíos e c r?ageito dei admls r lo í 
políticos 

Nobres pilavtfig do sr. goVaf» 
a&doí civil; 

Meas Senhores > 
Âca':t o Govêrno da Republica dl 

Goraegr para Qovernsdor CM! do Dft« 
tdío de Coimbrão um homem, cujoi 
mcrfdmentos estSo multo squeta dc 
csrgo q«s vsl desempenhar, 

" se ma enco aism os Imerecidos 
louvores que acabam dedirlglr-me mais 
me s cor«ji a minha fâ na enraltada 
vontnde que sempfe me assiste, de bem 
ssrvlr a °íír'ii s S Repsibllcs. 

Eu quero ser. ura Governador Civil 
que vivs s sinta cora os íens condda» 
dgos. 

P!u quero terminar de vtt cora a s!-
tuacJo qus algumas veies nos tem per* 
8«§!'.ildo do divórcio eatre a sua auteri» 
dade superior e o povo do Dlstrlcto. 

NSo vos trago programa, SenhOrílj 
eontlnuemos a combater as palavras 8 i 
K uvsr a acçio, o trabalho e o bom 
ssnse. 

Cantíausmoií tom o aosso grogfitB» 
tanlss vises cílado, nossas sonvtrull 
de todos cs dias, do que i preciso aual-
lisr oa Qosistii qu* trabalham e iFrsdíf, 
nío 05 ouvindo, 03 que sé se í B t r í H B 
ao desporto ds cfatôrla, 

tendes dear.te ds vós am homens 
qus gosís poaco de falar, mas tem fé 
em vds e esperança no seu esforso, 

Tendes deante da vás um hoffieas 
sjue vai tratar pouco da politica e multo, 
tardo quinto caiba em suas forças, 
eagrandçcSmento do Dlstrlcto. 

l end í s junto de vés um hetaera sfiií 
tem a Reaublíg* t eme Ideal 4c reglaeâ 
Ijoneaip e aue i creelso »«r »» 
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A' SOMBRA DO QUEBRA-LUZ 
Z ! xi I 

PARA VOCK LER 
Não, não me matei... 
A minha alma estava, mia de crenças e vasia de 

arrependimentos, não quiz que o meu coração deixisse de 
sofrer; tacteei bem o frenesi orgiaco da morte e tive mêdo. 
Nunca teria coragem para pôr um ponto final na tragedia 
da minha vida. Entrar no solar da Morte, sentinelisado pela 
desgraça de todos os desgostos, passar a fronteira do Alem, 
esfrantrinçado de dor, sarcastisado por um cortejo de deses-
peros, levando comigo a bagagem esfarrapada de meia dúzia 
de ilusões que aos vinte anos não sabemos ainda estrangu-
lar; saltar para o irremediável, fugir assim covardemente 
para os nebulosos domínios da Morte, quando a vida come-
ça a ser para a nossa mocidade a grandeza duma ironia, o 
banquete dos destinos, a cavalgada atlantica das aspirações 
— morrer nesse minuto è uma afronta ao pó dos gosos, á 
cinza do amor, ao nada da ventura. 

Foi V. a única mulher que sem me conhecer teve para 
mim frases consoladoras, me incutiu resignação e té—foi V. 
a única que soube pesar a minha Dor. Foi por sua causa 
que eu não executei esse gesto tresloucado e inconsciente. 
Não, não me matei, Parti para muito longe, para uma 
recôndita aldeia, onde a saudade não vinha cantarolar em 
mim a alegria sonambula e doente da lonjura... 

Busquei enterrar a recordação dessa paixão louca lá 
em longes lugares onde o mosto embebèda a tarde, espiri-
taalisada em perfumes, ungindo os campos e a luz morriça 
do monoculo do sol, entre o silencio profundo e o rezar das 
coisas. Muitas vezes quando a tinta paludosa do crepús-
culo subia ao ceu numa ascese de luto, quando do campa-
nario tombavam as trindades numa prece de geuuflexão, aos 
meus olhos afloraram tremulas lagrimas dc lamento e de 
tristeza... Voltei. Trazia comigo outra saudade — a evo-
cação dum novo amor jugaz. E ao chegar, — vi-A outra 
vez. A mulher que eu perdera num momento em que ambos 
já Unhamos perdido todos os sonhos estava perdida para 
mim—e tinha-a ali, na minha frente, no meio da rua, ela 
espantada da minha dor, eu maguado no espanto de a ter 
reconhecido. . 

E ela que fora a vertigem louca, a encattdecida do 
meu espirito, a aspiração eloquente da minha ância, o luar 
dos meus sonhos, o cofre-de-ouro dos meus segredos, a ideia 
do meu capricho e do meu desejo, o clarão da minha fanta-
sia e o anoitecer da minha tristeza, ela. .f lá desaparecia 
para sempre entre a multidão que passava evitando piedosa-
mente os meus olhos que a queriam outra vez. -. 

Não, não me matei... 
J O R G E R A M O S . 

tiara gritar! VUa a Liberdade, viva a 
Êgualdade, viva a Fraternidade 

Meui «enhores: A reapelto de poli-
tica, eu quero lembrar a V. E x " que 
presidindo a todos os actos da minha 
vldá as normas dá correcção, eu quer» 
tomo autoridade proceder de egual 
inodo. 

Nlo venho fiará aqui agravar nin-
guém. eu venho para este cargo dc ralos 
limpai consciência tranquila e cabeçt 
levantada 

Defenderei i outrance a dignidade do 
ittgar, que é a minhi emquauto cá esti-
ver ! 

Senhores: eu tenho deante de m!m 
republicanos e amigos dos mais distintos 
<j'»e eu poderia reconhecer neste distrito 
è deante de vós juro, em nome dos 
vltoè Interesse* da Patria e da Republi:a 
tine vou trabalhar, que vou tentar suprir 
tom o meii esforip, Inquebrantável vr>n-
ifde e persistência ss faculdades Intelec-
tuais que me faltam, paia levantar o dis-
trito á superior catego I» a que tem dl 
r t í to: èonto com o vosso auxilio, com 
ò vono amparo, carinho e valimento 
em tudo multo superior ao meu; e feito 
Mte pacto, senhores, Viva a Republica: 

F idimimos assim a falta que 
ítJínetemoa na ultima semana con-
tra noB&a vofttada o apesas pslc-s 
motivos espostoa. 

B o leitor, por certo, èoneor-
dará tombem qu« bem neesas&ria 
ia tornava a publieeçâo do que 
atras Ian, pois afirmações destas 
trazem ainda esperança ft muitas 
tine parece have-la perdido. 

•liU-iJuMiUSMgJi !»xea 

N o r t i c a ç â o 
Acaba de ser nompfido pí"0« 

feftsor do liceu d» Gaml» o ao^so 
querido amigo dr Albsrto Vtz 
d'Almeida Nívea, da Aldsis da 
Joanes (FnndK ) qaa tSo bri-
lhantemente bá pouco concluiu 
a sua formatura na noas» Uni-
versidade. 

Para o nomeado, que ar* so-
brinho do saudoso e snintiUnte 
espirito aradémico, Pad Zè, um 
eranda abraço muito amigo de 
felicitfçSjs. 

Desastre 
Ao ti ospíttal ds Univsjííí 

fui receber tratamento o meaer 
B «nos, M^nusl Rodrigu s d» 

-Silv>, resi lente to b irf> de San 
ta Jaeta, aobre qusrn g3 derra-
mou ama porçSo de agua a far-
vsr, causando-lha extensas qual» 
IgftètgTM r.fsm ̂  iça e ngma ptrns, 

Pâ a s MoflumiBiB aos Mones 
ila 6nde finem 

Deva, bravemsnti», realisaí-B8 
no Coliseti de Coimbra, uma in-
teressaste festa desportiva am 
beneficio desta patrioíua inefci 
tuiçRo, que è promovida pela 
Chmis&So angariadora de dona-
tivos. 

Ao que noa con&ta a f.sta a 
rssliaar, é constituída por ntime» 
ros do agrado ceita, como sejam: 
um ix rrHo de bombeiros ren-
liaado pelas duas c rportçõea lo* 
cai*, esgrima, volteio lacta a 
o*v li, por equipes militares, 
além de vári s demonstra is 
de desporto realisadas por aaao-
oiades das ochotividades des-
partivss locais que, patriótica» 
tnfflte cooperam no benemérito 
intuito da festa. 

A OomissSo organisadora está 
cuidando de efectivar o progra-
me definitivo, sendo de esperar 
que B' j*m coroados de êxito cs 
seus esforços. 

No pr óximo nú-nero ir f ir-
maremos maiar detalhadamente 
os nossos leitores-

Achados 
ítalão depositadeo na itossá 

redacção, e sei8o entregues a 
quem pr v t pertencer lhe, Umas 
oh*vea pequenas, prés» a a um» 
argola o respectiva corrente, que 
fi reis arhadiiB ontem por um 
gaerda do Choupal, ato frente 
do Palacio Ameal. 

M I 

Maria da Piedade Meneses, de 
Gascon ha, Sernache, achou hoje 
no Mercado D, Padro V, uma 
pulaeirs ds ouro com uma moeda 
do mpjimo sj^tal, qae ficou de-
posit*da fia bilheteira do Mar-
cado. 

( f ) P Q | \ r j C o l é f l i o b i c ê u d e C i n t r a 

o rdem i i ca 
•lá ha dias que voltaras» os 

b atoa ds íitsraçSy da ord^ín pu-
1. liça, hfcvando por este facto pie-» 
vançSea, quo Sa noite ds í<*rça 
para quarta-foir» •* eater-deyam 
tombem »lé mU 

CICLISMO 
o VI PORTO-LISBOA 
Ampliando a reportegim d- s-

envrlvida que ante-ontem pnbli-
causes sobre a prova riclista Por-
to-Lisboa, e em qne Coimbra, 
galhardamente, conquistou a pri-
meira classifi 't 980, temes a acres-
cantar a festa lev^dit a cfwit > pelo 
UniSo Footb»U Coimbra Club, 
em honra do etu representante, 
ar. Manuel Alves Piref. 

Constou a significativa festa 
de um banquete cue Um grupo 
de sócics do mesmo clttb c fereceu 
ao corredor sr. Pi e<J, o qual se 
re*lisou npguada feira á noite no 
O» fé R«staurante Santa Cruz, 
ten lo decorri lo entre o mais es-
fusiante entusiasmo. 

Usaram da palavra vários ora-
dores que enalteceram ta belas 
quolidades morais e desportútas 
de Manutl Aires Pires, «alien-
tando o seu esforço era prul do 
bom nome do dab que represen-
tava na importante prova. 

0onq'3Í8t.'U por isso, um lu-
gar de destaque, m^rscidi? hon-
rosamente pelo aeu Vilor «• pela 
sua grande forçe de vontade. 

O seu lêmn era vencer, para 
hourw ti liorn noma da nossa 
Oídmbra. NS>; cf.onteceu assim, 
devidn a doaostre que sofreu, co-
mo iá dissém< s. 

Depois dt s brindes e dts anu-' 
d*çc5*s a Manuel Alves Pires, que 
ne encontrava battint» comovido 
pelas provas de carinho que os 
seus amigos ali lhe haviam dia ; 
pensado, f<>i-lhe oferecida a linda 
«T»ça Lpíi Lucas Sobrinhc?, 
objecto artístico e de alto Val r. 
Nesta momento todos ts íbsís-
teat^s se ergueram) aclamando o 
seu favorito, a que 8e associou 
grande numero de pessoas que se 
encontravam no Santa Orue, sol-
tando vivas a Coimbra e ao UniSo. 

A esposa de Manuel Alves 
Pires também assistiu á festa. 

Por sua Tez, o Sport Club 
Conimbricense vai promover tam-
bém, ao seu repr sen Unte, uma 
grandiosa festa como testemunho 
pelo seu grande feito. 

Anibal Carreto, que lutou, 
como já tivemos oeastíy de noti-
ciar, cora os mais afamados axrs 
do pedal, vai ter naquela festa a 
coroação da sua grande victoria, 
vitoria que eccheu de jubilo nBo 
só o Sport, como também todos 
oe desportistas e o povo desta 
Cidade. 

A ela nos associamoa anteci-
padamente, fazendo votou para 
qii« decorra com o maior bri-
lhintismo. 

Á f«at9} a qti« veem assistir 
muitos amigos de Anibal Carrè-
to s ns qutl tomar3o pait>> os 
cluba dast* cidade, deve roalis*r-
se na nova eóle do Spait, ao as-
tigo Ginásio Club, na Estrada 
da Beira. 

t f , a s i a s m m m 
Re»lmou~se no passado do» 

mingo, como o-Uva anunciado, 
a corrida da légua, interessa a ta 
prova organizada pelo Avia AtlJ-
tico Cuia<bra Club, que decorreu 
com grande entusiasmo e anima-
ção e em qae tomaram parte os 
clabs deapurtivjs desta cidade. 

Oe primeiros corredores a che-
gar á mete, insulada em frente 
do Club organisador, na rua da 
St fia, foram os ers.; 

ÍYaâóisso Ribeiro da Giras, do 
Santa Clara Foutball Club qttt> 
gastou no percurso IS minator; 
Diamantino Pranç-*, do Unilo; 
Aurelio BrandSo, do Progressoi 
s»gi>indo-se lhe outros corredo-
ras, com ourt < esp çj de tempo. 

F<d disputada uma linda foça. 
de q cio fica detentor o Santa CL 5 
pa Foiitball Club, sando também 
dÍBtnbui<ios vários prémios aos 
outros vencedores. 

O serviço d» socorros esfera 
a cargo da Crua Amarela. 

O Progresso Footb»!! Club 
Vai promover, muito em br»ve, 
uma importante proVa pedestre, 
para disputa de uma artística 
Taça* 

m » a 
Realisoa se no ultimo dosnin-

£0-, na Figueira da Fos, o c&m 
p<onato diatriíftl de tiro. 

A feris equipe do Sporí Club 
C saímbiioenss dastiificou-se em 
1' lugír. Scetndo detentor» dí 
«Ttç» Visconde de Sonsa Prego». 

i- oram já entrrgne ao di 
rector da Carreira ds Tiro, desta 
eiiadej oa estatutos da ao?a So 

de Tire de Bag^i Clara, 

V SECQÃO 
lastrneção Prima-
ria. 1.°, 2.% 3.° anos 

dos Liceus 
QUINTA DE SAN-

TA TEREZA 

2.a SECÇÃO 
4 o, 5.°, 6.°, 7.° anos 
dos Lieens e Curso 

Comercial 
QUINTA DE SAN-

TO ANTONIO 

Deicínfcro 5924 NUMERO é 
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S1N7RA 
O PAÇO E A 

A ama bora de eomboio de Lisboa 

Canto coral. Trabalhos ma-
nuais, em cartão e madeira. 
Prática de jardinagem e tgri-
cultciro. Liasses dc uievão. 
Educação íisica: Ginástica mé-
dica e sueca, jogos lisicos nos 
campos de jogos das proprie-
dades onde iunciona a Escola. 
Piscina dc nataçao. Excursões. 

Vida ao ar livre. 
Para informações d i r i g i r ã o a : 

G o l é g i o - L i c ê u d e C i n t r a 

*ENA >o An>»r 

cxpuljos císi» por D. Afonso tienri-. ijuei etn tíO/. Díi fr" Ajunte foi Pofiuuufsa. Desdf ji Slr.u» tini?» uni» linda ve?«açío, v«iWi$simos r >>e!o«. i»8nf»reína> nobrei 
í f« ZtS,nr'C a CjMjtrr ias %<• 

lavam iprovsJtnií í-'«'.3 roii», f; tlursuW «s intrrv*'.í> oatfíí rfjnlíM iMíii«i •rsfti n̂ssarlas ••ropo. f>. joio 1 «tíndoii con»!!'jl; çciiiicio sobre r«lné« swbvs. o • •sçc; S?n«lç «te por 

rjps. jineics e oufros pedtçe» ecli i srte irsbs sc «fctittla. Aqui. boI» palácio, passaram partf <J.i vldi û  nossos reis I). |o'n I, D. Dt»rtc,6. Afonso V. D, Mc:iuel; cada ura d»'' trs tem !c:t:; acfescfnWse iridhw». «nr.to;: 0, ioio !. com o jfl >ace»«, ftf! v lí!Í?W'Jt>; tíu obra, iiando-Jlw ííri c.ir.iio à.-̂iir; I), Manuel ternri» nou-o; teii')o'ihe cistío uu) «jur por M4 6 mui!(» apreciado-csiib M»rt«íiiho. 0« f»!f«newí<l •ruultectura. |i!nto ao estile krâe, 1 ur rejsíltur.ttlvei, arnsdefAimoai*, 1 Ho oUsU qw t c«<( ' 

onda:! o Pnffuçijjfnv.', Míva híii>u';5a píloí r impostcào .<» Aíoii-7> tW&MtO JffldO 

.; iíio t*. HfrM f!« «Sli'0; tâK-rí j?WÔ|8 iíaW! tííí A"f(?»;)o * íljifíiji a«> Kt* m H» ç*!'̂;} cor*' í Ai'(t(f)'-rf<i IÍ» ' tí'fi c«r<9 50* ijuf, um;» scríi iín»i, »f, ndrig»»;. dc-n<5s » hscorJaf, ttlve?. "" tfrti?!!.' •.jf.úe n fíS !>f!í ̂ ioissrn í-:Vii|f ívlife*. Alem ds íijftsi?» »>i>s<j(fiit:ina 4Í U.-cuitefilUfS r acul«ur*: $vlj!*af. * momeJifò bíKn e c«Cin«ó<'iTj frcchos esmo fostn 

tóf̂ía Oisefr {Mftritàflt' 
ífi-eciar !la$jwisno».|r«GhM, O Ptê . vMo «jf I W<A Ht-VS >njj«ri»K»̂iioR: .".a rulidadtf! iiik eáificfo. r>ortm, cada •íâti fíi»c*e iv̂ftMV oito ««89 nftW ?•> gi:*» só» «stanvo» wo»t4mcí $ vjr, O :»»!! muda. vayi«s via® dr nlv»:, if«íJo !tioi>ii>do tom cavadores r ir.eji» AOtîc* tSfH l'Ot ">rs ií-.ic <o;nuni«eib coo t ca» /tiip»» uuc atâi{ aadf Jtie;:fia qne duas. er̂rmM ch4n»ifllí mte», «-'«sã « 
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i P e l a POLITICA I 
« M M I M I I N M M M M i 

Partido Socialista 
Nos primeiros diaB da 

qftiníen» do Oatabro, realiBR-sc, 
num dos tentros desta cidade, 
ama cessão de ptopsgenda socia-
lista, em qoe usarSo da p»levfc, 
eatre ontros, os era. dr. Air ancio 
da Alpoim, Alfredo Franco e 
Antonio Nuaes da Silva, todos 
dos oorpoa directores do Partido. 

Mun \mm\n 
Seguiu para Anadia o agente 

Adriano da Silva, da policia ds 
inveotãgeçSo criminal onda foi 
tratar de descobrir os autores de 
doía roubos importantes pratica-
dos mg estabelecimentos doe nrs. 
Jdbé D*as da Silva, ds Avelãs ds 
Gim» e Joaquim Ptssoa Seabra, 
de Tamengoa. 

Para Paris 
Paita no presimo Babado pa-

ra Paria a modista desta cidade 
sr.4 D. Palmira G arcia, onde tet» 
ciona demorar-sa algum tempo, 
afim ds colliar os taihsa proprios 
da «staçio em que vamos entrar. 

•——«**» » mm «— 

i l u n H í i i i i u 
i|ie se anavalha 

Oom vários ferimentoB no ab-
dómen e na cabeça, prolocidoa 
por Uma navalha, deu es trada no 
Hospital da Universidade, Joné 
Madeira, de 80 anoa, trabalhador, 
de Lagaf&s da Beira, que estando 
embriagado lhe d(-u para 8a est*-
quoar. Só na oabeç» apresenta 12 
ferimentos. 

g p j o U n i U E R 5 I D F ) Q E 

No próximo sábsdo rtnue-se 
o Senado Uaiversitá io p a r a re-
solver sob e a representação d» 
Universidade de Ceira br» iir« ro-
mecnr reç3o do cen t s i ário d» Fa-
cu3 d^ Medicina da Li. boa. 

O Senado também se ocupará, 
do pedido f^ito por estudantes 
para htvar uma nova época de 
exames 

O Ç l T O f l R I O 
Euq Poiarss r .leceu a arâa do 

capitão do 5° Grupo d* Adrai-
BistraçSj Militar, sr. Baarique 
Seco. 

As notSas condolências. 
— Blm Singueiros, fai«ceu há 

dias o advogado sr. dr. Henrique 
Soares Ouato, que dursnte bas-
tante tempo rasiciia nesta cidade, 
onda cortava muitas simpatias. 

A' f*mili* enlatada aa nossas 
coadolcaciss. 

CERCADOS 
fi") de SítembfO de Í923 

Montemâfú" Velho (mtdida 14,63} 
Trigo . . . . . . . um 
Milho brinco . . . » 

« amarílOi . , • . 8850 
feate lo . . . . , , . I5S00 

Aves . 8$5Q 

0 a o d e bico . . . . . Q$00 

Pelilo rrô :ho . . . . . m o o 

. C$00 

» ff«de . 5$50 
Rststts . . . . . . u$00 
TremoÇaa (20 litros). . 9100 
Galinhas . «$50 
Franges 5 SOO 
Pat'S . . . . . . . 7M.1 
Oves o Cinto. • • • . 42$0U 

^ A Janta Geral do Distrito 
pôs á disposição da Administra-
çSo Geral doa Correios e Tele-
grafes a quantia do Í2 Í8705O 
paia a ligação telef. nica entre 
Coimbra e Lousan, cujos traba-
lhos dsvem começar dentro em 
brete. 

O roabo da ldpide 
O professe* sr. Tomas da Fo; -

seca, apresentou queixa á p lioia 
da inVertigfeSo, oontr» o autor 
ou autôres do roíibo da lápide 
que os es urBionistss do Porto 
colocaram n iVti x.o dorr ingo no 
pedestal do monumento a Joa-
quim Antonio de Agai»r, 

As saíoridadss eatgo rap*. 
ahndae am dasoobiic cs asíoj>g 
da f 

O Centro ihclalista do B m* 
fim, do Porto, v»i tóandar f«ser 
outra lápide a fim do colo-
cada, çots aala eagaran ça, no 
moanmeate dç grande ífrsra?, 

Blleifi í Minas M 
Participam aos seus preeadol 

amigos e cliaat s a abertura da 
sua íu rmnt ii na Raa Yiscoado 
da L o z , 85 n 97. 

e O l M B H 7 K 

later&ate e seoií-ittternato | a f a * mê i emis iao , 
externato pa ra os dois sexos* 

ins t rução Pr imar ia e Seessdárift* (tarso i s p e e i a l 
de Educação F m M m t ikrte Aplieada, LavOres, Pia-
no, ete., etôo 

U se aeha aber ta a matricula em todas as disci-
plinas. Todas as informações podem ser pedidas 
ft Directora do Colégio, 

MM vmiiGi® mmwvm- mmmk 
Com freate pi?a a K?sa Al Herotiaao 

I 
U I í i i i giíli 

A "Tabacaria P«tri»., oornu-
nica á dibt ftta Colonia B asileixa, 
que tam á venda as ai gistas ravis-
tas do Rio de J»nciro; Revistv <a 
Santana, Fi h-Fcn, }'.* sei indo, 
s Portugal, b-m como o grande 
diário A Patria. 

Tomam-se eSsint tufas do to-
dos os j ornais • revisto* brasi-
leirSB. 

erotiaao | 

nem que n3o lhe façam qual; 
quer entrega de dinheiro, por* 
que lhes será novamente exi-
gido pelo seu legitimo dono. 

Coimbra, 28 de Setembro 
de 1925. 

Antero de Sousa Godinho 

i Antero de Sousa Oodi nh o, 
comerciante e proprietário do 
Armarem de Estatuetas na 
Avenida dos Oleiros, faz pú-
blico que deixou de ser seu 
empregado o sr. Julio Pereira 
e port nío sem nennum efeito 
quslquér transacção que faça 
«a nome do declarante. 

A f s pessoas a quem enviou 
mercadoria abusivamente em 
geu flosne individístl se previ-

PENSÃO RITA 
S e a O o r p o d e D e u s , 1 1 2 
B abria esta conhecida a «€£? 

ditsdifl-ema P$nsS >j depm dl 
compl«t*mCate ramtdelada, côa» 
tinaaaJo a receber cosísnsaii 
internos e esternos para os qtuil 
fornece ermida com todo o aceioi 
higiene s abufiiancia. 

Oomídá geauíaamoate á poí< 
ct«gue»a i Trato como « n fimiUij 
Alaii çoe com pio, ft ata a 2 prato! 
Jantaiss > > » e 4 pr*tol 

ài 5." feiras 
T«xnb@m tom quaitoj mcl flaáoí 

Fíiriwce oomid» para fôrn 
PKEÇOS DE COMBAlBÍí!! 

A GAZETA Dl Õ Õ f M B ^ 
-istá é vanda »o quiosque da Pí*í 
« 8 ãê M&!n, ê T»b«ea*í»i 

Ra rt» 8ofta, « 
reU, r u j 'v>rr«ira 
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Casa Triunfo 
flrco de dlmedin*. — COIMBRA 

SfEiia S e r e l i a l a l l l a e i a M a l i a H m Lialtam.. 

r =3 
Zéfires nacionais e estranjeiros, Panos e fretenhas para enxo-
vais, Sedas, Setins e Tecidos de fantazia. Retrozeiro e Modas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 

COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 
O Melhor Sortido 

Sempre mais barato! 

i 

t e H i l l U S 

Bilhete Pos ta l 

Meu Antar, 
desde o dia em qae a des-

graça 
On d sorte (sei lâ no que isto di!) 
Tire de. ver-te atrás dessa vidraça, 
Nio me falas com medo do papá. 

ísto pode lá ser/... Não faa sentido 
Andar's assim fugida e eu massudo 
De estar á tua espera, e tão moído, 
A estragar a calçada e o calçado. 

O apetite que era tão ligeiro, 
Desde q»e ando a namorar'te a easa 
Abriu e sai-me cero c tal brégeiro. 

!Otõte andar, sempre a andar, tudo se 
atrasa 

Qdèm ganha com o namòro i o sapateiro 
Porqne afinal a gente nunca casa t... 

OVVEL 
Ansvsr&ario» 

Peí «dos, ontím, í. »r,4 D, Maria da 
Concelhio Bandeira s Sola. 

fasem anos, hoje i 

Ê. Emil!» Souto Rodrigues 
i Leonor Dias de Carvalho 

Coronel João de Brito Pimenta de 
Almeida 

loSo da Silva Fialho 
Manuel Martins Rodrigues 
julio dos Santos. 
A'menhãi 
D. Irene Monteiro de Carvalho 
D. Providencia Gonçalves e Silva 
Menina Isabel Cou t inho Diaa 
D Maria da Qíoiia M e n d e s 
Cipriano Dies de Carvalho 
Adolfo Teleí. 

B ô â t t í e e 
Está bastante doente, a sr> D. Alda 

Neve») estremecida filha do sr. Armando 
Neves 

- Na Abrunheira, freguesia de Aâ-
saíarge, está gravemente enfc mo, o nos-
so conterrâneo sr. Adelino de Cirvalho, 
escrMo de direito na comarca da LouiS 

- E m Barcouço, encontra ae também 
grav-mente doente, o aluno do 2,e ano 

Ía Paculdade dc Medicina, sr, Agostinho 
aulo. 

Partidas • chegadas 
Regressaram: 
Da Figueira da Po2 os srs. Luciano 

Mirques dos Santos. Eduardo Arnaldo, 
Luís dos Santos Lucas. ]oSo Ram a de 
Vasconcelos Qilberto Simões, e a sr * D. 
fieíflardina Amélia da Silva 

- D o Luso o sr. D Henrique Sales. 
- D e AtSogelo. o 8?. Antonio Psrel-

ti Pe§a. 
'-De AbraflteSf 08r. José Percandes 
^De Luso, o sr. Antonio Correia dos 

santos. 
-De Espinho, a sr.» D Palmlri Gar-

cia. e os srs. dr. Joáo Sacadura Bote Cor-
te Real, e jcíé Canal. 

- D e AlteernaHí-a-Velhâ, a »r.« D. 
Deolinda Leal da Silve. 

- De Pombal, a sr.® D Msrla José 
Amado. 

« D e Ílhavo, o sr. dr. joeá Mar» Pe 
Íêír» Forjai de Samrllo. 

- Do Carregal do ^al pira Tondela 
ti ir . dr. Adelino Pais d* Si! 'a 

-Da Pleuelra da Pc? para Pombal, 
Ur.1 D. Emília Maria da Silva. 

•̂ •De Aveiro para Sèvcío do Vouga, 
0 »í, João Simoes. Areosa. 
^ » p e Melo, (Beifa Alta), o aí. Abel 
Çbfté fteaic 

« D e Preiso da Sarrâ, o er. dr. Ma» 
«Uê! Augusto Tavares Perrelía. 

- Com sua esposa e filhinho, retlíou 
í» PljJuelrí da Fos para Pombal, o sr 
José Alberto Chaves 

"-Enconira-se nesta cidade, os floa-
101 amigos dr, Manuel Andrade c Silva, 
coBíervador do rsglsto predial em Vila 
Nova de Ourem i e dr, Fernando Pimen-
tel, medico em Maç3s de D. Maria. 

- Vimos também nesta cidade, o sr. 
Daniel >. wes, aocio da Slrma Caldeira Pin-
to & C.* L.da, do Porto, e IrmSo do co° 
tuerdante da nossa praga, sr. Cesar Alves. 

-** A Coimbra viado do estranjelro, 
0 Sr. dr. Maximino Correia, l.°asslstente 
3 a Faculdade de Medicina de Coimbra. 

A' faCàcla 
Sm Vele de Boi, concelho de 

AãetíOj. houve tuna deíordím, 
as caal rscebeíi um» facada no 
abdomes por Snde lhe isalram oe 
intestinos, o trabalhador José 
Gaetano de 5&*»nos, qtie deíi en-
trada no hospital dente cidade, 
onde se encontra em estado bas-
tante grave, 

FUNDADO em 10 de H0V1MBR0 de 1019 

5 - P r a ç a do Comercio, 5— COIABRA. — Telefone, 517 

D i r e c t o r e P r o p r i e t á r i o , — D r . T R d ' O l i v e i r a S a n t o s 

oara 9 i m H a s i É e . - E B l l I f l 1 PULES m l i i s s i m i 

ostFuriia Comerciai 1 Elementar e Complementar; e Quiros 
M l M U l l ! Curso^^Complelos^dos^Líceus 

i i l r e t l i a P r l s a r l a i T.'<IÍs es Habilitações do Ensino Púmario. 
Matriculas em íodos os Cursos do Instituto para Aulas Biurnas e Nocturnas 

Habilitações para Todos os Exames de Admissão e do Ensino Professado 

P r o g r a m a s e I n f o r m a ç õ e s G R Á T I S 

A sei j c a r a es tá mes-

mo a 

1 1 M l l í 6 l i ! 

Encarregasse íanío em Lisboa como em io-
das as suas Depedencias do País, Ilhas, Ultramar 
e Estrangeiro, da cobrança de rendas, administra» 
ção gerai de propriedades de todos os géneros, ih 
quídavSo de heranças, legados ou dividas, recebi-
mento de pensões nos Montepios, pagamento de 
quotas nos Monte-Pios e noutras associações con* 
géneres e toda a especie de foi malidades em do= 
cumentos, tais como passaportes, substabeleci* 
menios, legalisaçSes, nos Miniterios e Consulados, 

^^^ 191 M JÍÍIÍ SI! JlilSipi eJSks IS) 

Í ^ U Q f í l e ^ o f i d p ^ f ^ e p s a i o n o , L s Ç o i m b p j 

X x i t d r a a Í o « I n t e r n a t o e S ^ m í ^ e x t e r a a t s p a r i o s e x o 
l i m i n l n o e S x t e r n a t o p a r a o s e x o m a s c u l i n o a t e 
^ - • — — aos 1 2 auos - — — 

DIRECTORA, Leonor Calixto Pires 

Unic© QolêgSo em (Boimbri orientado pelos mais 
modernos métodos pedagógicos, cursos de; 

1 -instrução primaria. 
1 -íniruçSo secundaria. 
3 -curso de formação mora",, 

intelectual e doméstica para r stxe 
feminino. 

4 - Curso de moral. 
3 - Curso de teoria da composi-

ção literária, 
6- Curso de literatura portu-

guesa. 

? - Crrso de literatura fran-
cesa. 

S—Curso de Economia. 
9 Crrso gsral de Arte t Arte 

portuguesa, 
l<j~Qirso dt explicações. 
1 í Curso de desenho, pintura $ 

moielaçâoi, 
12—curso de Masiez, Pfanc e 

Violino. 

scia mao 
Trm mesmo multo perto de si a sua 

cura dizem' s com l»to que pr de encon-
trar cm todas as boa» fa.rmaclas o remé-
dio que p* de res Isulr lhe a sande. enri-
quecendo o sea sangue se d3te está 
empobrecido ptlo excesso de trabalho, 
ptla doença, tonificando o seu sistema 
nerv ao, d^ndo a todo o seu organismo 
ura vigor perf-1 a osnte novo. 

Este rimedio sêo es Pílulas Fink, ò-ro 
conhecidas de todos pehs numerosas 
curas que tias tem feito a milhares de 
dce :tes 

Não hesiteis pois em tcmal-as se 
quereis também curar»vos, n2o hi r- são 
para que nSo possam fassr-vos o roesmo 
bem do que elas tem feito a tantas outras 
pessoas. 

As Pl'n!as Plnk são um Incomparável 
regenerador do sangue a da« forças cer 
vosís um lemédlo de uma eíleada reco 
nhecida contra a anemia, a nsurastei la 
o enf aqueJmentc gerai, os desana. j s 
do cmc'menío e da volta da idade as 
dores do estomago; da cabrçi. a Irregu-
laridade das menstruações. 

As Pílulas Pin4 estio â vende em to 
das as ia.' macias, peio preço de E 6*50 
a caisa. Kíc. 36$00 as 6 caixas Deposito 
geral; J. P, Bastos & C.*, Parmacsa e 
Dri garla Peninauier, rua Augusta. 39 a 
4f?s Ltsbos. Pelo correio mais E. 1$15 dc 
porte e registo para 6 catas . 

Ç g p a d e ç i m e n t o 
F « i i s r d a de J «tis M< re i r» e 

Gt-JTmai o A o g n to M. i f i r s» , n» 
HEpLSáibdidRcte d3 o í á >r&ni pas-
s t ^ l m e n t e vósrn p o r eetes aieio 
»gftdíc»r A todsa pasdia-. qu« 
es ( i ig4!irsm a t o m p s a h s r á t aa 
cltia» morada sen tenito i.hu-
redo fílho irn I» 

Agradacír-mus Uu bjxn bo sr, 
chefe da estação teiegrtfo-postbl 
do Coimbra, bam ccmo so res-
tante pessoal 6 coneidereçSo da 
sus campsrencía 

Ooiu.br*, 28 de Seten.bro de 
19^5. 

Este Colégio è o único que ministra ás educandas, 
eonheGimtntos gerais de Arte e Arte portuguesa em 
curso especial. Inaugura este ano o C O L É G I O D E 
SANTA C R U Z uma hibiioíeea escolhida, dos meihoies 

autores, para consulta das suas alunass 

P ® d l r O p r o g r a m a - r e g u l a m e n t o . 

1 c«aa, na ea-
tcada do Co-

stihiuj, com 4 divisSae, 60 metro» 
da quintal, vinha e jardim á íVen-
t«, com disíansia de 10 mioiitoe 
á Gasa d 3 Sal. 

Trata se aa Quinta do 
Meão» 5 

Pedi sempre os perfu-
mes e produtos de belesa 

G y ^ B 

Âs vende nas meihores 
casas, X 

n í i g u i 9 a 9 e s 
O J V I P R W M - S E 

colcliâP, sê dag, brocado?, l o u -
ç a s , v i d r o s , m o b i l i á r i o , e t c . 

1 6 -118 iSS m i O M 8 

ANTIGO 
e O l x S G I O L U S I f f í D O 

Reabrem as aulas 8 matriculas, 
no dia 1 de Outubro 

por ANTONIO VXCTORXNO 

HAVANEZA GENTRAL - Barros Taveira 

í ! 

E u a d o A m a d o , 1 4 0 

Depositários em 6 0 I M B R A e seu distrito da 

C a r v e j a E S T E E L A e 

L a r a n j a d a s B o m J e s u s 

Comgaotii dos ( in Inlios k Ferra 

^ r tMi ins 

Sorlr io dos comboios — §..,v 

aditamento ao Çartaz-ho-
r i r i o D» 174 - Serviço de 
Tramways eatre Aveiro, 
Otrar, ^spiaho e Porto. 
Os comboios tram^ays entre Porto 

e Espinho n.Q 150! e 1528, antinii.dcS 
no 4.® adítamríuo ao Cartas-boraric D. 
174 e cuiis ma<thas e seguir se repro-
dusfm, continuam em ci'cul?§ao, res-
pectivamente. até e 1£j de Outubro 
prósimo futuro. > 

t Ombolo n.° 1501 — Trarcway-l », 
2* t 3 s classes — Efectua se ate" lft de 
O u t u b r o 

Espíníio, partida 0-40; O-enja, 0-47: 
igiida (ap ) 0-50; Miramar (jp ) 0»56 ; 
Prancrllos (ap) 1 01 j Vsiadarfs 1-09; 
Msgdaiena (ap) 1-13; Vil» Nova de 
Oala. 1-23; General Torres (»p.) 1-27; 
Porto (Campstthí) chesjada l-3 t; Por-
to 1-44. 

Comivilo n 9 1 
1 4, 2.« e 3 * ciasses 
de Outubcn 

Porto partida 19 11; Porto (Cam» 
P»phS) 19 20; General Torres (*p.) 
19 2S: >-'tu N va de Oala 19 32; Coim-
b ões (ap ) 19 36; Masdakn» (ap,) 
19 3Q; ValartRres 19-43 ; Prancelos (ap.) 
19-47 ; Miramar (sp ) 19 51; Aguda («p) 
19-55; Oranja 19-59; Espinho, cbesa-
da 20 05, 

Lisboa. 18 áe Setemb o de 1925. 
O Director Qeral ds Companhia, 

Ferreira de Mesquita, 

328 — Tramwiy — 
— Efectua-se «té 15 

C 0 I S I B Í A 

Internato e e*mi- internato pa-
ra o ses-"' roaacubno n FXtfrnato 
p«ra os dois sezos, Aj?m«ntftçiIo 
»bandante « variada. B-wnlttóo 
dt b PXSTties feitos no Lioeo no 
ano lectivo qne acaba de decor-
ras ; 88 aproytçSe» e 4 reprova-
ç5â8. i - g 

il I 1 T 1 I 
Armando dc Soasa 

8-l.°--Praça 8 de Maio«8-l,° 
Tendo regressado do esíwn* 

geiro, retomou já a sua clinica 
dantari». 

P e r e l r a T Q u e i r o z 
Medico cirurgiSo, com larga 

pratica nos hoapitaio de Lisboa. 
Doenças doa paizea quentM. 

Das 12 ás ) 6 horaa 
fiua Visoendc da bna, 14 
Telefona nrovisnrio fi6 

B . 1 X A ¥ X S C O H 9 £ B A X . 
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KEATING 
m DOS msEcnctoAsy 

TODOMORflEm 
r o f t w o A s 

BARATAS 

PULGAS 
TRAÇAS 

CtCOOS 03 OUTROS | 
INSECTOS 

Uinâ caes da habiiaçlo com 
lojas e três aadares, com frentes 
para a rua Ferreira Borges (Cal-
çada ) com os numeroa 171 a 176 
largo Miguel Bombarda com os 
nnmeroi 2, á a 6, e rua dos Gatos 
com os números 29, 31 a 33, da-
quela cidade, aem encargo de 
arrendamento ou qualquer outro. 

Poda ser aplicada para errna-
Eens, estabelecimentos, esoritorio 
e habitação. 

Eecebem-ss propostas para 
compra, devidamente assinadas e 
com iadicacSo do nome, morada 
• preço, até ao dia 31 de Outu-
bro de 1925, nos eacritorios dos 
])rs. Ántonio de Carvalho Lucas 
• Augusto Máximo de Figueire-
do na Praça Oito de Maio, 21 
—1.°, em Coimbra. 

(Anda no sabido a roda) 
Bilhetes a ISOfOO; vigássimo» 

» 9900 e cautelas a 1850. 
Estio á tenda na Hortícola 

de Coimbra, Bua Visconde da 
Lub, a.® 12, e Mercearia Coim-
bra, Largo Miguel Bombarda, 
• 13, um variado sortido de 
bilhetes, vigéasimos a cautelas 
paia todas aB lotarias, pois é quem 
Vende mais barato. 

Pedidos a José Dias Martins 
Pereira, Bua Visconde da Lua, 

12 —Coimbra. • 

" C A S A 
Arrendâ-âc na rua Rego 

d t e a , 10. 
T r a t a i s na rua dos Estu» 

dos, 23. . . . . 

C U t o t a 
Cede-se uma da Casa Mineryfti 

Tipografia s Papelaria (antiga 
casa Pinto Bamos. 

Trata-se na rua Ferreira Bor-
g a , 108 2." 8 

eboçados MUagrosfl 
apldafflsaíe áefeeilfi 

adica lmei t s e a r a a 
ODQDIDOES-TOSSEi 

Pan alunos matrloglatíos i Lises 
Penedo da Saudade 

Coimbra 
ihrvbíof Capitão Jo io dod 

SâfllosPcarte; antigo director do 
Colégio Moderno. 

Assis(f ncia Mèdl'a - - Di. Ab 
iredo de Matos Chames, médios 
escolar e professor efectivo do 
Liceu Joaó Falcfio. 

f ratameato famil iar 

Tratar som; 
0 dirgctoí—Bua Pe&o Ha&-

'U&8, 83, ou ao Golfgio, 
0 mídico Praça dl 

s f . 

A 111 Tl na Em casa de toda 
j & l U U O S | respeitabilidade 
reoebe em sua casa, perto do 
Lioeu e Escola Normal, .'5 meni-
nas on meninos que venham 
frequentar qualquer destas es-
colas. Nesta redacção se dia. 

Arrenda-se Tom "5 
divisões e quinta, em um dos 
melhores Bitios de Coimbra. 

Nesta redacçSo se dia. X 

Arrenda-se a s 
visõrs, por 70CSC0; Bairro de S. 
José, 8. X 

Barbeiro ^ L Í C 
bearia Central de Santa Clara. 5 
P o a o arrenda-se n a Quinta 
v W » D. Joio, 72, com 9 
divisões, quintal a tanque, e água 
nactiva. 

Trata-se na mesma Quinta 
Com o proprietário Joeé Maria 
•lveB de Campos. X 
P f i C Q VENDE-SE na Aveni-
v w S » a» Gomes Freire de 
Andrade n.° 5, proximo á Guar-
da Republicana (Cumiada) com 
5 divisões, pátio e terreno para 
construçlo. Rende 1800S00 e 
entrega se vaga. Facilita-ae o pa-
gamento. 

Trata-se aa Estrada de Lis-
boa, 

Arrenda-se o 'IP andar 
da Rua Visconde da Casa 

Lua n.° 88. 

PonteadeiragS^; 
saiba ler e escrever, precisa-se na 
Casa Coimbra, rua Eduardo Coe 
lho n.° 60. 2 

Quartos 

com cosinha 2 a 5 di-
visões precisa se, pre-

ferindo-se próximo do Liceu fe-
minino. Informa, Farmácia e 
Drogaria Vilaça. R. Ferreira Bor-
reira Borges, 13d. 1 
p a 4 - 0 1 precisa- s e sobre 
V m p i l i a i boa hipoteca de 
noventa contos. 

Para tratar, Praça 8 de Maio, 
1G e 17. 

Empregadas rjE 
baleio e caixa. 

Armazéns do Chiado. X 

Estudantes 
peitabilidade recebe em sua casa 
2 meninas que venham frequen-
tar a Universidade, Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta redacçio se diz. 

Espingarda SdL. 
aço, cal. 12. Cadela de Coelhos, 
muito fina, com dois cachorros 
pequenos. Tarrafa nova, com 
ohumbada, 20 centímetros de 
saio, 

Tratar com José Hanl Bueaao, 
Coimbra—Vendas de Ceira. 3 

F a r m a c ê u t i c o J t 
do Espinhal, no ooncelho de Pe-
nela, recebe em ôtimas soadiçSes 
cm farmacêutico que ali se quei-
ra estabelecer. 

Esta vila é muito soaardal o 
industrial, com um mercado se-
manal e uma feira mensal. 

Informa-ea naata radscçgo. 
t j f r t M>a A Vaads»sa com caí-
£ 0 g & 0 d eira da cobra I 
guarda fcglo. 

Bua de Moatarrio, 99. % 

gramofone 
vende-se barato. 

Mesta redacçlo se dte. í 
M o n 1 r t o a Aceitam-se oc-
2U.UUAAI&B mensais aa rua 

ar rendam-se mo-
bilados, no Ca-

lh&bé, e trata-se da roupa dos 
hospedes. Junto á fabrica de ma-
lhas, na mesma casa que tem a 
taboleta «Modista». 

O u o r f n o arrendam s e dois 
U a i UU» amplos qaartes 

com boa luz e instalação eléctri-
ca. Rua Pedro Cardoso, 47. X 
A . , «v i 4-n Servida por estra-
^ U l I i l H i da a pelo apeadei-
ro dos Casais, oom agua fínisBima 
de nascente e nativa em 2 poços 
e para rega, moinho movido por 
corrente de agua, oliv«l, arvores 
de fruto, pinhal, alguma vinha, 
casa de habit«ç3o de pedra e cal 
com t'o e 1.° andar, currais, al-
pendre, eira, forno e com Uma 
casa para caseiro. 

Vende-ae e trata-se aa Rua 
Visconde da Luz. 87. X 

Trespassa-se 
tel», em Santa Clara, antiga casa 
Augusto Lopes. Becebem-se pro-
postas. X 

Trespassa-se u0Í?e£ 
cimento, optimamente situado, 
para qualquer ramo de negocio. 
Facilita-se o pagamento. 

fíia-ae nesta redacçBo. 

Trespassa-se 
cimento oom armações, baleio, 
b» lanças e instalação electrica, 
sito á Rua do PadrSo, 52, (esta-
çSo velha. X 

Para tratar na R. do Cego, 7. 

Vende-se aTmŜ io 
com pequena quinta situada num 
doB pontos mais pitorescos da 
cidade. Está devoluta. 

Dirigir a Victor Doria, Monte 
da Samúde — Coimbra. U 

Vende-se ll* í t í 
centes de agua oom abundancia, 
boa casa de habitaçSo á beira da 
estrada, no logar das Lagee. Pe-
ga com a quinta das Canas. 

Informa-se nesta redacçio. 

Vende-se quintal, em 
Santo Antonio dos Olivais, & 
paragem do electrico. 

Vende-se 
co da Anarda, n.° 9 Para tratar 
no mesmo bêco, n.° 1 com Evan- • 
gelina Lopes do Val. 2 

V i a i * Yl+O para artigos d e 
V l » J » l l U t J fandiçSoe ma-

quinas ígricfluB, precisa a Fua-
diçSo de Mortagua. 

Loteria 
a 3 de O u t u b r o 

Ml illlí «80100 
a Jillt 

I 

L a r g p âao f l m e l a s 
COIMBRA 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS E SÍFILIS 

ftua PtoafNi tortas. 131-i.* 

Hos hérnia dos 
Hao d sd UZSP luadas. as fuodas d oreiisa 

satn-se UZSP 
O autor da funda REIVAX conscio de que 

introduzio na mesma um aperfeiçoamento até hoje 
desconhecido e da maior comodidade, garante ao 
padecente que a uze por espaço de 20 dias em-
bolsai-o da sua importancia, se não reconhecer 
utilidade sobre outra qualquer funda que uze ou 
tenha uzado. 

Por isso todos os herniados ao comprar 
uma funda devem exigir esta garantia, experimen-
tada na ocasião fazendo todos os excessos possí-
veis, inclusivé a evacuação sendo este um dos me-
lhores meios para se reconhecer se a funda con-
tem a hérnia. 

Devendo também prevenir-se contra certas 
celebridades estranjeiras que não lhes oferecem 
outras garantias que os seus proprios anúncios. 

Únicos depositários 

Albino Pinheiro Xavier, F.0B 

Róa dos Caldeireiros, 181 a 166. - PORTO. 

E N C O N T R A I EM COIMBRA 

nos dias 8, 9 e 10 de Outubro, no Hotel Ave-

nida, o socio gerente Américo Pinheiro Xavier. 

Vapor á descarga no Porto 
Vendem J. A. dos Santos Júnior, & C.1 

AO MELHOR PREÇO DO MERCADO 
R u a A d e l i n o U e l g a . 4 9 — T e l e f o n e 5 5 3 

Pedro Cardoso, 9, rjo. 9 

Meninos t^dar, aceitam-
se em casa de casal situada aa 
Cumeada em ponto saudarei • 
esplendida vista. 

Nesta redacçio se dia. X 

Molduras Cr ^ 
para pintura a ciso, aguarela a 
arls aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA X 
Modista 
fjcg-se. Bua da Boa Vista, 8. a 

P ? » a t f H f t I'f«ataado-se para 
JL A S u i t í magniÊeo estabe-
lecimento cosnarcial ou iadus» 
trialj vende-as cotapleíameate 
livra. 

Ver e teatar, Bua da Hosda 
n.8 77-A. S 

Particular 
peStsbíliclads e Nligioaa recábas? 
«a S3*S5B.&8 qne surseiQ a Urt»-
Vêf^tbds, Licaus on Escola Nor> 
filai, bsrn esmo senhoías da saa» 
áirpa Èíriâdad». 

laíorma josá Oeàde, f t t f r 
do Omniáo, W « p, S 

Êncarrepa-se de Mâusoíeus. Jazigos, Cam-
pas, Escultura em pedra. Tem desenhos 

em todos os estilos 

A f I M B R » Raa Direita» dS; Of lC ISA, Semi-

terio da Coaehada. - Od lUBRà 

fttttdada em 1913. R. Jíoaqsim Antonio d'AgBiar, Ooimbra 

T e l e f o n e 2 7 9 

OlFBítOP. LUIZJHETB OE BBMPBS 
CURBdS DlURDQS E nOCTURílOâ 
RLUIIOS m T E R D O S e e X T E R H O S 

Ht ib l l i t aç f io c o m p l e t a p a r a a U i â a C o m i P e l a U 

Primeiro estabelecimento do género nesta cidade. 
Ensino essencialmente prático. 
Óptimo corpo docente. 
Apresentação de alunos todos os anos ás provas oficiais 

nas quais tem obtido sempre as mais elevadas classificações. 
Os alanos internos poderão, simultaneamente, prepa* 

raMe nesta Escola, para os exames do Curso dos Liceus. 
r.f̂ -v-̂ ŷ-r̂ iarti 

Casa õranõe 
Ârfenda-se, acabada de construir em Montes Claros, pró-

pria para colégio ou $ens9o*sanatorio. Planalto higiénico* so-
berbo panorama sobre a cidade, Mondego, campo e monta» 
nhãs; 34 divisões, garage e quintal. A 5 minutos do electrico 
e correio. Também se arrenda aos andares» 

Vèr: 8 ás 9, 16 ás 17. Tratar, rua Tenente Valadim, 17. 

4 G Q t â © M t M > X à p p 
f o m p a n b l a d e S g g u r o a 

Capuak um milhão e quirihentos mil escudos 
Sagsfea marifiâoa, íSfpôaííéa. kssaltoa, frbvút, erla-

tala. c|H«olaa, roubo • adernáveis 
connespQNDsm-ts bm coimbrã t 

CARDOSO & C* (Casa Havanèsa) 

Liceu de José Falcão 
Forneci menti d cantaria . 

$eeebeííi-§€ propostas pata o forticcimeílto ds 1 3 a 

de a t i t a r á de Outil, aparelhada» 
« 4Q I t e 8« d i ? (OÉli «I 

Atòa*«e a ler ta a ffl&trisak para o novo aao leeti* 
vo aos «ursos da espeiiali iade preíssiados sesta Iseola 

i 

L d a M. F. Miranda, 
nuis a «uri e a im. um iiniiiin. 
(Mi ta Ma è Porta): Bn Mn m, IS i II 

tfiagsem éompfe sem primeiro visitar esta casa, oade tudo 4 
muito maia barato qes «m qualquer outra. 

OO&SíftUÇAO GARANTIDA e ACABAMENTO PIJSFMTí) 
âó esta essa pode vender nas condições em que aaunda. 

ílíiti LSUJMW 
í m í » te tmm ili.U7#f$> 
5líS ás ([««ti», is?«!-
'ih M (é> ler»! i. 
W !Í.1!$|TII 

tm, . toiiíiU 
kUs&l&íiit, per prtískas, w» 

st4 i' è* (Éltíalrs é* if U 

*.f S1i4S4$BI4í 
£« • Rais paásíiís u nm 
tósaa segaras esa:?s $ risos ti 

teSto prsíías,, ásBílls», 
t?bsl«;ísssats> p fisess fiarití-

Palha em fardos 
Vendem 50 melhor preço do mercada 
3. IL dos Santos Júnior, & 0/ 

l i a Adel ls t f e i f a . l i ^ f i l a f i s t 
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5 : i í P U B L I C A - S E À S T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S : : t i 

Kedtcçlo t «dminliÍTEflú, PÁTIO HA PIQPISigAo, 6, K* SabadO, 3 de O u t u b r o de 1925 TIpagnEa, PÂTÍQ DA HWQWiSiÇAO, K t - T e | a t o a s l i 1804 
Editor D i a m a n t i n o RIto*>lro A r r o b a » I D I R E C T O R - J o ã o R i t e«* i ro A r r o b a i A d m l r » l » t , À u f l u s t o R ! h » ! s » o í i r i - o b a » 

TERRAS 
D E 

l i o de Janeiro cidade de 
encantamento.—à ter-
ra portuguesa de alem* 

mar 

8e nSo vera sslgam e e t a d a n t e de é b e m o t e r m o , da v i a j a m dos j 
t d loca l idade , 8, »e p o r n o a s o s r a 
a l g u m d s s s i t e r r a o u p r o s ; m i d a -
das, a b r a ç * m - o s como so f o s s a m 
i r m ã o s cu f i lhos E frkm-lha 
dos q u a estSo lá d i s t sn tos , b1.' a» 
t a l i n t i m i d e d s c o m o ao f o s s e m 
v e l h o s conhec idos 0 a m i g o s de 
s e m p r e . 

Dapois 5. ; 8ra r ecepções ofi 
cisia a tSF«a nossos ç o m p a t r i o t e s 
a c o m p a n h a m oa e s t n d a n t s s p e r 
t o d a s PSB"B ?e?t*e p o r q u e b e m 
dos», v*ra t« los j u n t o d las co-
m a sa fossem os saus ma i s anti 
gí g » ded ioados c o m p a n h e i r o s de 
iníA ^cis 

TTma v e l h i n h a p o r t u g u e s a , 
q u a n d o os « . t n d a B t a s 8"ism do 

Á e n t r a d a na b a r r a do Rio 
dfl J a n e i r o , é q u a l q u e r coses d-) 

. i m p o l g a n t a q u a a o s p r e n d a e> 
fcmsr ra d u r a n t e l a r g o t e m p o á 
Mnarada do navio» 

JÃ de ce r t a d i s t e n d i s e en jne -
ç«m & a v i s t a r os v á r i o s m o n t e s , 
altos © b i c u d o s , l u x u r i o s o s a» , 
ma vege tação , p l a n t a d o s sm moi » í Lsifc©, s e r e n o . . 
âo m a r ou g u a r n e c e n d o a g r a a d a [ a a t a d o s n a o s r r e p r e m i d o , 

[ 'I m a r a v i l h o s a e i i a d s cnrioc*. | ©garrou-se a uro Rcadém:co c 
• De l o n g e v i m o s 6 c o m p » n h « n - 1 l o n - a da comoção , b ^ a n d o - o n a s 
do a t e r r a v i r g e m dea te B ra s i l ! face© p u x o u <!0 s s u b n ç o d c - l w 

' entr»-g«ndo lho , dtsa©: « m e u 
nSo t c a h o m is q u s l h a 

fc ío bela" s aci í h e d o r c q u s é e l d * r ! » a a t i t a i e d s s w h a m i l i e 
to t r ada no p o r t o do Eio , I m a l h a r , de cer*c3o b « m p o r t a -

Dapois e n t r a m o s f r a n c a m e n t e I «ué»-. c o m o v e u t o d o s q u a a •«.» 
Í í q u e l a be la bsc ía dd A t l â n t i c o S ass i s t i r am, 
de tona e s v e r d e a d o s 0 da u m a 1 A n t e s da s> 1 ia p s r a o P a u l o , 

m o ç o s escolares d a nossa U n i v e r - 1 
s idade . : 

A a t e a de f e c h a r e s t s crónica : 
s em p re t ençoas , v o u r e f e r i r - l h e s • 
a i a d a um aspec to da v i d a n o v a j 
q u a a q u i se p r e s sen t e , n e s t s n o v o j 
m a n d a de coisas g r a n d e s , m a t e - j 
r ia is a s u r p r e e n d e n t e s . 

Q a » n d o v í n h a m o s a inda em j 
m a r l a r g o e a m u i t a s m i l h a s do j 
E io de J a n e i r o , f o m o s p r e v e n i d o s j 
q u e ás s a t s da t a r d a sar ia fe i te J 
do R i o de J a n e i r a , pa i s telnfoni* 
sem Soa, u m a s a u d a ç ã o á Tr?r : • 
A c a d ó n ica . 

Da f s e t o a assa h-.>ra o u v i 
m o s d i t i n t a m a n t e a v o ? de Pmfc 
ds E cha a Pa t i l o d« Mtpslhgfli-

Louças de Sacavém e Porcelana 
Seí uiços para jantar, chd e café. 

Louça auulso de âíuersas qualidades. 
Serulços para ulnhas âe meza 

Topos, 6 a r r a f a s , CanôSeiróg e Chaminés. 

Vendem nas melhores condições de preço 

P L Á C I D O V I C E T ™ 
453 

imenso, como p r e p a r s ado o nosso j a 

espirito p a r » r e e s b e r aque la erao-« menino • 1 1 _ _ _ , 1 Ll J . !/-]«*• ^ I 

_ _ __ ____ AatflS ds 
Í~ttiettlde de ' ã o ã ã m b u í o , ~s s ci- j 8 ooldaia p o r t n g a M * • ^ e e a 
ode aparees flos m e r a v i l h o s s e 

gftnds, che ia de p i t o r e sco s d® 
imponência. 

l í a q u a n t o t e m p o nôs v i n h a -
mos al i na p ô p n do a a v i o , p r e s o s 
tlaquela m a r a v i l h a , o l h a n d o os 
montes q u e d o m i n a m a g r a n d e 
capital, quas i r a s t e j a n d o pe la a re ia 
que f o r m a o s e u s o p í , c o n t e m ' 
p lando oa g r a n d e s ediScios q u e 
de l onga já ss d iv i sam, o l h a n d o 
In c a n t a d o s as auas be las p r a i a s 
onde o h o m e m foi co locar t o d o o 
poder da s u a e n e r g i a e t o d a a 
alegria da stia arte.. 

E pas samoa j a n t o dos seus 
Íísftes p o d e r o s o s s dos a s a s drea-
dgnouts colossais, c o m o c idades 
fttmadas e v a g d e i a n t s p a g u a r d a -
fim. d o e a m e a t e as beles&s na tu -
rais de s t a t e r r a m o ç » e f o r t e . 

E oa e s t u d a n t e s s g i t a m â rna-
nliRgem q t ie v e i a g u s r n s c e r o 
imbad i lho d a q u e l e s m o r r a m va-

los ds g u e r r a , a s s u a s capas ns-

G»b!0»í« V o r t u f f o í i dc L e i t u r a , I q u e d i r i a m p * l » v r a s am g a s * 
o n d e G -meg de A l m p i d a ' p r o iu - | i - f o r m a v a m do e n t u s h s m o qu 
a i o um d?.a u r s o q n e r r f i r m < u í h v i* pe la v is i ta d o s escolares 
Como orador e q t w fez l e v a n t a r j por t n g u e s e s . 
a s a i s n u m a deJ.iraot'» ovação * j E r a 81 p r i m e i r a mar . i feetaçSo 
q n o o nosso 3mbn3s»dor D a a r t f l ! da g r and f t v i l a , p r o g r e s s i v a e 

f r io , sa j u n t o u i fort*} r n i l o s a e es«.ustáva, t - a b a 
í h a d e r a 8 dc p rs3«rçn , d" l u t a p 
ds coc f j r to , qfc<j p«te B >hil d« 
i n t g n í o a ffcbril v i ^ s r nos Veio 
o f a r t - r p o r i n t s r aaód io d - q n loa 
norcçfiee f o r t e s da por togufBT» 
q u e n o s r e c e b i a m da b??ç e s n -
ciosos e o lhos t u r b a d o s de l á í r i -
m*â p o r t t m s com. ç*o s a u d o s a 
b e m sen t i ia » b s m a l e g r e . 

S . P a u l - , 23 ds ag s t o Oe 11-25 

um b a n q u e t e aa « J t i «v C i u b • 
q u e fo i u m a f e s t a dn d ia t i rçSn o 
de « n l T n e c i m e n t o , O ds*. F i n t o 
da R o c h a r e o o r d o u a aua C o i m -
b r a ds aa t idade a e n s s n l a m a n t o 
3 A l e s s n d r ? . da A l b u q u e r q u e , o 
X a n d r s d o O a a t a n á n o d a Scber.lQi 
f a l o u da t r a d i ç ã o s o a d é m i a , da 
v ida académica c o i m b r ã , d e t u l o 
o q u e s nossa t e r r a t s m de bei o 
13 i m o r r e d o i r o , e A « í y l o O s»r, 
n u t n a ínspi raçSo fe l iz astftv a a 
a l t t i ra do p a s s a d o acadómico da 
nossa U n i v e r s i d a d e . 

A h o r a ds p s r t i d a a p r o x i m a -
va-ss , p o r í m , e q u a n d o d*l i s&í-
m o s a m e s m » m u l t i d ã o a g u a r d a -
va n o s p s r a t i ma mt t -ch* t r i u m -

O c f a v i a n ? d e S i . 

c a d a i : 
- DE -

L L I M I T . 
G O " ? M 

G a z e t a de C o i m b r a 6»u í*»ba lho , q u e ele m a l di r ia 
«sr o u l t i m o . 

Coimbra é t s r r s ds t r -
ttatas. P a r e ç o q u « a dôce s e s u I O S t a n d O DOr IÍ8 
b e r a n t a p a i s a g e m d s s t a c i d e d - 1 - - -

se* 

;fs» vocações p a r a ss a r t e s , c o m a ehados es IOSSOS gseri* 
itorics 8 oficinas, não se 

ÍSft «a t f l P f t 8 . f g J p j s 3 
! pg r s es Istre@ 

J o S > M ch*do d e i x o u em s?r 
S l b a meia v e l h o , J» So Machado , j de C o l m l í r a , , 
d i g n o sucessor doa s eus r v - i 
r i t o s ar t is t ipos, m a s n e m p o r ieeo j 
& s u a m o r t e de ixa de a b r i r o m a ! „ „ „ ^ S7. 
l e c u n a d i f i . i l de p r e e n c h e r « 
t o d o 0 p» U. 

Exe rc i a c o m e levada c o r a p ' » I % | J M 
. t e n e U o l o g r de p r o f e s s o r d < 
\ cer&raica erUêstica na E iCela B r o j 
/ t<-ro, i da Cidade 

l i m i 8 1 l i i i í i i ? 
Pira 9 Mwse® Mjcfeade U Castro j ^ 

O sec re t á r io do M n g . u M» 
s h a d o d e O i a t r o , , s r . A a t "n i í 
T i a n a , r e g r e s s o u o n t e m d o P o r t o , 
ernde c o n s - g u i u f a s e r r e m o v e r 
p a r a a q u e l e M u s a u , u m a cade i ra 
q u a p e r t e n c e u a J o a q u i m A n t o -
n io de A g u i a r , e q u s pe lo s r 

(1 nnm mm.r^ví «U f t l i f r r in AntÔ liO SÉmSeS LopSS. fal«CÍdo t i l q u e m a r c o u pe.H feu» e r a n - . , a -^a , ~ • , 
« - J - J - JL há mês?a no P o r t o , fo i l ageda ao d ios idade n a q u e l a c i á a i e ds ini-

lha reg d e e l m s s . 
B « m a vez ch»g»n lo á eataçSo, 

o p o v o s r s t s n t o , e o s a u e n t u -
s iasmo d e t a l aor ta , q u s p r e n d i a m 

l o s ss t íe lafas p s f a oa nSo d e i t a r 

Na q u i n t a le i ra , âo p r inc ip io 
! ds noi t s , c o m e ç o u a c o r r e r nes ta 
I ' i d ade a no t ic ia da m o r t e da .loSo 
| A u g u s t - M a c h a d o , ura dos ar t i s -
; t a s « 'onimbriesne^s q u e m&ís aou-

i o n r a r a atí a a r t e em t r aba -
lhos d e p e d r a , q u e ele d e i í a u 
d i spe r sos p e l o pt. 

A not ic ia c o r r e u r a p i d a m e n -
te , a g o h a v e n d o q u e m a não ra 
cebesse s e m a ma i s p u n g e n t e 
m a g u s Todo» 1 m e n t a v » m » p e r 
da do in fe l i z J0S0 M a c h a d o q u * 
fiEo d e v e t e r de ixado in imigos , 
t àn toa s l o c s a d m i r a d o r e s qUs ele 
c o n q u i s t o u , q u e r c o m o a r t i s tg d s m s a m o M a t « u , c o £ a o f u n d a m e n t o : , -

d a a u e í e es tad is ta eer s fe tu ra l d s S ^ r » a d a v e l o r ' c o m o «d»dSo : 
O o i a b r a . | aj»tao c h e f e de família , 

Ka qt ie b e m p a r e c i a m a n d o r i -
íe a a o l t a r e m - s e do b a r c o q u e 

feoa cond ts í i s , e n t r a n d o 30 em 

St i i tacto v i b r a n t e s o m a a l m a 
íaaileira q u e n o s s a u d a d a cari» 

t h o s s m e a í s i 
D e p o i s v í s í a m os Jo rna l i s t a s , 

tó é o m p a t r i o t a t , as oomiasíiaa dg 
íecepçSea, i o d o t im f o r m i g u e i r o 
f le p e q u e n o s b a r c o s á vo l t a d s - " 

Ínale colosso q u e entSo era o 
osso Bagé. 

0 dr. Pinto da Rochs, actual 

Sfofeasor da I^scmlda I s de D i r s i -
I dc Rio , e a n t i g o esco lar de 

Ooimbfà, s b r a ç s n u m e p t u a i s s m o 
da m o ç o os acasos e s t u d a n t e s , e ! m í e s t a ç ã o dos 
fat lafido t tm» c a p a n e g r a l h e cái j ^ e a d e n:»vi* 
fobre ao costas , ag l* g r i m a s co r -
Ifeffl-lhe saudosas . 

E n t ã o já o Bagé v s í apro í i i -
f f i f i f ld s i - sa do cais, o n d e va i s a -

ltai, p a r a r e p o u s o , o s*íi ceg-
ido áe d s m í n a d e r de v a g a s s i 

aaô. 
0 q u e en t£o ss psesfe, aa s s . 

intP© c o m a q u e k a milharea d s 
t i t íg t i aass qu» aguardavam l a u -

sntusífismo os vn çnr, da j 
ft» t a f f f t 0 at)r»Raotea d© «ap.df. 

e m b i r o a r rsterdando s pa?tids 
do eomb&ÍQ e fasssdo fícar ©m 
t e r r a an»m metade d«l?Sj p s r a 
d»li a horas fsgsrem orgíniaft? 
um noVo comboio, pago p?los' 
prasentea e .para oa que ali fica-
r a m e ta r e f é n s s s reunirem aos 
das já tinham psrti lo a qtia a 
cUsto tinham consogu ido rompe? 
aquela fevekaehe ds pssgoaí?. 

Rspotlrsi, poia, am» vez, é 
prec iso v i v e r ggSRS m o m e n t o s 

A c a d d r a q u a ê de b r a ç o s , 1 

a s t o f e d a s d o u r a d a , fo i pe l a Is* 
g a t a r i a c o m p r a d a a n r a a t ia de 
J o s q u i m A a t ó n s o d s A g u i a r , 
t e n d o a s iniciais do n o m e tíêite. 

A láp ide do P o r t o 

já foi encontrada 
O n t e m de m a n h ã , o sr , F r a a -

Tolo Machado r e u n i a t o d s s 
68@s§ q u a l i d i d s ç , 55 c u t r ê S hav i a 
q u e o t o r n a v a m t a m b é m j u s t a -
m e n t e a p r e c i a d o e q u e r i d o p o r 
q u s n t o s 0 conhec iam t poãeu is 
g r a n d s s f a e u l d s d e s de t r a b a l h o s 
não t i n h a a v a i d a d e dos s suo mé-
r i tos . 

P o b r e J o i o M a c h a d o I 
Da p lã iade da a r t i s t a s q u e b*í 

ram, da Escola L i v r e das A r f e s 
do D e s s n h o e q u e f o r a m d isc ipu-

J 0 8 0 Machado colr.boroa sm i 
tempo na Gaxefa ds Coimbra cora I T< „ 1 , 
o nseudonimo de Jnão da For / « , | p j á , 0 6 ^ '' ™ eonc l a idaa as 

OH seus escritos obedeciam sem- T " d
T° d a O i -

d a a e , na antiga Insua doa San-
tos, vssdo ss já ali a l g u n s b a n -
cos. 

NSq ha quem aU vt' que 

pre so bom etite io com qua ela 
assinalou os tos d» sua vida. 

3' So Macludo, trabalhava prs-
sentemaate aa e^acuçfio do mo 
r r „ ; i n»o f i q n e e s t r e m a r a e a t e a g r a d í d o a u m e n t o q u e va i 3?r mp;iâo a a 1 ' , , ' 1 | ciesss eèp íena ida ob ra , q u e v i rá 

| a o ma i s c o n c o r r i d o passeio A n a d i a , -i m e m o r i a d® .loaá 
c iano de Cas t ro . 1 „ 

C o i m b r a p e r d e u u m doa neus * ( . . . 
f i l h o s m a i s q a e r i d a s e q u e m a i s . J } í * ! ? ^ , ® ^ ^ m U ° " 
s o u b e h o n r a r o r.en n o m e . ^ ' ^ « m e n t o c o m « u * 

A m e m o r i a d e J o S o M a c h a d o T n T i ^ t f Í T ! ^ * d " r idmo inic iar a sua acçao. 

cisco B e n s d i c t o , r e s i d e n t o n a C o u - j los do s r . A n t ó n i a A u g u s t o G o a -
r aça doa A p o s t o l e s , e n c o n t r o u no ) çalvea, ele t i n h a l a g a r i ncon te s -
l e r g o M a r q n ê s ds P o m b s i , a lâ- i t a d s e n t r e os p r i m e i r o s . 

tsr s ns çSo exacta do q ae os exenrsionistas do í A gaa obra ê grande o aí fi«a 
qUs fòr ses» passagam pslo Rio 
de Janeiro, p«rs bs ter Uma eo-
c;8» eftaota da que foi aqu-k ma-

Porto haviam crli c^do no mo-
numento a J o a q u i m Antônio de 
Âguisr. 

A lápide , qus se encontra em infestação dos nossos comp&trio 
» m u i t o do carinho I podêr da polida, vai 

e ds saudado d ê 4 s s feone porta- J msníe colocada ao nrxs 
! g m « m q u s vivem des ta b a n d a do j s s detidas 
1 Atlântico. ( _ | sanca,' 

ú m a no i t e ! • n t lm c a t a - ( 
bo i '! ph"io de cur>furta, t r o a x e ? 
nos f-tê S, Pc.ul • cuni eatft s r r a^ds 
s? i r t r a d n s i v » 1 hv n̂ ^RRão do f& í̂» 
»!x ao acvihim*--ni.o qt ie vamc-e ter 
aa torra bíe zd im. 

a tórmar o muito qas tus Vslía 
pais arte qus o tornou tS> coche-
eido e tio juetamsntç sprscis do. 

Entre ae- suas obrss, lem-
ser sova- ] brazn-sos as segai" tes: 

s*a lugar com j Monumento á 'Virgem am Vi-
•ondiçSea de aegu- 15S«j, 2 altawe Renascença na igre-

| j» ds S*r.t« Gr.UZ d« Ooirnbr», 
» do Í30SSKCO, b dtj 

será p a r a s e m p r e l e m b r a d a , e n 
t e r o e c a d o r a m e n t e , c o m aque la 
s a u d a d e a d ô r q a e ae nSo apa -
gam Í'«c)lment9. 

A f a m i h a do s x t i n t o apra» 
c ê n t i m o s r s s en t idas c o n d o l e s -
cias, q n a l h e d e v a m o s p » k p s r d » 
d s u m g ' s n d e a m i g o , d e a m ci-
d a d ã o e x e m p l a r e de tira a r t i s t a 
q u e s o u b e p ô r - s e b e m e m ev iden -
cia pe los mus a l t o s m e r e c i m e n t o s , 

P a s á e c a a l m a . 

% 5S 511 

0 f o n e r a i do bopjq s audoso 
a m i g o fo i b e m u m a i m p o n s n t a 
maBi íea têção ds peas r s ds ho-
m e n a g e m á a s u a s g r a n d e s q u a -
l idades . 

Muitas Geniosas de pessoas 
de todss es clsasss ssulsis ag ea-
corpora^sm ao fuaeral, ance r -
rando 0 comercio aa poitaa â sua 
p a s s a g e m . 

Mo préstito fúnebre vism-so 
03 e^Undartes do Monts«Pio Qo* 
simbrinesee Martins de Osrva-

L o g o q u e estejam conclaidas 
aa ruftSj o q u a levará poucos dias, 
poder-se á ver o qus podetá vir 
a ser sese f a m o s o Parque, lindís-
s imo no 8«u a r r n i j o , com gran-
des p l a n t a r i a s d e arvores, arbas* 
t o s e p l an t a s , t e n d o a contorna-lo 
o s s p l s n d i d o panorassa do nosso 
M o a d s g u . 

E justo aíirma? â boa Voa» 
tads som que seta obra tem sido 
feita por paj.ts dos grandes ami-
gos do Perqua, á frente dos qaais 
devemos colocar ca sra Jorge 
Lucena, dr, Axabroe-io IS «to, pre-
esdaate d» Sociedade da Tarismoj 
coronel J 0 8 0 de Brito d!ÁlmeidS} 
dr. Manusl Brsga g JoBo Bigtog. 

N o s ú l t i m o s meses t a m s ido 
c r iadas em C o i m b r a v a r i a s pen® 
s8 fe p s r a hospedas , era t s c e l e n * 
tec oondiçoes ds higiene, modici-
dads ds preços, bua cumí ia, etc j 

Ifco, Associação dos Artiat&s s j oatrna mais se vSo estabelecer, 
Coimbra-Olab a ds Escola Livre | feoto veia separa* a gran-
ias A r t * a ds Deesnho, todas 00- j ds falta d« hotéis, qae se n o t e 
bertas ds erdpeSi I nes t a cidade, s ainda a g r a n d e 

A chave do ceixSo era l»v»da | crise dg habiteçdes, que de h« 
p*Jo Gr. Antdaio Aagnato O >n 
ç lv®9, s^ndo • ferpeid-sí» mu 

© 

r a l s o e o m c r e l e n t e 

® p o r q u e es « e a s d s s d iá r ios 
davetn ts?r notioiedo ©m 

! ihes o 

se á policia da i aysa t igaçS» ds 
©ta» i O - i m b r » . q n e M nn«l Aata©«>s, 

for«.m «s r-"C- pç&w l d-i A cor , dia^fd ^eeoí-ms císs 
d a s a q u e l a e©da§0 d u m lu s í ada 1 !1»«> he i a <Ur a<>© | te r c e b e u V nht-a " li< ô r e s si? 
ds s u a p á t r i a d i s t a n t e , nSo á i le i tor»» d© A Gazeta dr. < oim j v » l « r ri© maia d© 4;i «©rudos 
BMíívál desc reve f - se , d a j 

\ L . 
ns -n l tP?» par» S i n t r a , 

_ d© C a r v a l h o M »Í t -ir r-
| í»»gS para casa da J sé F 1 

tiriva <!«• Vil* N=»v* de j tr<b'lh z ds r s j n - p: »•• 
liais, Dias h Chammc- queixou-1 do concelho de Al-maoer 

?::jí O ' Cw v. Si k-a 

R í J l í d s 

A 

>1; trabflh^» TI 
m o n n m s n t o & Côndee^s 
fl©8 Pft5 èt 8 

los 
veia, en ' G»av«2a, a p»r® n c p h 

i nio ar. Dr Ci rei» de V»scosc« 

ro | 
'- I S cprí i t é f i o da C 

: a z a m o . da pols vra enri écsc io 
v'» j e-e g f » n d a s qr?»'i <»d«H tnorafa e 

5 i artistio«a ds J 3o M - ' h dn. oa 

s longo tempo ss hz s e n t i r s q u í , 
s | ?>oin qa© m a i t t s famílias se vêen l 

" em sérios emb/sg>.n- a tmt». 
loianjeistoa 

o b t s í 
p aia sgor® 

a m a | t ) i a> este© l ige i ras n o t s de» a i - j qu© s l o p a g o u n e m d e v o l v e u . \ | 0 o , am S. P e i o da G r a m s ç & 
b p t e s a S o f o r t e q a e ih® c o m a - I P 8 ^ tora t i d o » «mprania \ t O A a t u n t t e a c o n t r s sa e i a j a l g u m a s d a s e m p o l g a n t e s « ma. 

| r e a t a r a d© ©^sistir d glor i í í ^ S o í C o i m b r a , ? gnif icae decoraçdea do g r a n d i o s o 
[ m a o u m a n t o do B assaco ; o meda» 
| IhSo s imbo l i co ds Ca r idade , q n a 

E ! p reefao v iv« r s s êsss s sa -1 
Unte p a r a se s e n t i r b a m f a n d -»:« 
taanli© o qu© fo i e q a e k h o r a a p o - \ | 
laotto» ®m q u a os e s t u d a s t e s d© 5 
DoimbrSj d a s c e r a m d o Bagé s 
hírcofreriçffl a s r u a s do R i o a t é 
f t saída, á noí ie p a r a S . P a u l a , 

A mtt l í idf io i rosasa q a d s i os 
ierou ao calo , s n o v M a n d c - s e c o m 
Úsãj ftbraçsndo»o0, bsi lsf ldo^oa, 
|É olhos ambac i adoe cie Mgr i rnss 
hudoèas , o s b r a ç o s n e r v o s o s d s 
íbmoçSaa e s t r a n h a s , . s 

E n t ã o passaíafâ^B® os casos 
Qftis e s t r anho» q u a d poss íve l 

* De um Inâ© gr i t a -ee 

"a- sra. Áríòiío Angnato (Jonç»Jva?, 
dr Pélic- ' F lho, Ab^eid-
(5 et», J ho Aagaeío d» 3;lv« s 
Jofio l .-arvelho, qus prrnaoeia 
r s m p a l a v r a s repaasfcdíB d o m s j s 
vivo e e n t i m e n t o o da m s i s r s au -
d a d a . 

Pof d s t e r m i n a ç l s dn ex t ine to 
o seu cadáve r fo i sepu l tados 

1 1 1 | i s 1 1 1 | 
1 1 j m 

? s ©i 11 I I I I P I ? la El 

©dorj-s o edifício d a M i s e r i c ó r d i a 

{ | d e L i s b o a ; f o g ã o m o n U m s s t e l 
í \ E a n a s c e a ç a d o ( J r a a d © H o t e l d o 

1 1 B a s s a c o 5 m u i t o s o u t r o s t r a b a » 

a m m ó d i c o ® 

Em concorrência At preços e qciaiidades 
Conchada de 

í 

TsIef . lOi ESTAÇÃO VELHA e o i m ô r a 

O i i i a . b r s : rxitíitos t raba lhoE seaa 

• B.HU.HJ11! 1-P31! :- J -ri": 

q u s r . a m £55 d o m o a a m e n t o s a » 
s lU f-aatíoss msmoris . . 

A g o r a tremia eh, s li I re mEos, 
am a l t a r B e n a s c e s ç a p a r a s Bá 
da ( ; íaard6, quass soaefuido. Slo 
ha muito que lha hnviamos pro. 
metida ur £ saa ateia» wh wfa 

ai-.-j»a.<eiet'>8, t a n t o 
c«-m » a b e r t u r a dos t r a b a l h o s ea* 
<• lr ra8. 

K g r a n d a t a m b s m o n c m e ? a 
ás ssternat-.íS escolares, ultima^ 
m e n t e f n n d a d o e o q u o demoaa« 
l r » q u e C o i m b r a pr . ©pêra e ca» 
m i n h a p a r a o s e u p r o g r e s s o I 
d e s e n v o l v i m e n t o . 

de mm 

Hos d ias 4 e 5 do corrent© 
( d o m i n g o s s r g n n d a - f e i r e ) è ob r i -
g a t ó r i a © aposiçSo do selo de As» 
eistencia s m t o d a s as sorrespoa® 
d s n e i a s . 

Ooimbra, Av, Sá da Bandaíra.-Ttff. §!2.*Teíg.Wízard 
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A' SOMBRA DO QUEBRA-LUZ 
" 1 XII 

R ttORTE DO SONHO 
... F. Afrânio nunca mais fez versos. Abandonou a sua 

sorte feita de sonhos, exilou-se da sua própria individualidade des-
presando o seu nroprío valor — o seu já consagrado mérito de inte-
lectual. •. 

Escondeu anonimamente, numa epopeia de martírio, toda a 
sua vasta obra quasi consagrada, todo o seu mérito autentico q»e 
a multidão apreciava e conhecia entre os valores nulos da banali-
dade. .. E Afrânio seguiu o seu destino errante, louge do seu so 
nho — que tinha já as azas quebradas, — até descer á miserável 
condição... de marçano numa mercearia. Só ao recolher a casa ele 
tentava ainda, por longas madrugadas insônicas, á luz débil do 
candieiro humilde, rebuscar uma dessas crónicas que o levitisaram 
á celebridade, que o alçapremaram ao Êxito... E logo de manhã 
cedo, mal o dia esbofeteava a Noite cheia de utopias e preságios, 
Afrânio corria á pressa d triste labuta da sua vida miserável de 
marçano. 

Uma vez vio chorar como uma criança junto ao balcão sór-
dido onde acotevelava embruihécos e arrumava pacotes vulgares... 

Afinal todo o seu prestigio caíra em derrocada ante a luta 
porfiada da Vida... ) 

Começara de emagrecer, de andar como um vagabundo pe-
las pensões simples da capital passando fome talvez... Magro, 
olheirento, sujo, banalisado como um burguez que tivesse a entra-
nha excentricidade de querer ser pária, Afrânio já não era o nove-
lista fabuloso e imaginativo que em epoeâs distantes se tornâra que-
rido do publico em suas obras curiosas e extraordinarlas. Era 
apenas um vulgar marçano de mercearia... 

k * m . 
Ontem ao embrulhar as compras duma freguesa ele atentou 

cont pasmo no papel sordido coberto de nódoas. Era uma folha 
perdida dum dos seus livros de versos — dum dos seus livros que-
ridos onde a sua alma se debruçava longas horas em extase... 

Esse livro fôra o seu maior triunfo. Mas, como a sua vida 
essa pagina solta estava manchada pela ignominia sarcastica do 
tempo... 

/:' envergonhado, triste, rdiron-s? tá para dentro a cho-
rar. . 

: W s i M j : 
"Portugal,, 

Embora tivéssemos já recebi-
do o n.° 49 desta revista, sim-
plesmente agora nos apareceu o 
n.® 48. Pvr isso d*le só hoje ía 
Íamos, para, ums ves mais, lou-
var o esforço benéfico dispendido 
por esta bela ilnetraçlo em prol 
(ia nossa terra. 

E' o mi mero agora presente 
enriquecido com uma brilhante 
colaboração, sem esquecermos 
que, como em todos os outros 
a\5 meros ss/dos, Coimbra ê sem-
pre lembrada; como também as 
suas belezas e os seu* encantos 
Eatre outros assuntos tráia se 
neste número do brilhante ? Con-
gresso Juso-espanhcl para o avan-
ço das Sciências > — este número 
ê de 81 de julho—publicando 
duas belas gravuras do almoço 
Oferecido aos oficiais estrangei-
ros pala guarniçSo desta cidade. 
Oâ nossos progressos materiais, 
Como intelectuais ooupam a atee» 
*g,o de Portugal, que lhe dedica 
àempre noticias desenvolvidas. 
Um belo retrato do escritor bra-
sileiro Roaald ds Carvalho^ aoom-

fiaahado de passagens dum seu 
ivfO, lembra que o Instituto de 

Coimbra o admitiu recentemente 
como seu sóoio. 

Eonald de Carvalho, jóvem, 
apreciado escritor, poát» tam-
bém, lembra-aoa êsae grupo da 
rapazes, de incontestável talento 
alguns que, há sãos. lançaram a 
publico o ssu Orfeu. Esses ra-
passe mudaram de rumo, Eonald 
de Carvalho foi um dos colabo-
radores do L° número do Orfeu. 

Como We está longe, hoje, 
dessar. ektravaganoia», qííe per 
turbaram o bom burguês, qae 
estragaram os versos a tanta 
gente! 

Mas. . . pomos ponto n& di-
vagação. 

Além dôstes ainda mais ou-
tros aesnatos têm íogar neste 
âumsro: assuntos desportivos, 
sociais, literários, etc. 

Mão queremos porém, deixar 
cia agradeoer as palavras amigas, 
qtta noa são dirigidas a propósito 
do nosso aniversário. Âgradeoe-
cio-las com a maior gratidão s 
Com o maior reconhecimento. 

Eita revista, cujo ssu repre-
sentante, aa Figueira somo assta 
cidade, 6 o sr. Eduardo Silva, 
« t á á venda aa Tabacaria Pà-
Iria, ds tm da Soíia» 

Jorge Ramos 

M M t M M M l M I M l M l M l 

i P e l a POLITICAj 

Sm ijnisslo ds estado paiifts 
pfifa a F/anÇs, o sr. Dr Tinha 
tirito, ilustre professor da Facal-

dt Msdikáano 

Rv&liicu-se nesta cia a de uma 
rsuniio aos elementos mais gra-
duados do P. R N. deste distritro, 
á qu»l v«ic »B«iBtir o sr. dr Q -
anctal Machado, membro ao Di-
rectoria. 

Foi nomeada uma comíssSo 
para dirigir no distrito a politica 
do Partido nas próximas eleições, 
da qn»l fazem parte, entre ontre s 
oe ara. dr. Rosa Falcão, dr. Jt,8o 
Bacelar, dr. José Cardoso, dr. 
Pinto Loureiro e José de Napo* 
l e s . 

Também foi resolvido realizar 
no dia 25 do corrente, uma ses-
são de propaganda eleitoral num 
dos teatros desta cidade, com a 
presença do Directorio, prose-
dendo-se em seguida á inaugu-
ração soleflG do Csnteo, á Preça 
9 de Maio. 

k % m 
Houais-ss ontem á noite as 

comissões politicas do P. R. P., 
resolvendo, em principio, propor 
para deputadoa os srs. engenheiro 
An 5 aio Pires de Carvalho Jú-
nior, a dr. Dário Calisto, e para 
senador o capitão de fragata, ar. 
Fernando Rpgo. 

Foi nomeada uma comissão 
de que fasera parte, entra outros, 
os src. dr. Francisco Pedro, Art-
fjusto da Silva Pinto, Eduardo 
(ÍDmss e Antônio de Oliveira, 
para trataram da politica eleito-
ral-

.. ——--"Efifr a ^ a j y — — 

Desordens 
Ha rua Direita houve uma 

| desordem pelo facto de um grupo 
| ds indivíduos ter invadido o es-
1 tabelecimento do sr. José Simões 

Amaro, que foi agredido. Em 
defeca dêaíe, JoSo Martins Can-
dido, empregado no comércio, 
disparou dois tiros de pistola 
contra os invasores, feriado nas 
roSoe Avelino dos Santos Sio-oea, 
carroceiro, e Abílio Hipólito, fo-
tografo, parecendo qae èste nada 
teve, com o caao. 

A policia, que interveio, pren-
deu o Candido, o Simões e Julio 
da Costa, também cftríooaljro. 

Ho largo da» Ameias, o esr-
roceiro Jot-é Mari® da S Iva, da 
19 aaa?, residente aa rua d» 
M. a-ia, eavdVeU. se em <3*8 rdefti 
com utí gvupo d® snldadrs, h 
riado ns sebtça um cei^s Al-
b-itoSiwdvs atU- d n ã 
56 companhia do Orepo d« 

» g a ^ d s 

\ 

Criminoso desleixo! 
Quem percorrer o vasto e populoso 

bsirro de Santa Clara, desde a ponte «té 
ao Alto, verificará com desgosto que 
esta Importante artéria da formosa d 
dsde de Coimbra, onde brilha o farol 
augusto da Sclencia e onde se ergue o 
altar sagrado da Arte — se encontra vo-
tado ao mais completo abandono e ao 
mais Imperdoável desleixo. 

Assim, ao transpôrmos a ponte de 
Santa Ciara, desenroU-se a nossos olhos 
o estado devéras lastimoso em que se 
encontra a ponte, com o tabuado todo 
pírtldo, etc. A avenida, no mesmo esta-
do, on peor ainda, com os bancos com-
pletamente quebrados; o ripado que orla 
es passeios era tão más condições, que é 
pouco tudo o que se diga a ta! respeito. 
O lixo aos montes, sobretudo na rampa 
que conduz ao rio E é tSo pouco o cu* 
dado que até mesmo era frente da casa 
do cantoneiro s* fas raootursira. 

Na estrada do Alraegue, os quasi se-
culares paatanos, ali se conservam aiada, 
a atestar a incúria de quem tem o inde-
clinável direito de velar peia higiene e 
pela saúde d£ ralihírea dg pessosi, A es-
trada dss Lagrimas, era determinados 
pontos, a precisar de reparações. 

Na estrada dc Lisboa, que ha rauito 
tilo recebe a visita da vassoura e da 
mangueira municipal, existe utfl verda-
deiro f'íco de Itífecção, como seja o Cino 
dos Amores. 

É para ter&inar, s Caiçadí dí Santa 
Isabel, o Alto de Sadia Clara, em ía! es-
tado que é uma vsrgonlia Sevar para ali 
estrangeiros, ou portugueses mesmo, 
que a Coimbra venham visitar a Rainha 
Santa Isabei. 

Por tods a paríe, etnfim, a indiferen-
ça e a íaiía de energia a patentear-ee aos 
olhos dos que aqui vivera. 

N2o me cangarei de erguer a rainha 
humilde e débil voz, e ds empunhar a 
rainha pens era defesa do bairro de San-
ta Clara; mas é preciso tarabera que se 
despertem as consciências dos seus b<hi-
tatues, que a junta de Paroquia seja mais 
enérgica, e que todos, â uma, nos una-
mos, para fazer deste bairro alguraa coi 
sa digna de ver-se e de admiiar-se. 

E' urgente e neceiaatia a criação da 
Liga de Defesa e Propaganda de Santa 
Ciara. Vamos, pois, a essa eruaada. 

Club Musical e Recreativo 
Ha seis meses que ee fundou neste 

bairro o !ub Musical e Kccreativo de 
Santa hra , cuja f ita ha mu<to se íazla 
sentir aqui. C ncst« curto espfiço de 
tempo tem tomado ura g fan ie vulto as 
int'igas de certos indivíduos, de ta! ma 
neira que n lo ha meio de o U u b seguir 
pela ttagectorla ptra que foi griado. 

Por outro !a lo, a orientação dada ao 
< lab ultimamente, tem aido de molde a 
«fivar fundo s eus ruina, e a desviar dela 
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energias e iniciativas que se podiam e 
deviam aproveitar. 

Porque é preciso que se diga que o 
Club Recreativo de Santa Clara não foi 
criado acenas para nele se reaiisarem 
bailes; os seus fins são muitos outros : 
recreio aos soclos, por meio de excur-
sões, Jogos desportivos, serões de a r te ; 
instrução aos soclos, por meio de con-
ferencias educativas, biblioteca, etc. 

Eraquanto isto não se fizer o Club 
estará decadente. 

E' esta a expressão da verdade, doa a 
quem doer, e mau grado nosso se pre-
tendemos cora a nossa censura, que noe 
eac do fundo de alma, melindrar ou fe-
rir a dignidade seja de quem for. 

Quem escreve estas linhas, foi o orien-
tador e um dos principais fundadores do 
Ciub, e sem vaidade o podemos afirmar, 
é cora os olhos rasos de lagrlraas e com 
o coração alanceado de dôr que temos 
verificado que o Ciub se tem desviado 
da sua esfera de acção 

Pois bera. Ka dias foram eleitos os 
novos corpos gerentes. Estamos certos 
ds que cies alguma coisa íarSo para des-
fasar a at/nosíera que á volta do CluD 
ae crcou. 

Â Rua das Parre i ras 
A ma das Parreiras estA num estado 

vergonhoso, que precisa que se olhe para 
ela cora raals atenção. A tods a entensâo 
da rua, o liso e a porcaria, acs montes, 
dSo-lne uni aspecto repugnante ; a cal-
çada destruída em grande par te ; o [ca-
minho que conduS ao porto das Parrei-
ras, ura chiqueiro indecente, e somo se 
tudo isto ainda tosse pouco, a agua es-
íaganada, em vários pontos, é um peri-
go para a sauds. 

A azinhaga que dos Balcões conduz 
â rua de Baisto, passando peia frente do 
convento velho, está intraneitavei. 

Poderia ratito bem aprovritar-ae ume 
grande quantidade de pedra que ali ?e 
encontra abandonada para se calcetar a 
rua e construir um muro de resguardo 
que a livrasse das cheias futuras. 

Podia até mesmo construir se aii ura 
porto de abrigo e de fácil comunicação 
com o Porto dos Beatas Podia fater-ac 
daquela rua, uras outra coisa, que não é. 

O Caiio dos Àmoi«s 
A azinhaga que aegue ds estrada dc 

Lisboa para o Rodo, chamada por t r a - , 
dição Cano dos Amores, por confinar j 
eum a blutoilca e poética Pom* deígneS j 
ds Lastro, está t r a n s i r r a a J a numa v e r - ' 
dadejra montmeira. onde s toda a hora 
se fazem despejos. Ha, alem disso, um 
cano de esgoto que ali despeja dejectos 
de uma casa prorríraa, e que produs ura 
cheiro incomodo e perigoso. 

Pedimos providencia? aosr . delegado 
de saúde. 

i. taioes 

A atmosfera politica, contra-
riamente ao qna sucede com a 
natureza que Be abrm em clari-
dades e em luz de maravilha, 
adenaou-Be, carregou-se de nu-
vens negras, nuvens apooaliti-
cas. Dir-aa ia a ameaça dum 
cataclismo eminente, cataclismo 
desconhecido, guiada por mãos 
ocultas, mas coja passagem se 
pressente pelas primeiras con-
vulsões cósmicas da erôsta ter-
restre. Rugiu a cólera popular. 
Avolumaram-se sb paixões, como 
os rios serenos, nas tranquilas ma-
nhãs bucólicas, e rápidos, colé-
ricos, indomáveis nas densas ma-
nhãs de negrume e de cinza. Os 
odios entumeeeferam-fte. As alu-
cinações faiscaram na negra noi-
te das consciências adormecidas. 
Perigo? Raina? Tragedia? Mor-
te? Sabe-se lá. Estes fenomenos 
que Be operam na alma colectiva 
sSo como os fenomenos de natu 
resa psíquica miat briosos e inex-
plicáveis. 

A "Bala do Risco,, a que 
muitos, ironicamente, porque a 
nossa vida pslitica è uma tragi-
ca ironia, chamam a "Saía do 
Riso,,, ia sendo a "Bala de 
Tragedia,,. D*li sairia talvez a 
primeira 1 abare is incendiária Os 
sinos tocaram a reb»te. O seu 
som, fatHioo e plangente, acor-
dou do) roesamente os 1 togas 
românticos da nossa terra. Ató 
a<s arvores se contorceram, adi 
vinhando o cocflito das origens 
do mundo, O cortai o das suas 
folhasamareJuníaatornos gemais 
ruid< so e mais trágico O vsnto 
as8obi:>tt nas encruy.ilhsdas dos 
caminhos, como o dti*nde da 
morte, torcido pela cólera e pel•> 
sarcáamo do aeu destino errante. 
Mas a tempestade pareça aba a» 
do ar os nossos horizontes 0 o 
seu grita não ê tão forte porque 
é uií'8 suave e mais calmo. 

Far-se hão ainda as ela'yS»s? 

tina dizem que gim, outrea dizem 
que não. Espera-se p la revolu-
ção, ou antes, espera-se por duai 
revoluções; uma de caracter ra-
dical e outra de caracter conser-
vador. Afinal, de positivo nada 
se sabe. Apenas boatos, numi 
larga sementeira, frutificando ma-
ravilhosamente nesta boa terra 
de semeadura. Ha lsrgss oombi« 
nações.' Arrumam-se os ultimo» 
moveis nesta casa em mudançt 
E a Republica véla, sorriden 
e amavel, esperando a união doi 
seus paladinos, audazes combv 
tentes dum ideal em marcha. 

Afinal já se sabem quem aio 
os deputados por Coimbra. Lâ« 
mo-lo, com certo praaer, no noa» 
so colega local A Defexa. Ha ali 
amigos desta terra, inteligência* 
lúcidas, vontades firmes e forma* 
das para a luta. E Coimbra, tsr> 
ra de lenda e de luz doirada, coa* 
da de sonhos, reclama iaergia 
dedicação, vontade c audacia. O 
sen progresso dependa da oriec 
tfcçSo politica dos setifí deputado»! 
Assim o esperamos. 

A Unilo dos IntetOfóss h lb 
nomioos ainda não escolheu dí» 
pUtado por este circulo. Qoeffl 
será? "Quem náo será? Mistério 
impnfietrt>vel. í digitfrva-se o dr, 
Trindade Coelho, mas pareça qae 
esta jornalista nSo aceitará o hon* 
roso convite. T«m a U. I. B. dí 
proearar, como Diógenes, um ho< 
aaern, porque, na época actuali 
ha poD.cs abnndancia destes aai* 
maia. . . superiores. 

A Rsppblica espéra, nôi êsDe» 
ramos tombem. Republica e Pâ« 
tria coasnb»tanciaram se, unirai3< 
se, s a sorte duma será, sem dtf' 
vid», a sorte da outra. Qae am> 
bas triunfem, eis o voto sincero 
de todoo oe portugueses, daque-
les que, na hora presente, sentem 
ainda a chama do ideal e o amof 
eterno da Patria, 

l a l G T t 

O sr. dr. JoSo Orneias, médico 
ao Ultramar, enviou á Sants Casa 
da Misericórdia de Coimbra, a 
quantia de èOOSOO para, no dia ú 
de Ontnbro, ser distribuída pelos 
setis Mercados qne durante o 
aao tiveram melhor aproVeita-
Êleatoi 

K £ % 
O clieÉe do distrito recebe ao 

dia 5 de Outubro es oumpfimea-
tos de todas as pessoas, das 12 
ás Í4 horas. 

Aâm de tomarem p a r i s na 
graaào p & r a d s militar que se \ 
realisa sm Lisboa no dia 5 de 
Outubro, seguiram p a r a Lisboa 
as bandeiras dos regimentos de 
infantaria 2B e 35 com uáde nesta 
c i d a d e . 

M S S 

A Junta Geral do Disíritp, 
enviou a cada uma das juntas ae 
freguesia da cidade, lOOSOO, para 
estas distribuírem pelos pobres. 

Distribuirá tambsm donativos 
por slgamae casas de beneScsn-
cia desta cidads. 

K JK K 

AmanhS, realisa-se Uma cor-
rida de motos oom siderar , ea-
tre Vizeu e Coimbra» na qual to-
mam parte dois sporUmen desta 
cidade. 

A meta ò na Praça 3 de Maio, 
j sendo a hora da chegada afifada 

amanhã no Café Santa Oras. 
S I 1 

Por â*ro de informsçSo, ali-
sámos que o serviço de saúde nas 
corridas pedestres, orgaaisadas 
pelo Avia Atlético Club, no ul-
timo domingo, foi feito pela Cruz 
Amarela, quando a verdade 6 que 
esse serviço esteie a cargo da Ctuâ 
Vermelha, qne prestou relevan-
tes serviços, dignos da íegiuto. 

O Dentro Dr. José Fa!c8o, 
eonvids, todos os republicanos 
ds Ooitnbrs, a associaram-se á 
manifestação da homenágsu ao 
tiimulo do D?. José Faie 8o, eia 
Santo Antônio dos Olivais e que 
deva sair da Praça 8 de Maio ao 
dia 5 dc corrente pelas H horas. 

SM par5 o erssima 
dorní^go íi do correste, a bS-
• t t t i « t f»" , p r m n ^ H f f»#Jv 
Olsfe M assoe 1 fc R eeokUfo V de 
l a a e i í O í < 9 9 G l i f f í f s 

O sr. ministro da Instrnçlo, 
oíloiotâ aos reitcíes das três Uni 
versidader da República, lem 
brando a ccnt enisneia de, excep-
cionalmente, este súe, sem píe-
juiao do regalar funcionamento 
das aulas, ser alargada a época 
normal dos esamea de Outubro 
até aos primeiros dias ds Da-
tetnbro, alargamento que nSo sõ 
aproveitsrá os alunos qas foram 
ao Btasil, mas todos aqueles qna 
desejaram p t b s m e i e s l e g a i s em 
vigor demorar os setas exaises 
para tláoi do mês iss Oatubro, 

Com esta resolução tmni«ie« 
ris! líicra o ensifflo, viato qae o 
tempo <5 ascim melhor aprovei-
kdo duraste 0 primeis S período 
do aao escolar, realisando-se ao 
mesmo tempo uma importante 
ecoaomia pata o f> sonro. 

n \» G 0 m a s t a b ^ l e c i m e a t o 
ds maíCBfria a 

nhoi ata b-m íocal pta* padaria, 
Tr ep aiá a» ti Vwil .x**®. f. ii -
ts se o pagamento. L-rgo da 
Qtm> S. Hwí iahs do Bjtço. 

Agencia de Coimbra 
TEAM DE P O O T - B A L L - N a sccre-

taris da Agencia de Coimbra, Rua da 
Sofia, 5-1.® Esq. encontrasse aberta a 
Inscrição dos eoelos da L. C. O. O. , 
filiados nesta Agenda, que desejem fazer 
psrte de um team de foot-ball, deno-
minado Os Combaêentts, que projecta 
c?larse. 

A este tsatít sô poderSo fater parte 
corabatentes da Grande Ouerrâ. Inscri-
tos como associados, dependendo a sus 
definitiva organização do numero dc Ins-
crições que te conseguirem efectuar. 

Ds tua organlíaíSo foi eaccrregsdo 
utti socio desta Agenciai antigo comba-
tente t distinto spartmaii. residente 
auí.a cidads. Em todoi os desafios que 
o íeaisi rea!<xar, uraa percentagem da 
receita, salvas as despesas, reverterá pi ra 
0 fundo de pensões e socorros ás viuvas 
e orfSot dos cosnbatsntea mortos c cos 
combatentes vivos oue vivem sm prseá-
r! l i condições. 

DSo-ae na SserístsHs da Agencia todos 
01 eacíarsdraentos necesssrios. 

9U8-DELEQ AÇÔES Dssde o dia 
19 do corrente mí» acba-ic fundida na 
freguesia dos 011«aia, dssta ridsde9 uma 
5 tb-Delegaçgo da L. C. O, O. filiada 
fieata Agenell. 

A reTe Ida Sub Deiega^âo que se de-
nomina "A humacúrra,, etn bomenagera 
aos corabatsmea éa Africa Orienta! ele-
geu da seguinte furraa a sua D i r e c t o : 

Pusideíite, JoSo Mari* Pereira de 
Brito, antigo ccrabatEDie de Agric*; 
SecrttariOj 2.® sargento José Pereira 
Aferentes; Tesoureiro, 2." sargento José 
Antonio, ambus combatentes de França, 
todos residentes na freguesia doa Olivais 
e filiadoa nesta cidade. 

Por gentil dsferenda da Liga Sporlswa 
dos OiWals, a í«a sed; provisória é ni-
quela eoisciividatít dcap^rtiTa. 

A Direcção da tiub-DelagaíSo " A 
huraaefirra,, da L. C. O. G convida por 
este raelo todos os combatestes resi-
dentes na freguesia e ainda náo inscritos 
6 faiersra a sua i n sc r i t o para o que for* 
cece todas as indicações necessárias, bera 
socio os respectivos boletins. 

Brevemente deve reallzar-se s iaaugu 
raÇlo oficial da mesma Sab-Uel íg j^o , 

.íkjsuwbmb» • *•-

mm o u ímm 
A Uompaaiiíd d s O hoa 

de Ferro ^ortngaast®, tas, 
c»r qae tem 4 vendi, noa ffai 
ckets ds espediçio de bagagens, 
ao preço tis eso. §2C>, etiqusts» 
para bagágans eapodtdas para o 
estrangeiro, do modelo igual ao 
que ««asa todas as limprsBas que 
faEem pai te da Uoi5v íntsrnaao-
»al d 9 Oaa infeoa ri» Ferro. 

Estas etsquttãs attSo é venda 
• ae s s U ç S W a® L i s b o a R j c i u , 
È tfôae^y a ito, Cuio b i l TMfto, 
CBHípa í i h i , Pam^UhOB*, í í Q a r u a 
8 Figu«ira da Foz, 

O U T U B R O 

t 

D O M I N G O 

S p o r t s 
A's 9 horas -Desa» 

ão de football, entre 03 
« Ooaim bricsnees v- e o 
r Boa Vista*. 

Encontram se abertas 
das 11 ás lí horas. 

Das 16 ás 16 horas— 
Entrada gratuita no hos-
pital da Universidade, 

A banda ds infanta-
ria 23, dá concerto, das 
19 ás 21 horas, na Ave-
nida Navarro, com o se-
guinte programa i 

PRIMEIRA PARTE 
Marcha- Sar Us Plats du 

Tage, Modais; Cavatina para 
clarinete ; Amigo de Peniche, 
Fos-trotz Capricho de clari-
nete. 

SEGUNDA PARTE 
Rapsódia de Cantos Pop&° 

lares, Morais; PolhadeFlart' 
Um; Marcha. 

As 21 hcras~ 
cin«m atogfafics ao Tea-
tro Afsaida» 

Entram de serviço 
pefras&efií» durante â 
Sãinàa», as seguintes far-
macise; 

VICTOR FEITORA PAI-
VA. - Pra |a do Comercio. ~ 
Teíefotle 238-

UNTO DB ALMEiDA.-
Avenlds Sá da Bandeira. 

SANTOS VIEGAS - Rttl 
da SoHa. 
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Casa Triunfo 
flrco de fllmedin?. — COIMBRA 

SBiiao ile pelalho da l i a n a M i l ile Mluilazas, Limitada» 

p 

Zéfires nacionais e estranjeiros, Panos 6 bretanhas para enxo-
vais, Sedas, Setins e Tecidos de fantazia. Retroseiro e Modas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Aloodão. 

C O L C H A S N A C I O N A I S E I N G L E S A S 

O Melhor Sortido 

Sempre mais barato! 

IEBÍM81I1S8 
Anlvsrearlc* 

F«sem «noa, hoje i 
D- Lucla Simões Alves da Cunha 
D. Laura Mesquita da Cruz 
Tenente Eduardo Mimoso Serra, 
A'manhSi 
D. Mari» Ameiia Teles 
D. Maria Trindade Cantante Cardoso 
D. Maria Carlota Perreira doa Santos 
D Maria Elena Castro Araujo 
D. Joae Melick Buxeda 
Menino franciaço Mendes Pimentel 

Júnior 
José Leite, 
Na segunda !e!n: 
D. Ana Maria Pina Farte. 
Capltí.o Prsnclsco slvi Ssnios Qa 

Ibardo. 
Na terça-íelr» s 
D. Maria Magdaleni Ferieis. 
Prandaco Alves. 
Nia quarta-íelra: 
D. Angelica Rosa Pinto Kaopíll. 
Capltlo Jusé Matem. 
Miguel Rodrigues. 

f&eâtdo da saaemento 
O sr. José Francisco ds < astro e sua 

esposa, sr." u. Ehsa Juaqtslus de C a s t o 
pediram, no ultimo uouiingo, em casa-
mento, para seu iilho Lauriuuo PraiiCis-
co de C.stro, a si * D. Be4.u Bi« .ca 
Amorim Uia9, aeuicad» iiifta oosr Hen-
rique Dias da Conceição : de ma e»p</Sa 
Sr.* D. Èulalia das L)fl es Amunia Dia», 
residentes no Kto de Janeiro. 

0 enlace reaiisa-ae ein Abril prosimo. 

Em casa de aua pritnâ a «r "D. Alice 
Pereira Roroeiriò, esta bastante doente 
I ar.' D. Juduh Denis Jacinto, estremoia 
beta do ar. José Denis da Costa Coelho, 
Sub-inapector aposentado da (.ompaubta 
5103 Caminhos de Ferro Portugueses. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 
t^artídns « ©fraa&ds» 

Partiram: 
Para a Beira Alta, o sr, ãt. Victor 

Moíitslro Simões. 
— Fira a Figueira da Foz, o ar. Aa-

toaio Simões Misarela. 
aparte amanhã para o Porto, sonde 

Vai passar o mês de Outubro a sr. D. 
Adelaide de Souaa Ferreira, gentil filha 
do nosao respeitável amigo, sr. coronel 
Souaa Ferreira. . „ 

— Farte hoje pêra a «uí casa de CoR-
delxa, o nosso querido amigo er, dr. Joio 
iaeelar, Ilustre deputado da m îo, 

Regíeassram; 
01 Plgudra da Pos, a ar." D. Útil-

ibêrffllSí da Plédíds Lope», e o» srs. ti'' 
heníe Crus Ribeiro, Aníbal da Silva Bo-
tinas, dr. Francisco Penalva da Rocha, 

Iosé Leite Braga, José Paleio de Matos, 
,ulí de Aeevsdoj Antonio Soares c An-

tonio ChldJorro Msrcio. 
— dí S. RoiaSo, o sr. Merl Ladeira. 
-De Penacova, a sr.a D. Maria dí 

ConceMoNaiaré. 
— do Espinhal, o sr. Carlos Crsvelra. 
— do Gerei, o ir. Agostinho Rodri" 

gues da Bela 
-ds Caldelas,a sr.6 D. Maria Satítos 

e Silva 
-do Dõuro, o ar. Joaquina dos Sta-

tos e Silva. 
-de S. Romão, o sr. José da C. Mes-

íjiilUi 
~ de Polirei, o sr. Pedroso de 

Ufiii. 
— Regrísioa ds Cels o nosso dlsíla-

ío colaborador, ír. coronel Jorge de Oli-
veira Mamede. 

«*• Regressou da Plgnelrj d« Pos, 
feompamiada das suaa amigas, D Lulas 
dí Gilveira e Deolinda doa Ssntoa a 
ilienína Maria Elisa de Meio Pessoa, 
filhinha querida da sr * D. Augusta dS 
Melo. ̂  

— Dí S Pedro d'Alva pt a Arganil, 
0 St Henrique Pltíto 2 CunSs 

^Da Qoflrda o sr dr. Carlo» di 
Quiatsnllhi Mantas. 

-De Vale de Santarém, o sr. Maauíl 
Pragfío de ••vímelda 

— Da lua caia dos Poíaoa, cora Sua 
família, o sr José Leite. 

~ Estão oesia cidade 09 fl'3 ASiofib 
Marques Rlbílro e Manuel Bartolo, de 
babais (Oouvela) 

lambem esteve nesta ddads. cora 
sua ssposi s filhinha, o sr capitão dr. 
Arrasado Larclkr, professor do Liceu 
$'99908 M*SU«i| án LííifDS, 

Pelos TRIBUNAIS 

•1*1 

Cive l e C o m e r c i a l 

Distribuição de 1 de Oatnbro 
Ao 1.® oficio, Almeida Campos.— 

Acção de divorcio requerida por Cacdi-
da da Silva, do Tovim, contra Marlo dos 
Prazeres, ausente em parte incerta --
Advogado, dr. Hu i rb i r to Araujo. 

-AeçSo especial de letra requerida 
pelo Banco ^ortuguez Continente e lha9 
contra Antonio Henriques Castanheira 
e esposa, de Coimbra. 

— Ao 2 0 oficio, Parla, — Carta pre-
c a v i a para InquiiiçSu de testemuiihas 
•-•indsâ da comarca cio Porto e tstraitía 
da acção que a firma daqi-els ddade Nu 
r.es Hael & Cosap e contis Antonio Ha-
çs s mulher, de Coimbra. 

— Acç3u de despqo qus Pi,-mins Fer-
nandes da Silva move ct-Stra Joaquim 
:~os?a amísus desta cidade. AdvogaJo. 
d.-. Leitão 

— At530 espacial de ietra que ASon» 
so Artlunes Oarcia, desta cidade move 
e n t r a Anu níu Henr quea' asUnhel-a»-
mulher, de t i m b r a . — Advogado, dr. 
ABJbrosle Neto 

— Ao 3 0 oficio, Calisto, i é ç l o es» 
pó; S.,í de !et s qu? *ntonlo d: 3 "-antoâ 
S b desta cldad' tóovccyntiS' sme»-
riioa. - Advogado, dr. Ambrósio Nei o 

— Acçãi) especi i de ietra qua Alípio 
Rodrigues Cclii«bra( raovç contrs os 
.mejiSKi?, — Advogado, dr- >vmbrosk> Kl vi.-, 
aMC Wfl 

AcçSo especial de ietra que José 
Domingos Batista de cs-imbra move 
contra * 3 lueam 8 - «-dvogaJo dr. Am-
brosi N t" . 

— Ac^a 1 or. 3 a te coítculal que a 
firma d?»ia cl-isas Sfsos ft* C-ornpínhia 
LirniiS s, mi ve contra Jcaé augusto 
Passlnhí, oe Vila Neve de ^nç ?. — 
Adv. gido dr OcUvir.no dc Si 

— Ao 4 0 oSído B ito. AcçSo es-
pecisl dí I tra que Jose Dias Unto move 
contra Anioniu Hen iques Cajtanhel a 
e tupoaa. • Advogado, dr. Arfibrosio 
Neto. 

— Ao 5 9 oficio PerdlgSo. — Recla-
mação da delibír, ç3o da Camara, reque-
rida ptSo dr. Augusto Borggj de Olivei-
ra e outros contra a v.*ttia s Municipal 
desta cidade. — Advogado, dr. S brsl 

— Acç3o eipecia! de k t r s req -erida 
pelo Banco Pinto Soto Maior coutra 
Antonio Henriques Castanheira e espo-
sa, de?ta cidade. 

— AcçSo especial de letra que o 8an° 
co Nadosal Uitramatino move sonira 
os mesmos. 

-O comercSaííte ds Santa Clare, sr, 
Antonio Tavares, apresentou-se s este 
tribunal, declarar.Jo-se falido. 

Está de semaua o escrivSo do aulnto 
oficia — PsrdlsSo. 

Correia da Costa 
f o i nomeado eonstú de Por-

togai em .trnn, Espsaha, par» 
onde parta no dia lõ do corrente, 
o noeso colaborador ds. Qor-
reie d» Costa. 

Apàa pr. longado gofrimeato, 
íaieCvU no Sanatorio Sons» Mar« 
tias, o er» Mafiaal Pinho Vúaa, 
importante comerciante do Eio 
de Janeiro, r.lho do sr. Manuel 
Vmaa e cunhado da sr.® T3. Roaa 
Maria ds J a Olivsíxa Baia e 
Viana. 

A Btia merte foi muita san» 
tidaj pois o eSti',to era gsríl-
ra«st5» r úÊ8!tíflr»do peltiB su&s eS 
'•elfBíg" qualidadaa do car«ctfr 

A' íamiSí» eniQt'>da, ss r» ss g 
condslyiJ its. 

Píeci.f5&';a9 br PestaUri» Uon-
traL M 

Colégio biGêu de Cintra 

v 

Instrneção Prima-
ria, L°, S.° aaos 

dos Lice&s 

ta SECÇÃO 

4°, §.% 6.°, 7,° anos 
dos Lieens e Corso 

Sdãioroiai 

m m m san-
T4 U M U k í TO ÂNTOMIO 

4 a m a h o r a d § c o m b o i o d @ L i s l b o a 

Canto coral Trabaihos ma-
nuais, cm cartão c madeira. 
Prática dc jardinagem e egri-
< a l t u r a . Ciasses dc cuevão, 
Educavão fisíCQi Ginástica ilc-
uica e suéca, jogos tísicos nos 
campos dc jogos das proprie-
dades onde kinciona a Escola. 
Piscina de natação. Excursões, 

Vida 0.0 ar ii\?re. 

f o f e a s 
SINTRA 

O PAÇO e Á PcNA 
Por PisliSMrpr) 

fíisias em stgai^i e ÇM}mt>> s« /'• '•• Ft*' """" •oiirga Pedcsri*) Ayot t;r vrnfrr4 da riílft rf ?St?iO (íí> P-JfÂ Jí $l"Utl. 

!'it-. rfrt : * si«s« pa' I") 

foi-1 íiodsíit) ríftia " wíisiij drate o-> tt-mj.-«Jí fíil̂ l R3tnCrí>i?c 

>•!*» •} . «rj&ft. 
Meni-i» , nf». Jjnfijs « <?lifrot> Pídsço» onát - fui i íftf Irabe « Aqui. pahvio. ;>sijafa;ii rv d? vida o.i 'íos-os r*i« D. JoSo f>. Ouart". Afonst» V, Ô". MxiUti: cjt.li um «fó «ena fílb sari-scenífts c meShorv tnçntos: O, joào como jí safecni»̂ , 13 *«!C»d«? ii l2?B<t*S(í» irjí.-.e; D. Mínucl terrsú nou-as leado-ihe 'JííSo um «ítiie qi:c por n̂S é sjulíí» fpreeiado; i> • ' j Maiiuçlins, €»rs fit* ceníro ás 

•i S'i|trí ii-ihs !:r»íi«. vegetação. t 
pekvr- reis t pfios nobrçs t"5 àcontpMÍimn» M«» para que cíUt ' tone sprovíiiíHa péla corte. I>2;.~ 'Íí5>:í;i,í> dura:!!? «s iniervílos cortês e outra» rsuniícs 'íjoIíií C3s r,ue çiitíi !:ccrsiirias naqudp »e.t:t;o. D; Iftio f mando»» construi? um cdiflciç sobr« luin̂ ' tra&rí, . arquitectura, junto 5 faio ttn&j hi. rM$a!ur. lalve?, am« desanntWJl», «us cçssor;!>. ' wíWu isto «3c obstí qu? i &M 

Pedi sempre os perfu-
mes e produtos de belesa 

G 7 K B 
A venda nas melhores 

casas. X 

2 c o n t o s 
aceite a fiidor. 

Carta a Rodrigues, 

iiíSIiiTPl 
Participam aos aeua preaados 

•itrsigos 0 clieat*B a abertura da 
<aa fírm*oí» na Raa Yisooade 
da Lnjs, 85 « 87. % 

Para Is fs rmi t^s dirigir % % 

U o l é g i o - L i c ê u d e C i n t r a 

V forao * wii?.ní$ t»f.tiwãr «8 t>í":íJCi.r» K 
Kr>s mt osvns r, •Ç-T 'ortr t" 
5-OS » 

f? .iMn *fs?i, S:r'a r 31'f. V. ztfik' 

ii-J; e ijtn-l* o t ró; cSaowdo pa-iiáo P.TJp.Tsk&i». ti ?.»tr.ii* iv Ur Ahfi 

twiivtfn sr.redsr ltnites;r;i«sr̂&es,OJP*&25>-WcíUtos, liíõ if nVí .1(1 T..'..»: «e Içrçi, sj» t fí-..-- >r?bf- -M: AiSÔf.1̂  Vír»»í at>(tarfS S «tóJQlíĵ J ' A. ̂  :t;r. irj íffe U- T-»Í fr.gi^iv.^rií-A: n*. TtsYjdjfg t>. 
r 0.'in*i5i. «« iis eçíío to- pedi wlgsr-.de 9iin v̂ çj tZz cj -ifíjí t.iftit jitifí», liir» ir̂ obrijisn-. -qw n^ye^nds^stínos; 

de - ••y-'"-.. ' 

tV*tfso» ç©30 toJeifit -iir: prt+ tocM** 'X 

e Q I S I B E â 
Ictarngto a s^mi-internato pa-

_ m o sexo masculino s externato 
| para os doía eexos. ÁiimentaçSo 
íbandanta 9 variada. Resultado 
dos exames íaiteu no Lioeu no 
«no lectivo qae acaba de_dooor 
« r : 88 aprovai-^ 6 4 rapròva-
ç->IS. 1 

3 - P r a ç a d o C o m e r c i o , 3 — C O I A B R R . — Te le fone, 51? 

Director e Proprietário, — Dr, TH, d '0! teeira S a n t o s 

i i i l i l i w s I im H u i s i i i i , — E U E H I Í I e mil m l i o s ss M 
l i f p i í i i c n i i a l ! 
i i f i i so SuiÉrii 

Cursos de Guarda-Lit ros 
Elcnàcriiar s Coasplemcníar; e Outros 

Cursos Completos dos Liceus 
Scieâcias e Leiras 

SStllífil P f l l i f i S ; Iodes S r a s â à í B o S S o : p A o u t l o . 

os d@ Institâtó para âaiss Sisrââs @ Hsetareas 

Habilitações para Todos os Exames de Adinissiõ e do Ensino Professado 

P r o g r a m a s © Informações GRÁTIS 

firmando dc Sousa 
8 8 d s M a i o - 8 - i . ° 

Tendo regrsssftdo do ratraa-
geiro, retotóon já a sna diuica 
dentaria, 

P o r e i r â Q u ê l r õ i 
Medico C!j"argiIoj oom larga 

pratica nos hospitais de Lisbòs» 
Do3Bças doa paisea quentes, 

Das 12 ás íô horas 
Stea ¥íaccad« da &aa, 14 
Talafona provi«orio a.* 66 

Ã n u n c i õ s " 
n§ GÂIETÂ DE OOlMBRÂ 

V p â g S n a - c a d a í i n h â - 2 $ 0 0 
2.4 pag ina -cada linha- 1$0G 
3." o 4.tt-cada linha- $50 

Assinantes 20% de desconte 

F e r n a n d e s R a m a l h o 
C i l n l c a g e r a ! 

Goasiltas das 18 áa 15 horas 
Pfta VlaRfíBfl» Lna. RR. 

Í^JQ f í !e^andp<í HêPQelan©, hsÇoimfepa 

Ifttirwâtôs ixtoraale 8 isrol ̂ sterfflgta mtn @ í í i® 
lemtaíso 9 hztnmiQ pira 9 seio m&seolise m 
- ft»s U aies 

DIKhCTOKA, Lcunor Câlmto Pires 

i U i I 

l i iÉ i l l S I l i 
Ua no' os tais da sstaç^o áo 

liimkho ds Serio ds Gsimbrtj da 
Ootsp»QhÍÊ Fost^gceoa, js§o &het-
$os ao piablioo so protuao dia 8, 
para despacho ds mw^aduriae ds 
gfanda s pequena Veiccídads. 

O transito de e&s r, caí< ò feito 

táía Avenida d^a Olauroa e rua 

F»S-3S hú&o de t. íios 0@ p8-
nhorse Som mais d» 8 m*s»8 ?«e 
eidos? es® 'if <"50 Novscubfo p f. 

fíêímbra, 3 d® Outabfo ds 
mB 

I Justiniano Èosá de Almeida «r 
f ilho, Sucessor, k 

m í0íáfeES7 tes-
de-se no ceâtro -ia 

Vila, SoíC dti.«»!3 ItjíB, !.' e 2," 
aSár-r » qíl fttd w s faados 
Cisa. de í" rcu- Trata ss oom 0 
•r J »-é J-n qtíiíi) CmVí lbo « 
6g th v-8 enis.» sa fiyjn a 
ir.' Al^ertiai Usa»*©. 

U n S c s C o s ê g i D e m C o i m b r a o r i e n t a d o p e l o s m a ^ s 
mou^rnos métouos pttíasóqiGQS, Cursos de: 

1 Ittstrufie ptimm. ; ? - Gere* At Uttratar* fim~ 
2 - iniruçgo tteundaria. j cescs, 
3 c&ratf de Jsrinoças mirai, | Qv.no dt Eccnomiz. 

inuliciml s domínisa pura o &eito > 3 gerai ds Arto f ArtS 
/emifutta. pwtagutta. 

4 ~ uin? ds snomh ! lu- wts di t"piteapres, 
9 - Lsno iís tgom ds C9m[i0Si-1 11 c » á ds otscnHa, míihv o 

fio ÍUtriftM, tnsditeçâo, 5-csw 4» perís-1 a^imo dt Pusies, Pkw « 
meus. J Violus?. 
R s i s C o l é g i o è q ú n i c o q u e m i n i s t r a á s e d u c a n d a s -
conhecirnentQs geraii d? Arte e Arte portuguesa era 
curso especial, inaugura este sno o C O L f c O í O DÊ 

t^RUZ uma Dtblioieca escolhida, dos meihoies 
auiuítb, para eunsíjua das §uas «!anâgà 

0 p < e n r a m e * r e g u i a m & n t ô , 

is^ifiiçnisw? § 
para ©§ âois irxos, 

lmtm<$m F í imám § Sir io Ispeei&I 
de Itíusaçio Fesimisaj Arte âelisafiat Latôres, Pia-
ao, ®t8.9 etêo 

Já se açãa aberta 1 msfrífinia em tsdai as disei-
pimai, fadas m iislormaçôes podem ser pedidas 
â P i r a s t e ée Soiagie, aiâ mumm àmnimm. ~mmM 

Cqxs. Iroate paxs. & Rsa Ahxaodfs iUreoiaac 

ipiíiiiiti « i s i s e n i i a l i m fgiii 
PrspãraçSs ds â!frsd§ Marques @ân§fiet farmaesu» 
tic§ químico fieia Faculdade úú Farmaeia de éolmbrs 

wm II Mtl FiriiÉ giili il 111 l ia llil 
Jj.AUWK.iS 
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Hãa É Lâ UZIF tuBâss. as iuodas É OFEIÍSD 
5 Í I « M m 

O autor da funda RE1VAX conscio de que 
introduzio na mesma um aperfeiçoamento até hoje 
desconhecido e da maior comodidade, garante ao 
padecente que a uze por espaço de 20 dias em-
oolsal-o da sua importancia, se nâo reconhecer 
utiliaade sobre outra qualquer funda que uze ou 
tenha uzado. 

Por isso todos os herniados ao comprar 
uma funda devem exigir esta garamia, experimen-
tada na ocasião fazendo todus os excessos possí-
veis, inclusive a evacuação sendo tint um aos me-
lhores meios para se reconhecer a funda con-
tem a herma. 

Devendo também prevenir-bc contra certas 
celebridades estranjeiras que nao lhes oferecem 
outras garantias que os seus proprios anúncios. 

Únicos d e p o s i t á r i o s 

A l b i n o P i m Í L @ i r o X a v i e r , F f 

Rea dos Caldeireiros, 181 a 185. — POETO. 

EN60NTRA-SE EM COIMBRA 

nos dias 8. 9 e 10 de Outubro, no Hotel Ave-

nida, o socio gerente Américo Pinheiro Xavier. 

? í ' 

Fundada em 1913. Rc Joaquim âiíeai© «Tâgsi&r, Coimbra 
T e l e f o n e 2 7 9 

OMR, mm BS mm 
CURB03 QlURDOS E nOCTURDOS 
R U Í D O S inTERHOS E E X T E R n O S 

Habilitação eonspUta para a U í ò a Comercial. 

Primeiro estabelecimento do género nesta cidade. 
Ensino essencialmente prático. 
Óptimo corpo docente. 
Apresentação de alunos todos os anos ds provas oficiais 

nas quais tem obtido sempre as mais elevadas classificações. 
Os alunos internos poderão, simultaneamente, prepa-

rasse nesta Escola, para os exames do Curso dos Liceus. 

Áeha*§§ aberta a matrícula 
?a «os @ursos da espeeiaiidade 

para @ aofo ano lesti° 
professados nesta Eseola 

P H I I H U U i - M I ! 

F. Miranda, Lda 
mm U*. I ffis 

^l ifgí 
•i^íjislí M\i 6 am 11 

so J n p l i te Partsl; 1» l i s Idas, IS í IS 
Ninguém compre sem primeiro v i e i í s r as ta essa, onda tudo é 

m u i t o m a i s b a r a t o q u s s m q u r i q u e ? e n t r a . 
G O N S T B U Ç A í ) G A R A N T I D A s A C A B A M E N T O P E R F E T T O 

Só está casa pode m d s r tm condições sm qus anuncia, 

l l i á f t t s S & è k 

W» is tsaro Í$MSf|»St 
Sisa és 
M» Sííjí gs»i I» 
hfttm... fi,iii#iii 

fanal IÍTT«Í#ÍM 
fit pfslalssa, f s | u 

t i l I! ás toa&ra So 'TU 

X 1 i 4 8 4 Í 9 l 4 

Ir-s r-áwír=.asij,» mm *mí-
ga a Kaia pafisrsaè âe Fw^fgai, 
H>sa segar»? ccsvr» » r:s«t i® 
*ofo, êofcrs pr rfjjj, *a-
íAbaltíissciiiSí s nsos í sisríti-

A 1 n Y i A f l Em casa de toda 
A J L U I I O S a respeitabilidade 
recebe em ena casa, perto do 
Liceu e Escola Normal, 3 meai 
nas on meninos qne venham 
freqúentar qualquer dentas es 
colas. Nesta redacção es diz. 

Â r r e n d a - s e 
divisões e quinta, em um dos 
melhores sitios de Coimbra. 

Neste redacção Be diz. X 

Á r r e n d a - s e 
VisSts, por 70CSQ0; Bairro de 5. 
José, 8. X 

por 100$ 
casa com 

4 divisões, junto á parte baixa de 
Santa Clara. Informa Tabacaria 
Patria. 2 a 

meio oficial, 
precisa a Bar-

bearia Central ds Santa Ciar», é 
tf 

s ç i s n d a - s e na Quinta 
D J JLo, 72, com 9 

divisões , q u i n t a l a tanque, e água 
nacíiva, 

Tcata.se na mesma Quinta 
c o m o p r o p r i e t á r i a J o s é Mar ia 
A l v e s ds Garapas . X 

A r r e n d a - s a o 2.® andar 
da Eua Visconde da 

Luz n.c 88. X 

P o n t e a d o i r a p : ™ 1 ; 
saiba ler e escrever, precisa-se na 
Casa Coimbra, rua Eduardo Coe 
lho n." 60. 1 

í l r Q ^ f a b arrendam-sa mo-
u a i l»UH bilados, no Ca-

lhabé, e trata-ee da roupa dos 
hospedes. Junto á fabrica de ma-
lhas, na mesma casa que tem a 
taboleta «Modista». 

Q u a r t o s 

precisa-se sobre 
FAb&A boa hipoteca de 

n o v e n t a con tos . 
P a r a t r a t a r , Praça 8 de Maio, 

16 e 17. 

E m p r e g a d a s £8CiSB" 
baleio o caixa. 

Armaseng do Chiado, 

para 

Casal de 
toda a res-

peitabilidade recebe em aua esaa 
meninas qua venham frequen-

tar a Universidade, Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta redacção bs dis. 

arrendam-se dois 
amplos quartos 

com boa luz e instale çio eléctri-
ca. Rua Pedro Cardoso, 47. X 

n n o r f n a na Avenida Sá 
y u a r ^ o s d a Bandeira, 
junto ao teatro e bem mobilados, 
arrendam-se. Trata-se na mosma 
Avenida, 12. 4 
í l n 1 YS t"Q Servida por eatra-
^ U l J U l i d i da e peio apaades-
ro dos Cassia, com agua finíssima 
de nascente e nativa em 2 poços 
e para rega, moinho movido por 
corrente de sgn», ohv 1, arvores 
da fruto, pinhal, alguma vinha, 
casa de habitt ção de pedra e caí 
com r/c e 1.° andar, curraiB, ai-
pendra, eira, forno e com uma 
caea para caseiro. 

"Vecda-ge e irata-ae na Rua 
Visconde da Lm. 87. X 

com otimaa vk* 
tss, bastante tsi-

re da semeadura, com caose, cur-
rais, caposiraa, garagp, com gran-
de vinha e a r v o r e s de fruto, eira, 
c l iva i , ate., junto á parte baÍT.a 
de Bania Olara , a lnga - s s , 

i n f o r m a T a b a c a r i a P a t r i a . 2 a 

bom es» 
ta bel a-

cimento, optimameate situtdo, 
para qualquer remo às asgocits. 
Facilita-ae o pagamento. 

1'iz-se nesta redacção. 
~T7M 

__ »b»ls 
cimento som arm«ço.is, b.-.lcão, 
b»lapç*s e iostaleçã.) rh:ctrica, 

n 
OftODOmECTICÍDAS/ 

TUDO MORREU! 
fORMISAS 

BARATAS 
PSRCSVEJOÍ 

PULGAS 
T R A Ç A 3 

C TODOS OB OUTROS 
INSECTOS 

o 10 de D u í u b r o 

P r i ! 9 l í l 300:003100 

P e a i a J i i i i S i l i 
Icfn 

l a r g a ô q ^ H m e l a s 

C O I M B R A 

Penedo da Saudade 

C o i m b r a 
Director—Capitão João <|os 

SantosDuarte, antigo director do 
Colégio Moderno. 

Assistência Médica — Dr. Al* 
íredo de Matos Chaves, médico 
escolar e professor efectivo do 
Liceu José Falcão. 

Tratamento familiar 
âiimentaçio cuidadosa 
Vígilaneia rigorosa. 

Tratar com: 
O director—Rua P e d r o Moa* 

teiro, ;36, ou no Colégio. 
O módico Praça da Repa* 

blica, 24. X 

ehoçaflos Milagrosos 

apidaaeaíe dôbelan 

aiiealesâits coram 

oceomãES-TossES 

Cede se uma da Oa^a Minerva, 
Tipografia a P a p e l a r i a (antiga 
caaa Pinto Ramos. 

Trata-ae na rua Ferreira Bor-
f es, 108 2.' 

C A S A 
Ârrenda-se na r u a Rei 

dÂgua, 10. 
Trata-se na rua d o s Estu-

dos, 23. 

Trespassa 
si to á Pua do Pfedião, 52, (t;8ta-

THa-m -n o»o r<1 o S T E E L ção velha. X 
J2JB j J A U g a Ã U f t canoa de j Para tratar na R. do Cego, 7 
aço, cal. 12 ~ " 
muito fina, 
pequenos, Tarrafa nova, oom 
chumbada, 20 oeatunetros de 
BSJO

rp . t j TO i ti i de Coimbra, Preços modicoe Tratar com José Raul Butano. > >rv*t. « L. «„ 
Coimbra-Voadas ue Ceira. 2 

1.2. Cadela de Coelhos, I m í ts -t 
», oom dois cachorros i l r & D a l £ i a * S 6 em ves-

tidos e 
roupa braaoa de senhora e de 
homem. Também se dSo dias fôra 

M P R ^ M -

e o l o l i a ^ s ê d a s ? b r o o a d o ^ l o u -

v i d r o s , m o b i l i á r i o , e t c . 

F a r m a c ê u t i c o 
do Espinhal, ao concelho de Pe-

A 
vila 

n. 
Trata bq 

0 14. 
na rua das Solas, 

V e n d e - s e ST iSBSC 
. oom pequena quinta situada num 

nek, recebe am ótimas oondiçSea dos pontoa maio pitorescos da 
um farmacêutico que ah se quei- j cidade. Está devoluta, 
ra estabelecer. | Dirigir & Victor Doria, Monte 

E*t» vila ó muito comerciai e 
industrial, oom um mercado ss-
mant.1 e uma feira menoal. 

Informa-se nesta redacção. 

0*K f| Vando>gs com cal-
* U ^ Ê t U deira de cobre s 
guarUd fcglo. 

Rua de Montarrio, 99. X 
Aeeitam«se 
mensais aa rus 

Pedro Cardoso, 9, rfc, 8 
que Venham es-
tudar, aceitam» 

sa sía casa de casal sittiada na 
C u m s a d a am ponto s a u d a v e l e 

vis ta , 
Neata redacção ss dia. & 

«IlCHO 
q u a • p a r a 

a r o s , Eiriigcg 
| p a r a p i n t u r a a s i eo , aguarela s 
8>?Aa f .p l íotós , tem s s m p r s com" 

! p l a t o so r t i do 
! NESA. 

a CASA HA VA 
X 

Pra^a 

Palha em fardos 
Vendem ao melhor j?reço do mercado 

H * d o s B a m t o g J ú n i o r , è 0 / 

In mim f s i i i . M - « is 

psitabiHdada 9 reHgioea reesbem-
ge meninas qus cursam a tini" 
versidada, Liceus ou Escola Nor-
mal, bsm como esahoraa da ma» 
sims sesiadads. 

Informa José Ooade, 
do Gomereio, 19 9 20. ã 

Prsstando-ce para 
magnifico estabe-

lecimanto comercml ou indus-
trial, vsndâ-ga completamente 
livra, 

Ver a tratar, Bsa da Moeda 
3.0 _ _ _ _ X 

L faro! ds me» 
tsl amar«io. Pede-se a qusm 9 
aohoti o favor de o entregar neô 
ta redacção. d 

da mesa parâ esta-
do. Rua dos Míiits-

í-a 
de lasíru® 
çSs príma^ 

fraacãíj piano # 

da Saudade —- Coimbra, 

V i n à e - s e Z f l t t 
cr.stss de agua oom abundancia, 
boa casa de habitarão á beira da 
estrada, ao iogar das Lagea. Pe-
ga oom a quinta das C a n a s . 

Informa-aa nsata redacção. 
Um píediQ do 
casas no bis-

co da A n a i d a , n.° 9. Para trata? 
no mesmo bêco, n.° I, com iQvan-
gelina Lops? do Val. 1 

1 casa, na es» 
trada de Oo-

selhag, com 4 divisõss, 60 metros 
de quintal, v i a h » e j a r d i m â f r e n -
te , cosa d i s t anc ia ds 10 m i a f . t o s 
& Côsa di? Sal. 

Trat» se na Quinta do Vais 
Meão. 4 

para artigoa de 
f a n d i ç ã o e ma* 

quinas f grict í-s, precisa a Fan-
diçSo d s M o t U g u a . 

s f í J ^ o paia senhora 
s m e n i n o s exe-

cutam- gs oom a ma;dma p e r f a i -
ç l o , a p reços mor?icoa. Para tra-
tsrs eom Lncilia Gouveia, rna Pa-
ço do Conde , 2,°. X 

Vendem J . / i 
. e i c a r g a 

>« Q ; C . ' 

EítGÂDO 
R u a R S e i i n o U e í g a . 4 0 — t e l e f o n e 5 5 3 

m 
I l í l ! 

18 i lã « 
4s 

E n c a r f e g a - s e íanío em Lisboa c o m e am to-
das as suas Dspedenclas do P a í s , Ilhas, Ultramar 
e Estrangeiro» da cobrança de rendas, administra* 

gera! propriedades de toâes os géneros^ li-
quidação de heranças4 legados ou dívidas, recebi» 
mento de pensões nos M o n t e p i o s , pagâmento de 
quotas nos Monte-PiQs e noutras associações con-
géneres e ioda a eapecie de formalidades em do-
c u m e n t o s , tais c o m o passaportes, substabeleci® 
menios, iegaiisações, nos Mmiíerioa e Consulados, 

rca, n.® 1L 

ri»i poítUc, . 
fadI«>»àios. 

Liçfeoa m etis qu iòri. 
,R«» da Figueira d» f m , 

Billietea a 110800 5 vigásaimoa 
a 7800 e cauteka a >l?60. 

Estão á vsoda na H o r t i o o k 
d e C o i m b r a . R u a V i s c o n d e d s 
L u s , a.® IS , e Mare s»Ha C o i m -
bra, Largo M i g u e l Bombarda, 
a.' 13, um fsnado syítsdo da 
bilhetes, vígésfsimgs e salteias 
paira todas ss lotíriôS, pois ê qusm 
vinde mal? barato. 

Pedidos a Josá Bias Haríiaa 
P^fei?», Rua Viaoonds da Luí, 
n.° 12 — C o i m b r ã . 

B o m m g 
| VÍAS USINARIAS D SIFELIâ 
L fa« ?erpt!ra i t ffts , 131-1.* 

Ârreoda-?e f acabada de construir em M o n t e s ClMõt, jfrò-
pHa para c o i e g i o ou pensão-sanator lo . Planalto hig iénico , so -
berbo p-inofaífa sobre & cidade M o n d e g o , eaíiipa e monta-
nhas; 34 divisões , garage e quintal. A 5 minute» do e lectr lco 
s Correio, T a m b é m se arrenda a o s andares, 

Síèti 8 ás Ó, 16 ás 17. Tratar, tm Tgflêftte Valadlm, 17, 
———-—^— ;—••"-• •̂ ••̂ '•-igigr'i ——— 

A " Sa l e t a d@ Êoimbpâ,, tíende®se na 
Tabacapia Soppeia, % P i w í p o @ o p | f f 

m 
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EM TERRAS 
D E 

mulher em S. Paulo, Nu 
talão e n a rsa. Astmias 

mundana* 
A v ida b r a z d a i r a des t a g r u a -

i Cidade, q u e é S. P a o l o , e?«p«-
lente nessa trato sjaa.l ue 

gancias s fes tas , 6 bca i ,)o.rh 
| t h a d a s o b r e o q a e a cap i t a i u s a -

m a r c a e oodxfice» c o m o re-
grai a o b s e r v a r n« t e a t r o raua-

[daao. 
Aa s u a s m u l h e r e s , s l egan i e s e 5 " 

l pr imorosamente ves t idas , nàu tã 

E os nossos rapazes sabem 
dançar e dar animação a essas 
festas 

Os seus < foÃ » e «míxixei», 
verdadeiramente intermináveis, 
tocados de instante a instante 
por magníficos «j*zz-bands» com-
postos aos instrumentos mais pi-
to rescos . onde domina o s»sofo» 
ne, rIo dançados com alegria b 
r u i d o , s na e - U h a um tal turbi-
lhão, u m ta l n o v - l i de pares, que 
chig-, a impress i ona r c o m o t o a >8 
sp nwv i rne t i t em e o b e d e c e m eo 
ri!tv-o da musica, 7; lt?iando-se e 
../( '••sondo cia f o r m a a d a r ao 
çoajunV» u n i a spec to d s disdpli 

; *m musicsl c correcção qne en-
' : • r'" 3 entontece. 

B se a m u s i c a 
; «Jggri* io1 ade 

suges t i ona , a 
o r u i d o p s r t u r -

• Ua ao sermin&r, Lados a p l a u d e m 
j nervosamente, par» aa c o m e ç a r a 

3 e v o l t a r e m a e n o v o L r - s e 
o s p-ífes n u m m e s m o en tus i« s 

q u e cSo c s d s s? q u s nSo de-
n o s s eus v e s idos d* q u e o ; , - ^ ^ B i m p r e c a do q a e 

rneqmm vivo , tUl e g a l h a r a o , ; V , ^ * ^ 
í f i g u r i n o ohse v i n d o d a h » , i . ^ ^ m % i p á ? 9 a C l ( Í 4 l o 

a c p i a i n t e r e s s a n t e « j B 4 a h o r a s n ã o se 
idas l i u s t r açõas q a o t r a t e m de j ^ s 5 o - g 3 6 q n w t a j D a a d a m 

Bodes a rec lamif lam os aiamadtò s , , - ' _ • pe*o SPliio ae par p-»ra par , Coa-MítursiTOá s os maaosins Cí. ; ~ . •, j ' 7 , , , . v e r s a n d o c o m este, b a d a n d o oom [grande capitai q a a Vai d i t a n d o w 
mundo os « t u s coa tumea e re-
quintes. ^ 3 5 g f e a » a B toia t o d s a be lesa e to-

fcm todas ao patwssac, dos íe ] Q t Q ^ m o d c J a d e q t ? 0 a a 

II que tae;n sooiedfcçiç 3 f?r. c u . i ; 
liando, até ás m«?s hUTiild^s ]" 1 

iperarias, ordiaarismente italm 
- i s u s a m o* seus cabelos i q " u e n g B Í P R m e n t s dair.o ^b çada , 

ft la garçonne, a cu demtegar 1 

; a q u e l e n u m e a legr ia s n u m a la -
I t i m i d s d e , m o s t r a n d o b e m q u s ea 

Kão sã jfclgne, porsm, qn« 
. , , •}"* j est?B bai les a l c a n ç a - a t a essa n o t a lai» todas u s a m cu seag cabelo» i n r a u „ j _ 

-nto , , , , , - u n i c a m e n t e po r q u e * o s nos sc s 
fonne, <> la Pompom. c o m o » , s t u d £ 2 t e S l h« v i e r a m d a r c o m a 
mani fes ta rem a s u a a mio e rss- g u a r a i J o 2 B m „ n d » d e , um ce r to 
^ t o p e r u m a m o d a e o m o ç a d . ; , 0 i a „Ucná*â» • off p r o v o -
« P a r i s e q u e « U b e l o c e r - j ^ o o a r i b a 5 é c * u < „ 
N l Oonsobdar-sa d e f i m t i v ^ m e n - e m 3 , m M u i e m 

coa n c a - a m , 
t 

o P a u l o , 

ias pai 
ao o 

(• unta Assertoa das cois s grsn-
d«s 0 e x a g e r a d a s . 

A vida paulitana, a ente as 
peots b«fti »j?tBrc8*r.«t« « j ^ 
calota, aproximando aos e m t a d o ! 
das grandes festas, do con>encio« 
aaliamo mundano, d o r u í d o e a la -1 
Cr idade dos seus houlevards, do i 
eoríoso dos que neles passeiam e 
tirtm, dos que aeles deslumbram 
I M m o s t r a m . « , 

Aa atuis festas da boa sooie* 
fllda, teera cô r , vibração e char-
M> P o u c o s meios a era o cape se s 

r ea l i s a r e o rga&iss r bai les , 
essontroa onde so dança e 

I p a t e r s a , pretextos para futili-
âadas elegaates mas interessan-

cheias dealegría a distinção, 
tinis este de S . P a u l o . 
- Os sa ldes doa s eus c lube s3o 
j i preparados a d i spos t>s p a r a 
ewaa grandes f es tas , p o l u i n d o o 

ato da grandiosidade, mss 
»tindo'8e de uma arte intsi-

•nle apropriada á sus fafcçSoè 
B S. Paulo tim som certsro, 

QOBls poucas cidade, o s®gre--!fí 
d l tais c o n s t r u ç õ e s e s a s 
tais festas qt»e desempsnh&m já 
boje a a vida m o d s r c s , nm a?to e 
especial pape l , d e «3«to s u t i l i 
tilde social, ^ e l f g í i a e l a i d õ que tem v i n d o a 

B t a n t o a m m o c o o j p w e y d * i f t 3 t í M 9 M 

lUB nesta cidade qaa vem dw»: u 
t iUguiado os estudantes q u e eom-
M e m a T a s » A c a d é m i c a de Ooim- j 
n e oom a s m e l h o r e s 9 miae a e o - ; 

cíd .ds cosmopolita, de 
H prazer, vive-se em 

os;ta vida de u un-
8-iine clube s?.o ji 

orgaa «idos de forma a renlisa-
?8 q arniudãdss veÉes essas festas 
talvez, pa?3 dar larga espansSo 
ao oiro que corre por todas as 
mãos, talve£ para amenisar a vi-
da intensa de trabalho que tam-
bém se pressente. 

E as mulheres ssbem fazer 
viver easaa festas com iaemitavel 
deslambramecto j .. 

S â o elas, em grande parte, a 
nota vibrante e interessante da 
vida . do Bi P a u l o . 

HuS salÓes ou no iroíoir, apa-
recem para deslumbrar oti para 
interessar. O sett americanismo 

afrancecadoí, sugestionando nas 
salas de baile e perturbando quan-
do pisara o as fa l to das rU«s, t a m 
qualqasr coisa da bslo que as 
transforma em â o m i e a ã o r a s den-
ta v ida da l u t a s do m a t e r i a l i s m o 

Por 1390 5BSSOJO oe BOSSOB aCB-
ds.-4i.t0K ç ^ m » r e p r e s s a t a a t e ã de 
u m a r&ÇH qu-r'- s a b s am&r e t:jve 
sampro o c u l t o da mulher,' se 
sajtttem t - sm a s s t a t e r r a e t a m 
Oe/tidij àptvy: 8 ' iXiííliO, p®lô 

«adoras manifestsçiSesd^cs-riE'; >, 
fe interssss, q u s a o s p r i a u i ^ u 
SalÔes de 8. P a u l o m a r g u a m - • 
iram ae mtis Uadas fe^t-an q a e , ] 
tareio b e m , ê pus8iv«l r ea l i sa r . j 

O Pa lac io d«s industriais , e»»oí- j 
II « a r q u i t e c t ó n i c o edifício, vitt f 

b 6 í í aalSo imenso , ta is a so» \ 
Ibdftde uleg&nto do S P a u 

que .ha auceasos a re-

2 ? d e Ms tembrc á s 

Oclavia»'» U Sá. 

í. i . o n m o m ç o s i 
rji . J ermina flo di;4 15 do cor-

I r e s t e í> p r s s o p a x s o p a g a m e n t o , 
„ , , . ; coze l U f u d s m o r » , da 2.* prés* '* 
fas ta fo i q u a l q u e r ooiaa d® ; ^ teapefito s o b r e ir»; 

tetavel, a m a r s a ? c o m watir-vSo I | ? a í 

I granditísidídíi Aa seahom qu • > s s r â £ô i to Q t 9 j> 3 8 > 

r* 'ã & 
tem nm tal de?'uabrcaiefito de 
ttoilatiss'' que !?**>'•:•,••» aqus-
Sa rica i n d u m e n i s r i a pata a 'ior-
fear uma d»,s maia deslumbraates 

«acçSss, 
' j e s m o dia , ás ' 6 horas , 

I d m l r a m s ea l t iv - .m a m > d a í ra i i -
i, epx«3ea ta fam«se nese» fmt-s 

p e g a r a a c t o vol t la ia t i lo da 
presUÇSo da O o n t n b u i ç g o 

( r s r t o ccmplsn ie i i t í i r ) í-t n 
\m. IVJ5 ê feito até 10 do 

• ." - a» 
í'-h o v . j . m r m d c i d 

í a d 
da 

Si 6 p o s e i j s l p r o s a r . b- O ri j c e -
do trejo, qne aqui é oba.v- j 

.0 c a r r i c h o s a m e n t e , dava-11'S \ 
Sim aiplcfcí? d o dis t inçSc i m p ? $ 
febâaate. 

Depois a cciosia ^oHUgtteiíi \ Sob % dí.-ecçSo técnica do sr. 
Mtgiajiott b îlkiS nos aras belos ; Don isgos sé Bibeiro e de lo-
^aba Portugal o PortUguâ j eiadade com o nosso ptesftdo 
qae marcam taiobem como uma } aa>igo, sr. M-obo Preto, abriu há 
iMte da dlatançSo a qae dai* a j dias na rua Visconde da Lug, 
HP moços escularts uma alta j uma aova íVrmAcí», que se «• 
ÍBÇK9MS0 eneinto e ikggia, 1 contra esce'»».temente inetaíid». 

Pe 6 a 9 de Outubro 
Há 40(? anos, foi a 6 de Ou-

tubro de 1525, firmou'9e em 
Torres Novas o contracto de ca-
samento da infanta D. Isabel, 
filha de D. .M nueJ, com o im^e-
raefor 0*rloe v. 

Este casamento, entre a filha 
do rei veoturoso e um grande 
rnonarce, deu ocasiSo » que, em 
1580, Filipe II, de l^pacha, ale-
gsBBfl direito a sacíd^sr no tsõao 
purtagn^á ao Cardat-1 .U. ilsnri-
qus» «iach«t'Co já 

T - m b ó m no m e s m o di» í : d e 
Oatubro, mss do ano de 1846 
foi d e r r u b a d o u t n m i n i s é io p r e -
s id ido pel<> l ) a q u e da P a l i n e h , 
q u e fo i s u b í t i t u i i o po>- um mi -
n i s t é r io p r e sà l i do p o r Sd ienhu. 

No me^nio di ' ie Outabr.;, 
tnôí do «na d« 1S5Í re 'm-u se 
o 033 meato ds D Luí» toju 1) 
Mana Pia dg S»b ia, 

No Hia 7 eis O u t u b r o ' lo ano 
de 1657 os e spanhó i s c* ree r s r s » 
pr> a de Mo fiSo, d u r a n d o o cêreo 
a t é 7 de F e v e r e i r o do s a o ES-
g u i n t e . O g o v e r n a d o r d» praça 
era o T e n e n t e mpct rn de c a m p o 
ge ra l , L o u r e n ç o d a Â m c r i m 
ss i r» , c o m 7C30 s o l d a d o s de in-
f a a t s r i a ás s n a a o r d e n a O t i no 
e Valent ia ds A m o r i m Peri- ira, 
como a bravura d a s so ldados 
p o r t u g u e s a s , nSo p rmitítam qae 
a p r aça fosse t o m a d a . O c o m a a -
d a n t e do t fcére i to e s p a n h o l e ra 
o xnsrqtiSn de Viana qu"} qtundo 
es forças pertuguecaa estavam 
quasi rendidas pela fome, propes 
uma capitulaçSo hoarosa, que 
Lourenço Pereira bô assim aed-
tor. í 

N o dia d do ano de 16B2 nas -
ceu Soror Feleciana de Le tio, a 
endiabrada s espirituosa freira 
Também foi neste mesmo dia 
que ela morreu em 170a 

No ano de 1669> em Amster-
dam, morreu o grande pintor 
Rembrandt em iguil dia. 

Em 1749, morreu o diplo-
mata D. Luís da Canha também 
em 8 d« Outubro, 

No dl» 9 de Õutab'0 de 1261 
nasceu o rei D Dioiz. No ano 
da 1651, e também em 9, foi de-
c r e t a d o em Inglaterra, o acto ds 
navegação que si permiti* a en-
t r a d a , em pertos inglSseG, aos 
naVio» com Cargos provenientes 
dor paisss da respectiva nacio-
na l idade . 

Áí«da aésce mesmo dia, mas 
em 1830 nasceu em Paris o com-
posit r Sabt-Sfe^ns. 

A estátua de Luís da Qmdw, 
em Lisboa, foi inaugurada no 
aia 9 de Outubro de l^õí. 

J o ã o M a c h a d o 
tíá depois do artigo publicado 

em ao» ao n a r a s í o de eabado , so-
b r e es te s r i i s t s s t - jon í iáp iuR na 
revi»ta A Cidade e o* Campos, 
ad i t ado p«J.ea A r u j a s e n a G-aade-
Is , u m s r t i g " f c o b r e ele as^icadf 
Alvaro de O stro Juntamente 
Com o - í t i g o publieoa ss>a revia 
ta grtvures de vori^a trabslht-s 
da JtSo Mfphsdo, coma o 
í u r » do m o d e l o d« gesso d • » l t r 
ds B»flta Oríia do tumulo ds- D 
P«dro P c i g Dori». a» cemite«iv 
Ws C o » c h a d a , d» 3> g e m da T»f 
gem co Seminário d» Vís u « dh 
cppitsis p a r a o púscu do sr, J o s é 
Etlvae, A l p f o r ç s . 

Louças de Sacavém e Porcelana 
Serulçoa para Jantar, chd 2 café. 

Louça auulsa â c â iuzrsas qualidades, 
5eruiças para ulnhas âe meza 

Copas, Sar ra fas , ranâielròs e C h a m i n é s . 
Vendem nas melhores condições de preço 

PLÁCIDO VIGESTE So OOMPAIHIA, LI IT A A l 

Telef. 453 RUA DA B O T A C O I M B R A 

E s t a revi f - r r s i ao pu-
blicada por 1907 Í.U 1908. 

1 ai m 
Á. Jtlsta de l sgueeia ds Santa 

Oruz vai solicitar â Camara Mu-
nicipal. que raa do Gasómetro 
seja dado o some do saudoso 
amigo 0 grande artista conimbri-
cense, jogo Machado, que tafcto 
honr- u a aua terra. 

E' uma patino muit« jnsta 
com a qu«l se pretende htnrar a 
memÔ>i» de Um humilde filho de 
Coimbra qae se impôs á admira-
ção da cidade, pelo seu talento 
artístico e e i f ô r ç o pessoal, 

dc 5 dc Oatubro 
Em Coimbra foi t a m b é m 

comemored» a data da p r o c l a -
ífaçSo da Í?epab:ics, orgs^ia^a-
do-se nm grrn le cortejo so 
e s m i t e r i o de S s n t o A n t o n i o d< s 
OlíVaÍB, onde o p o v o r e p u b l i 
cano f« i ma is u n a v«*s asa pi«-
d o s i r o n Egom a o t u m u l o d o 
g r a n d e dg .íocrtte q u s foi J u g é 
F icSc. 

A chnVa, porá-n, prejudicou 
e - t s E - n f staç3>, t e n d o a p e n a s 
a l i us f tão d s palavra o i l u s t r a 
profas^or ds F»culia is ds Le-
tras, sr dr Pequim d? Car 
v e l h o . 

No cortejo tomaram parte 
contingsníes de tc los oa regi 
me&t s da cidade, G. N. R., a 
pobei», as riu s rorp raçõesi de 
bombdrt s aatorilada» civí< e 
militaras, o r»itor da Universi 
dade, sr dr Henrique de Vdbe-
ca, asfeOciftçSe* de recrei 1 e de 
socorros mdtaos e muito povo. 

Em todos os quartéis houve 
a cerimonia da continência á 
bandeira, aeado proferidos dis-
cursos alut-ivcs ao ú de Outubro» 

0 chefe do distrito, capitão 
sr. Pina Cabral, acompanhado 
do sr» Fernandes Martins, que 
et tá servindo de secretario geral 
e do sr. Cassiano Martins Ribei-
ro, represent*ate da Comifslo 
Distrital de Asdsteocia distri-
buiu donativos ás casas de bane* 
ficepçu.^ 

As Juntas d<* Freguesia e a 
Junta G eral do 1? atrito também 
distribuíram eiradas b>8 pobres, 

Dura-ite o dia foram queima-
dos muitas CSntenas de morteiros 

a s a 
Oomainomido a date de 5 

de Oatubro, recôbsia.g da Oo-
missSo f íÍHtrit«l de Assuteseia a 
quantí- de ÔCÉOO p>r* os p o b r e s , 
que distnbo<;»o8 p; r l/Q dos aos 
sos protegidos. 

O s nossos a g r a d e d s n n t o s , 

SÍ íi 8 
De uma caridosa asoatma 

rerebemos também s qusatls de 
10KX) para os nossos pobres, 
eaja distribuição fis^mos tem-
ba'U bo di» 5 de Oatubro, 

Em n >me d'.<s c o n t e m p l a d o s 
a g r a d e c e m o s tambam, 

O d i r e c t o r de Éacc-I- K ^ r m a l 
P í i m á r i a des ta c i d e d e . s r . dr An-» 
t ó o i o Le i tão , e n v i o u «o dia b de 
O t t U / c o u m t e l e g r a m a a o S r , 
Pr»BÍd»»t« do R*i»obl i fa . s s u d a n 
<o S. Bs 8 e f - s e n d o votr-s pe las 

P"- sp«-riJ?deB d» li j ub í ica e da 
Pá t r i a s 

Dr. Laiz Rèsctte 
R e g r e s s o u já a eeta cidadí-, 

retomando r» sua clísic», o dss-> 
tinte médico s nosso pregado 
amigo, sr dr. Luis Rosattc» 

!ipí IfÍPI Sli LILLP! LIISIIWIITI 
f t f e l I I M Í M y k l s i i a 1 y m 

f u l g e José i ê r i a s 
No dis 11 do corranis vai 

rsalizss-38 ao grsade Coliseu df» 
Ooimbrs Bine t- u-ad», promovi 
da por J o s é Oss-imir*», »m ime-
nígum ao sr. Josá PoHlro dos 
Santos, um dos smpreáátios da 
pr> ç-» de t. u os. 

Ji^t-. o c«rour<o do d í s í m t o 
cav- .1 i o J o s é Castfí iro o de s- us 
a r r o j doa e s i m p t ei s filhue, pa ra 
p í e v e r qu-i a p raça t«rá u m a ea* 

l i o ' t e . M->0 a Tbsio q a o ma i s E8 
i m p õ e a?ada é s s r u m a c o r r i d t 
d e h o m e n ? g e m a o h o m e m q u e 
m ú < c o n c o r r e u parfe s s ftv>ir 
u m a pr«ç» d a t j u r a a e n Oc im 
b r a , c o m o tU é — a m ^ des rae-
i h o r s s 3 m s í o r s a d o p t h 

O r»r. J sá dos S*ntos, mais 
conhecido p»do «Ji>sé Lo -ias -s 

cert mente p r rSo ter papes na 
lingu» e fsl»r mais da qae seta 
alf»i' tes juvtcs, bem riem astrou 
«gora que mtinor lhe fica a alcu 
nha de «José Lórias porque a 
pr«ç« de touros com qne ele 
sonhou durante anos, aí está 
levantada no Rocio de Santa 
Clara. Fes o que muitos outros 
nBo conseguiram 

Lérias táem aqueles qae falam 
muito e nSo fazem nada, e o sr 
José dos Santos demonstrou que 
nâo entra neste numero. 

N õ v a alfaiataria 
Abriu na Eus da Sofia, 1Í0 

a 112, h®s nov« elíaiatem, quo 
será dirigida pfí j esu proprista' 
fio sr, Francisco Couceiro, que 
gosa de íeputeda fàma ne corte, 
tento para homem e senhora, 
como criança 

O proprietário desta nova 
alentaria ad(|tii iu tíos grandej 
meios os mahores taib^s para 
fft tos de homem, 

Os três melhoramentos que 
mais ae impSam e só tornam pre« 
cisos em Coimbra, tSo, o novo 
Mareado, a nova Estação do Ca-
m i n h o de Fsrro e a reforma da 
fr >ntaria do Liceu Dr. José 
Falcão, 

Bates dois últimos melhora-
mentos estila em via de se reali-
sar-

i 'mtro d a l g u m tempo prin' 
cipisrSo ss obras p a r a a nova 
Est-çSo e a reforma da frontarifl 
do L iceu , para o que já há ver-
bas Ruíorif;*dae. 

Q a auto ao meroedo, o con-
curso ficou df8»río> Tem de gef 
feito por meio dum emprúsíimo 
pfls C aara. 

O u t r o s melhoramentos e»t8o 
em esecvçío: o grande prédio 
na E trela > 03 do sr. dr. Antu-
nes GUrcia, no largo Mígael Bom-
barda, e os dos srs. Harminio 
de Moura e Sá, Alípio Coim-
bra, na rua Ferreira Borges e 
Julio da Cunha Pinto, na Ave» 
nida Navarro, 

Os novos armazéns 
; de mercadorias 

Principiaram na segunda feira 
a funcionar os novos armazéns 
de mercadorias da Estação de 
Coimbra. 

O» antigos armazéns já nada 
recebem, servindo apenas para 
levantar as mercadorias que ali 
aa encontram. 

Qaantc a comunicações para 
os novos armazéns, a que melhor 
peds convir é a que liga a Ave-
nida doe Oleiros com a rua da 
Madalena. 

E certo que virá a dar mabr 
transito eom o transporte dai 
mercadarias para o centro mais 
coroarcial da cidade. 

l á i p m m m 

V^HÍÍOi d , A v , w u u y 

SIEÁ & c : 
a!f, 5i2.*Tefg.Wl2ar 

Mo próxitao domingo, d ia 11 de O u t u b r o , p e l o l í i s l c 
dia, l i ão -de vender se, em praça partlcwar, d i v e r s o s l o í e s de 
terreno, pertencentes a Antonio N i n e s Correia , n u m d o s 
pontoa m a i s pitorescos da c idade , e que confrontara c o m a 
Ru;í O Sd- nta! de Montarroío e com a Rua d e M o n t e s Claros» 

fcm todns os dias da semana corrente se mos tra a planta 
e se d lo informações na Pr«ça 8 de M a i o , 35-2.°. 

A preça é feita nos próprios terrenos. 2 

, o e i a 
Do sr. Manuel Golegã Scusâ 

Santos e de sua estremosa espo-
sa rscsbsmos s quauíia d«? 50i§Q0 
para distribuírmes pelos nossos 
pobres, coi»efi3.orsíido assiía o 1® 
aniversario de morte da seu satí« 
doso cunhado a irmão, Joaquim 
da ( j r t i í Montes Ot nessoa s g r a a 

d e c i m e a t e i aos g e a e r o s o i bam> 
fe i to jrsi, 

© m m o s a i c o e m a d e i r a s 

Em concorfenciD de preços e qualidades 

T E I B E A O E & A M I G A , L i a 
Telef, $01 ESTÂÇÂO V E L H A C o i m b r a 

m 



A' SOMBBA DO QU EBE, A-LUZ 
2 x x i i £ 

UttA CRIANÇA PERDIDA... 
Aquela criança andava perdida. Nos seus olhos espertos, 

mergulhados de pranto, pairava uma anciedade trágica e desespe-
rançada ; e na boquita côr de rosa um rictus de tristura amar/a 
nhado em sofrimenio. Aquela criança andava perdida. E tinha 
cinco anas apenas. 

X X X 
ii — Cuidado não deixe perder o menino...» 
E a Maria qae se perde toda ela nos olhos do seu rapaz, 

deixa o menino brincar descuidado, e depôs, esquecida, toda entre-
gue ao seu sonho em forma de coração, —a Maria a per der-se de 
amor: 

'I Cautela não se perca, menino..." 
E o menino um dia perdeu-se. E' claro — â Maria sucedeu-

Ihe o mesmo... Afinal todos nos perdemos, Os rapazes perdem 
o juiso por uns olhos negros de perdição; as raparigas perdem-se 
por amor e nunca se encontram senão perdidas... Perde-se á rolêta, 
perde se ás vezes a cabeça, —o dinheiro que se empresta... e ha 
quem perca a vergonha como quem perde um lenço ou um cigarro... 
Todas as precaucões são Inúteis: 

« — Cuidado não se percam...» 
« — Veja lá a menina se perde o tino...* 
Ora... Cada qual anda como um perdido atrás do seu 

sonho louco. 
As crianças perdem-te nos jardins atrás das borboletas de 

asas lindai, e nós perdemo-nos na Vida atrás da mariposa doura-
da da nossa eternal Quimera. 

E quantas vezes não apetece dizer a certos senhores que 
passam graves e austeros: 

< ~ Cautela, menino, não te percas...» 
Jorge Ramos 

Pelos TRIBUNAIS 
Relação 

IBI SÍ SENIL 
A n i v e r s a r i e m 

Fasem «aos, hoje i 
A menina Maria Isabel Dlai Vieira 

Machado 
D. Amélia Mesis Aires de Campos 
D. Laura f i rmo de Souza 
D. Amélia de Sande Aires de Cam 

pos de Barros Mendes Correia. 
A'manhãi 
A menina Maria Helena Antonino 
Marlo Alves Rasteiro 
Antonio Ferreira da Costa. 

Doentes 

Saiu ha dias do Hospital da Univer-
sidade, onde se sujeitou a uma operaçlj 
o advogado desta cidade, sr. dr, Lamilo 
Valente, que se encontra já completa 
mente restabelecido. 
Partidas e chegadas 

Regressou de S. Palo de Qraraassos 
o sr. Dr. António Oarda Ribeiro de 
Vasconcelos. 

- De Vilar Seeo o sr. Dr. Fortunato 
d'Almeida. , 

- Da Torreira, o sr. Dr. Luiz Rosete 
- De Braga, o sr. Dr. Novais e Sousa. 
- Do Qerez o sr. Dr. Manuel Lopes 

de Quadros. 
- De Oliveto de Azemda, o ir . Joio 

da Fonseca Barata. 
- Do Alemtejo, o ar. Avelino Pare-

des. 
- De Mangualde, o sr. António Mar-

ques. 
- De Condeixa, o sr. tenente Pires 

Beato. 
- De Csplnbo, a sr.1 D. EmlIU Per-

f t í r i Barreto Barbosa. 
- Da Ouirda, a sr.* D. Maria Salva-

tôrli Santos. . _ „ 
- De S Pedro d'Alva, l ir." D. Er-

«elioda Ralha. 
- De Soure, o sr. Antônio doi San-

tos. 
, — Da Lousan, o i r . Alfredo Lopes 
Rego. 

- Da Figueira da Foi, as senhorss: 
D. Maria da Kticarnaçlo Vieira, D. >uita 
Carmelinda Teixeira d'Aaevedo, D. Maria 
da Conceiçio Jorge e os senhoies; An-
tónio de Lemos, Tomás António de 
Sousa, Msnuel Ferreira Mateus, Henri-
que Frasio Pedroso d'Aguiar, Virgilio 
Lopes d'Oliveira, Coronel Cruz, Dr. 
José Paredes, Manuel Amador Valente, 
Dr. Manuel Frota e Virgilio Carreira. 

- De Oliveira do Hospital, o sr. Car* 
toe Brandlo Teles de Abreu. 

- De Ssndelgasi o sr. Bento Alberto 
Pereira de Carvalho. 

- De Coruche, o sr. Arnaldo Me* 
leio. 

- Do Porto, o sr. Bento Caldas. 
- De Barcelos, oe srs. Pedro e Este-

«So Barbosa d'A£evedo, filhos do sr. 
Conde de Azevedo. 

- Do Porto para as Caldas de Tai-
pas, a sr." D, Palmira da Concelçio 
Silva. 

- De Viia Verde pare i Alexandria, 
o sr. Dr. Alvaro Machado ds Costa Vi-
lela. 

Partiu para Condeixa, t ar,* D. Estl-
íanla Faria. 

- Para Cernache) a sr,* D. Etnllla 
jaeob Lopea de Morais. 

- Pars Luso, o Sr. Alesandre Couto 
n!Almelds. 

- Para Mangualde, o ir. Delfim de 
Mitos Amaral. 
. - Pari Oliveira do Hospital, a sr.* 
D. Laura Ferreira da Cunha. 

- Para Paris, onde se demora al-
guns dias, • sábio professor, sr. Dr. An-
gelo da Fonseca. 

- Para o Porto, as senhoras: D. 
Augusta Piguelredo Costa, D. Mcrlc do 
Aojo Costa, D. Oiivia Delgado e Silva e 
c sr. Antonio Armando da Costa. 

P e l a uniueRSIDRae 
Vot falis da nti nero pSm ran* 

fiiu no ultimo sábado, o Ssitadv 
Universitário. 

—> Principiam as dia l£i as 
jb£0£«8 «sentas do* exama» na 
FWJiade de Dírriío. 

A Calçada dos Lovos 
Vários moradorea da Calçada 

doa Lo^os, junto ao quartel da 
Guarda Nacional Republicana, á 
Cumeada, vieram reclamar, com 
toda a justiça, junto de nós, con-
tra o miserável estado em qae se 
encontra a dita calçada. 

Já sabi&mcs que os clamores 
contra o estado íumoso cise nos-
sas estradas t-So gsrais e coléri-
cos. E' simplesmente horrível. 

Mas, com franqueia. Nunca 
imaginámos que se chegasse àque-
la estado e que tg moradores de 
aqueles aitios, de noite, por ah 
podessem pausar aem medo da 
morte. 

E' fantástico o desprezo a que 
se votou aquela estrada, onde ha 
verdadeiris precipícios e onde 
nSo pode passar, sequer um car-
ro. A estrada, que é relativa-
mente pequena, está completa-
mente abandonada. 

Aa reclamações doa morado-
rea daqueles aitioa aio constantes 
e jaatiaaimao. 

Aquilo nSo pode continuar 
assim, porque é um autentico pe* 
rigo. NSo ae deve cuidar 6ô men-
te dae estradas principais. 

Quando ae deixa chagar uma 
estrada àquele miserável estado, 
ha todo o direito de reclamar, ha 
todo o direito de protestar. 

A Camara Municipal que ae 
interesse pela sua rep»raçSo « 
que ooç»i ao menos por alguns 
momentos, as redamaçSes cons-
tantes daquela gente que ali 
mora. 

De inveíno. em diae chufo-
sos, slo verdadeiras torrentes ds 
agua que nSo deixam passar nin-
guém, e que invadam tudo. 

Em nome dos moradoris da 
Calçada dos Lr^os, que junto de 
nós reclamaram) pedimos imedia-
tas e urgentes providencias. 

Trovoada 
Aníe-ontem de tarde pairou 

aob eata cidade uma violenta 
trovoada, que foi acompanhada 
de chuva torrenciais 

No telefone da Secretaria ge-
ral da Universidade caiu uma 
descarga electrica, assim como 
na chaminé do quartel de infan-
taria 23. 

No momento em que se dava 
eata deeaarg* passava um fune-
ral ca Avenida do Jardim Bjta* 
niso, As pessoas que nele toma-
ram parte, supondo que a faísca 
ti?«sss caido ao paiol daquele 
quartel, fugi ram asp»vi.rii»s, 
abandonando o cadáver» 

Passados op primeiros momsn-» 
tos da terror, s funeral reorgs-
ulionse. 

A Instrução t a base 

B»*eado nesta fente de riqu» * 
8», * b t s se uras Es-.qI* na R a * 
da Sota, V, onde bs snain» a l*r, 
enerevsr e contar am 18 bçSsa. 
Oom G já aesrevss ptté qmlqm? 
parte e bem, respeito %6 é feito 
» fcfmaaa«aaabotili 

Apelações eiveis - Condeix • a Mova 
— Joaquim Hereira e ranlher e outros, 
contra Alberto dos Santos Lopes e mu-
luer. Rei D. Lemos; esc. Pimentel 

Leiria — Joaquim de Sousa e mulher 
e outros, contra D. Joana Charters 
Crespo. Rei. Figueiredo; esc. R. No-
gueira, 

Coimbra - Miguel Fernandes de Oli-
véira, contra D. Maria do Carmo Rocha 
Santos. Rei. A. Marçal; esc. Quental. 

Ouarda — José Matia Tavaies e José 
Joaquim Afonso Bacêlo e mulher. Rei. 
J. Sereno; esc. R. Nogueira. 

Leiria - lulia da Silva e outro, con-
tra a Fazenda Nacional, Rei. J. Soares; 
es:, Pimentel 

Apelação comercial — Coimbra - Ce-
sar Natale dos Santos Crespo, contra 
Maria do Ó Ramos Pardal. Rei J Sere-
no; esc. Pimentel. 

Apelações crimes - Pinhel - O M. 
P. contra Bernardo Alves v.aria e ou-
lner e outra. Rd. D Lemos; esc. R. No-
gueira. 

CertS—O M. P. contra Antonio Per-
nanies Valdeira e outro. Kel Figueire-
do; esc. Quental. 

Ouaraa - Gregorio Bernardo Feixi 
nho e outro, contra o M. P. Kel. J. Soa-
res; esc. R. Rodrigues. 

MMontemór - o - Velho - Francisco 
Correia Montel;o, contra o M. V. Rei. 
A. L, Freitas; esc. Pimentel. 

Agravo comercial - Coimbra -J M 
Santos Júnior & C.*, coatra Antouio â« 
Oliveira Baio. Rei. Campos de Melo; 
esc. Pimentel, 

Agravo crtmi- Wttu Claudino Lo-
pes Kibeiro c esposa e outra, comra o 
M. F e José Alves da Trindade e outro. 
Rd. Barata; esc. Quental. 

PASSAGENS 
f ornar --Maria da CunceiçTo e outros, 

contra o Curador dos Orfios e outros. 
Do dr. Figueiredo para o dr. A. L. Frei-
tas. 

Satam - Antonio da Silva e mulher, 
centra o Curador dos O.fios e outros. 
Do dr. Fi^ueitejo paia o dr. Barata. 

Penela - Antonio Joaquim limões e 
mulher, contra jo.qui o Justiniauo rer-
rei 1 a c mulher e out. os. Do ar. Fíguei-
re jo para o dr. L rreitas 

c o n j e u a a-Nova - Artur Fernandes 
Toam?., cuutra Mana aa Piedade. Uo de. 
Figueiredo para o ar, barata. 
' P^río ue Mój-O M. P. contra Ede-

v!f?es lo Koaario b4ntiago. Do ar. Fi 
gueireuo pai* o dr. Ba<ata. 

As duas secções do Tribunal da Re 
iação ião constituídas peios seguintes 
ac.embirgadores; 

1/ secção. ^Quartas feiras). Drs. An 
tomo Luis ue Fi citai, ju»e doares Pinto 
de cabeao e Lencastre, Joâu Uuarte be-
renu, Antonio Joige Maiçal, Domingos 
Libório de Lima e Lemos de Almeida 
Vateute. 

2.» secção. (Sabaios) Drs. Manuel 
Pcrdra M«cbado, (vlce-presiJente em 
exercUio e por esse motivo impedido de 
juigai); Antonio da Mata Pedroso Bara-
ta, tíernarulno de Almeida e Silva Cam> 
pos de Meio, Joaquim Antonio Marques 
ae Figueiredo. 

Citei • Csaardal 
DietribuiçSo de 6 de Outubro 

1.® oficio, Almeida Campos 1 
AcçSo de despejo requerida por Ma-

nuel Maria Rodrigues, de Bi adernes, 
contra o Estado; advogado, dr. Ribeiro« 

- Acção especial ae letra requerida 
por Antonio Uonçalves, de Penacova, 
contra Francisco Esteves Seraiâo, de 
Larçfi; advogado, dr. carvalho Lucas. 

2.« oficio, Faria: 
Acçlo da divorcio requerida por D. 

Maria Albertina da Conceição Jaime, 
contra ssu marido, Alfredo Tavares, am-
bos desta cidade j advogado, dr. Carva-
lho Lusas. 

Está deutmina o eserivSo do l.a ofi-
cio, Almeida Campos. 

t Pela POLITICA i 
Cd catúlioos também ae pro-

pinem disputar o prâsimo acto 
eleitoral por ests círculo, cons-
tando que para deputado pro-
pelem o ar. dr. Antonio de Oli-
veira Balacar, professor da Fa 
cuidada de Direito 9 para senador 
o cr. dr. iíarculano ds Carvalho. 

SC IX IS 
Por eircalar do chefe do dia-

trito foram ontem exonerados to 
dos os delegados do governo des-
te distrito. 

Ml íi Castro 
No Museu Machado de Castro 

ssíá si procedendo á instakçSo 
de uma nov« sala denominada 
« í ) . Mar ia II» na qual serBo 
depcistas todos os objectos da 
epcca que ali existem. 

Fa«!i uru 
85-R Visconde da 102-87 

P e r f u m a r i a s : Ghb e outrafi 
mar m nac iona i s o çstrapjeirasj 
Pro ti tvS químicos. SapecLltd.5 

des farmaceuticae 9 PsfoductoS 
ea t r s i í i sdos . P r e ç o s espacia is p a r a 
reffwdsdorefc % 

: lorials s Besfstas : 
"Revista Portuguesa,, 
A abamos de receber o n.° 1 

desta revista, que se intitula: 
«menssrio ilustrado de comercio, 
irduatria e turismo», e que deve 
aair a 25 de cada mês. 

8S0 seus directores os srs. 
Alberto Gomes R que Santos e 
JcSo Ga.lhei me Carvalho Du«rta. 

Damos uma nota de alguns 
artigos para Be poder ava?íar do 
fim da revista: Turismo; A cola-
boração aerea no deeenvolvimen-
to da industria da peso»; A crise 
eoonomioa provém, especialmen-
te, do imposto excessivo; Critica 
litararia, Aa exposiçSea como 
grande facto do desenvolvimento 
eoonomioo, Sallo de Mito ao. 

Este n.° é acompanhado de 
gravuras. 

Das palavras de artigo de 
abertura oom o titulo A nossa 
missão destacamos as seguintea: 

«Ciosos da nossa terra, é com 
magua que a vemos hoje abastar 
dar-ao do pasaado num repente 
febril que tudo arrasa por lhe 
faltar a ancora da tradiçBo I 

< Para que a vaga, atada um 
pouco distante da sua quebra, 
alo venha eateader-se sobre todos 
nói, é preciso reagir para Vencer, 
é preciso serenar para qne o 
triunfo eaoorage ». 

Belas palavras que moatrftm 
bem oomo 6 elevado o intuito, 
que vai nortear esta nova publi-
cação. 

"O Instituto» 
Temos preaeute o n.° 4 da 

4* serie desta magnifica revista, 
que eatá no aeu 72." volume. Se 
nio foaae por demais conhecido 
o alto merecimento dos trab>iht<ã 
publicados nela bus .ar ia p a r a con-
firmação diíiiu, ciUrnuu» alguns 
nomeu daqu les que brilhan-
temente adU t i i u co i»J ifcd j . 

IáSj ufio é jjrucibw, qu. tjdoa 
quantos se dadioam é Altura, ou 
á inveatigaçêu, aobetjamente o 
sabem. 

Este numero, esplendiiamen-
te impresso na Imprensa da Uni-
versidade, publica a iaatrutiva e 
bela coflfereauia do sr. dr, For-
tunato de Almeida com o titulo! 
Causas da Decadência do Im-
pério Português, realiaada na 
dala dos Capelos, da Universi-
dade, como também um artigo, 
Tôrres Solarengas do Allo Mi-
nho, por Laia de Figueiredo da 
Guerra, Subsídios para a Histo• 
rio da musica em Portugal, 
pelo íncaasável investigador e 
critico Sonsa Viterbo e aiada 
um discurso sobre a vida de 
sábio Ferreira da Silfa rsaliaada 
ao Porto çelo sr. D. Antonio 
Pereira Foi j aa. 

A serie actual desta revista 
foi iniciada oom ni-tos melhora* 
mentos o qtie é motivo para 
falicitat quantos ee esforçam por 
Conservar e enaltecer o nome da 
bela publioaçlo, que honra a 
nossa mentalidade e a acsaft cul-
tura. 

Desastres 
Um ar.tomovel do er. Virgi-

lio Paulo Vottif, de Lisboa, atro' 
pelou nesta cidade, o menor de 
ié anos, José Ferreira Poiares, 
de EiraSi qae recebeu ferimentos 
fio rosto e aa cabeça} dos quais 
foi pe&saâo no basco de Hospi-
tal. 

— Deu entrada no hospital, 
Manuel Serrano, de anos, de 
S. Martinho do Bispo, que es-
tando • trabalhar no fundo de 
um peço, caiu-lhe em rima uma 
picarêta, fracturando-lhe o cu«-
neoi 

Desordem 
No dia 23 de Setembro ri-ido, 

á ÊUtaçSo Velha, foi agredido á 
paulada, Joaquim Dias Carapau, 
ae 28 enos; reaidenteMem Antu-
zçde 

O inMiz 6ô ontem vrio para 
o h< apitai da Univerai íade, «r Sido 
se vetifioptt ter a caáapo fractu-
rado. ouji* opsraçSo ihe foi hoje 
feita. d«ndo entrada *•• «pferma* 
ria Ângelo ds F >• 

O seu estado ó , issirao. 
Oa atttor«c da apr.. í'.»ram 

Joâquim A n t ó n i o , ue M u t í ^ jua, 
M a r i ã Alfíftndrisa, de Ij&rvSo e 
Augusto Jó; í Mprqta^s, da Con* 
dflisa, t o d o s r e s i d e n t e s á Kataçgc 

(Jma criança colhida 
por am eléctrico 
de cajo desastre 

s i incólame 
No sábado deu-se na rua Cân-

dido dos Biis, um desattre que 
ia tendo as peores consequências 
e que encheu de terror as pes-
soas que o presencearam. 

O carro eléctrico n.° 3 condu-
zido pelo guarda-freio Joaquim 
Maria dos Re.s, colheu uma 
creança de 7 anos, Maria da Con-
oeiçSo Barbosa Box >, na ocasião 
em que esta pretendia atravessar 
a rua para Be dirigir a casa do 
avô, o sr. Antonio Boxo, ali es-
tabelecido. 

O guarda-freio com um san-
gue-frio admiravel conseguiu pa-
rar o oarro, apesar da creança o 
surpreender a um metro de dis-
tancia, mas foi abjolutamente im-
possível evitar que o carro nSo 
passasse sobre ela, mas oom tanta 
felicidade que a pobre creança, 
talvez preaentindo o perigo que 
oorria se estendeu de tal forma 
que o guarda lamas passou-lhe 
por rima sem lhe tocar, ficando 
entre os deis. Se o elsctrico 
avançasse poucos cení/metros as 
suas carnes seriam horrorosa-
mente dilsc aradas. 

Nesta perhUfcçSo, quando o 
desastre ae deu, de todas as peo-
soaa que o presencearam saiu um 
grito de terror. 

Fel: Jíaiente, a criança havia 
eeoapado milagrosamente. E ela 
debaixo do carro pedia que a 
salvassem, 

O4 mais ú^rajosos avançaram 
para ela, mas foram inúteis os 
primeiros eufOiÇ jB que se fkaram 
para a tirar dsji, o qu * se conse-
guiu mais tarda, para o que se 
levantou o oarro oom o a urdia 
tís forten alavancas de ferro, em 
cuja tar^R se empregaram mui-
tos populares, verificando-se de-
pois que a criança tinha apenas 
umasl gairas contusSes. 

E' justo destacar nos servi-
ços que prestaram para tirar a 
criança debaixo do electrico, oc 
srs. Alfrado Fernandes Costa 9 
Mínuel Pereira, que foram duma 
dãdicaçSo que a todas as pessoas 
mereceu simpatia. 

A pequena Maria da Ooncei-
980 é filha d i comerciante da Es-
trada da Baíra, sr. Leovegildo 
ÈLxo. 

O guarda-freio, que foi píèao, 
pouoo depois era posto em liber* 
dade, porque tiBo sô nio poUde 
evitar o desastre, mas á sua se* 
renidade se deve que a criança 
nio fôsse mutilada. 

QQiyOflRtj 
Apoz prolongado sofrimeatt, | 

faleceu o sr- Fortunato Sêco, re-
kidente na Guarda Inglesa. 

— Também faleceu a estra- í 
moaa rrfie do sr. José Fernanda 
Braga, funcionário da Inspecçls 
Escolar. 

— Na sua casa da Ab runhai-
ra, Asnafarge, faleceu o sr. Ade-
lino Duarte de Carvalho, atol*] 
vão de direito na comarca dl I 
Lousan. Era cunhado do nosso 
amigo. sr. Franoisoo Macedo. 

O extinto era muito considtj 
rado nesta cidade, onde residiu,/ 

— Faleceu o industrial 
padaria da Estrada da Baira, 
José Miranda. 

— Oom 21 anos de idade, frH 
leceu ontem á noite, o sr. Antal 
nio de Silva Gaio, filho estreai] 
rido do'nosso respeitável amigò|l 
sr. dr. Manuel da Silva G io. I 
ilustre esoritor e secretário geria 
da Universidade. 

O saudoso extinto era aluao | 
do 3.® ano da Faculdade de Lr 
ouldade de Letras, causando I 
sua morte o mais profundo se>« 
timento, nio só entre os aem o* 1 
legas, como em todas as pessoal] 
que oom ela conviviam 9 qai[ 
muito apreciavam as suas altas 
qualidades, 

— - Também faleceu a sr.* Di | 
Hermínia Bocha Dantas, aparen-
tada com o sr. dr. António Bo>] 
cha Dantas, conservador do r«* ] 
giato civd da Lousan e com O 
capitSo de artilharia 4, sr. Bochi 
Dantas. 

A:s famílias enlutadas aprl* 
sentamos as nossas sentidas cot* 
dolenciaa. 

\> Bebedoiro 
I No Booio de Santi Gim tt&iste 
há muito tempo Um bebedoiro ] 
para o gado e em nenhum outro 

; locai âle 6 mais preciso por ia 
I fazE/em ali as feiras de gados. 

Pois êsse bebedoiro encontra* 
-se há muito tempo sem umfl 
gê ta d'água. E' portsnto um» 
coisa i 5 útil, sú para vista. 

A1 Saciedade Protetora áoi 
Animais recomendamos o casa 
par* conseguir que a Cà ca» 
mande fornecer a água preciia 
a êsse bebedoiro, 

1 ° Congresso Nacional 

S a ô o s d i ú e r a o a 
Ao banco do H .spital da Uni* 

versidadd foram receber trata» 
mento: 

Aíbiao Dias, de 19 a a os, re* 
ridente em Coselhas, com ume 
ferida contusa fia cabeç»} 

Julio Faria Rama, deste rida» 
de, idem j 

Armando de Brito, de 9 anos, 
desta cidade, com luxaçlo aKpos» 
ta do dêdo grande do pé direito; 

Antonio Aniceto, de 39 anos, 
de 3. Mait nho do Bispo, c m fe-
rida c>rtante aa rog l-j frontal. 

— Lucília da CondeiçSo Mi-
randa, rOatdenae em Mo&tea Cla-
ros, queixou se á policia contra 
íamael da Conceição Oliveiraj por 
injurias 0 difai»»ç8o. 

— Antonio Bapíista, da Por-
tela do Mondrg , queixou-se con-
tra Américo de Matos Baptista, 
Manuel de Jesus e seus filhos 
Mandel e Joné por o haverem 
egrfcd do. 

Palo miam O motivo o Améri-
co também se queimou contra o 
Antoni •> Baptista. 

— Mário Teixeira Alfes, re-
ridente no D anteito, acusou na 
pol eia Eduardo José da Coot», 
Antonio SimSea e Manual Bodri-
guesj fcambtm ali moradores) que 
entrai ar, na tua cata roubando-
lhe um cordSo de ouro e quí ar • 
rlataram para a rua um potro 
valha seu sogro. 

A comiasSo organisadora do 
1* 0. K. M I Q , á qual presida 
o Ex.*' sr. Major Felipe Augusto 
de Sousa Tribolet, lembra a to* 
dos os interessados a conveniía» 
oia de lhe enviarem oom a po3ti< 
vai urgência as adesões e quais< 
qUar trabalhos, afim de resolTsf 
definitivamente o local e data «ffl 
que se deve realiaar o GongreatA 

Toda a correapondercia devo. 
s t dirigida pafa a Travessa do 
Balo, 18, Saatatem. 

TAUROMAQUIA 
=4 

H a Assoc iação A o » d » m í r : a e a a 

contrate abaria a inBcriçIo para 
a formaolo da Heriedcae de Tiro 

H, 

B e s p e d i d a 
Joeo Pereira Cerdoso a sua 

fBposa Joana M. da Silva Cardo-
so, tendo de retire? p*ra o Brasil 
0 n8o tsndo tem po ds s» despedir 
«?B8'- &Í das pP&W&S dsg ÔUíS 
írelâçfSes ® fenrá^de f.-s«?jsi no por 
Sãte meio , oforfOsr 4 Ihm? os s s n s 
frartli p í ê e t i m o s ns ddede dn Bio 
Paula, rua do Ropf.do. ÍB, 

C o i m b r a , 4 de O u t u b r o de 

No dia 25 do corrente, reali< 
sa-se no Coliseu desta cidadOj 
uma garraiada promevida pelQ 
Sport Club Oonlnbricease, ptlj 
qttal reina o maior entusiasma, 

A lide será dirigida pelo tf< 
dr, José Rodrigues da Oliveiráj 
a qu»l será auxiliada pelo diatta 
to artista, AgcUtinho Corlho. 

Pua eate sspactaoulo hafi t l 
ntimsros interessantes, entfe oi 
qtiais o toureio em motoeieletfc 

líIvMçIo 
Antonio de Albuquerque Tê* 

loso previne o publico que pc 
despatho de 8 do corrente fi 
mandado notificar O seu ríocurt' 
dor, dr- Nicolau Luís DtmiXef 

' de Papizios, da revõgaÇSo dt 
procuração que lha havia pti« 
Sado» 

NSo deve por bso aiagueri 
: contrata? com aquile saahor eri 
' meu nome» 

Oarfegtl do Sal, õ de Oattíf 
I hfo de ÍO-15. 

c a r v a U i o L m o a l 

"síritoíio «s advocac ia « pjfo* 
curadoflsj, sncsmgando-ee, dl 
c o m p e r c e n t a g e m ã i a d m i n i * 

j s r a l , c o b r a n ç a d e d i v f 
las , colocaçSo de capi ta is , am^ 
p r ^ t i m o s , c o m p r a e v e n d a á l 
p r o p r i e d a d e s e c o n c o r d a t a s , f t a p 
m M i I s i í , S W . -
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Casa Triunfo 
flrco de Almedina. — COIMBRA 

SÍIISB fle r e l i a da ' l a m a C i i n l a i da Mim, M i l l a M , , 

o 

Zéfires nacionais e estranjeiros, Panos e b r e t a n h a s para enxo-
vais, Sêdas, Setins e Tecidos de fantazia. Retrozeiro e Modas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 

COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 
O Melhor Sortido 

Sempre mais barato! 

Agradecimento 
Joaquim Lopes e sue esposa, 

fta impossibilidade de o poderem 
fazer pessoalmente, veem por eBte 
meio patentear o seu eterno agra-
decimento a todas as pessoas que 
le interessarem pelo estado de 
saúde de sua saudosa e sempre 
chorada filha Gabriela e bem as-
sim àquelas que a acompanharam 
A derradeira morada. 

Cumprem ainda o dever de 
testemunhar a sua indelevel gra-
tidão ao ilustre clinico, e x m ar. 
Ar. Vicente Ferreira da Botha. 
pela forma carinhosa e esforços 
que empregott para salvar a ex-
tinta. 

Na verdade, foi sua es.* du-
ma solicitude sem igual para a 
Bessa querida moita e empregou 
todos os meios que a soiencia re-
comenda para a salvar, pelo que 
(are com o sr. dr. Vioente Bo-
cha, se achem, como sua es.* 
bem merece, profundamente re-
conhecidos. 

A todos, pois, protestam a 
lua imensa gratidão. 

Coimbra, 0 de Outubro de 
1925, 

íEwlila dss caloiro (a 
Sociedade Anónima—Estatutos de 30 de 

Novembro de 1894 

Aviso ao Pdblico 

I m i m m Pt&ita è merca-

dorias m 

A partir da data do presente 
é concedida a isençSo do paga-
mento dos direitos de armazena» 
gam, durante o praao de 10 dias 
por vagKo, áa mercadorias depo-
sitadas aaa estações deste Com-
panhia para serem expedidas em 
fagSes completos de carga nor-
tnal de 10 to&eladas, —- quer seja 
material da Companhia) quer de 
propriedade dos expedidores, —' 
até o máximo de 10 toaeladas 
Bor cada expedidor, sendo este 
Braao costado desde a hora em 
|be fôr iniciado o depósito da 
toefcadorla* 

Para ai mercadorias destina-
ias a ser carregadas em ¥ag8es 
As carga superior a 10 tonelada, 
í ecsi praáo ampliado proporoio-
ftalmaate ao numero da tonela-
das excedentes a 10. 

i O praso de armazenagem gra-
tfcita estabelecido fia alínea c) do 
m: 8.° da Tarifa de Baspeeas 
Aêessorias será elevado MO uêbro 
kas estações de chegada, quan o 
li trata de remessas de cascvs 
frásioB* 

Satãs disposifSes n8o do apll 
Sèfês ás estações de Lisboa -^ 
Oais dos Soldados e atlas depen-
derias, Alcantara-Terra e At-
flaatara-Mer e suas dependências, 
Oais do Rego, Braíjo de Prata. 
Goimfcra, Vil» Nova de d aia, 
Figueira da Foi, Pampilhosa e 
Guarda. 

Ficam vigorando as disposU 
ç6«§ da Tarifa de Despesas Aces-
sorial «m aplicaçio desde '26 de 

'Fo ver eira de l'd23, em tudo quan-
to nSo seja sentrario ao disposto 
lo presente. 

O presente anula e substitui 
0 aviso so publico A. a.° T9 de 
80 ds Janeifo de 1925. 

Lisboa, ík d e S e t e m b r o d e 
1925. 

O Direc tor Geral da p o m p a -
ítliia. Ferreira de Mesquita, 

Çlopeto çqI 

RECORD 
D A B A R A T E Z A ! ! ! 

Só na PENSÃO RITA 
RUA CORPO DE DEUS, 112 

M e n s a l i d a d e s d e s d e 

200$00 escudos 

T r a t a m e n t o familiar 
Gosinha á P o r i u g u e s a 

Abundancia e aceio 
Eata acr*ditadiiBÍm* PensSo, 

edatinúa a fornecer comida para 
fora. 

Almcços e jantares com dois 
e quatro pratos respeotivamenta, 
pSo e frata l doce ás quintas-feiras 

Quartos mobilados e com ins 
talaçSo electrica. 

VER PARA CRER! 
Pedi sempre os perfu-

m e s e produtos de belesa 
G ^ B 

A1 venda nas melhores 
casas. _ _ _ _ _ ... X 

Hilífla rilfir 
U l t i m o m o d e l o , d ' a m a 

s é g a t e í a 
S é m e n t e e e m % m e s e s 

d e im 
U E H D E - S Ê 

t l l ç a E O U F É I de Mlodezas 
C O I M B R A 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS E SÍFILIS 

t a a Parreira B o r g e s , i S í - i * 

drâfide baiKâ rias men* 
salídâdes;. âssim c c m o nos 
a l m o ç o s , jantares @ no s e ^ 
viço á lista, E n c a r r e g a i s 
de celas a preços m ó d i d o s , 

V I N H O S D O B A I R R O 
Bua Sàrpa iô M ó r 5 i , â 0 § 

A r r e a d a - s e 2 * 2 
4 divisSsa, jutíto á part« baix? âe 
Santa Clare, Informa Tabacaria 
Patria. 1-a 

D a c t i l o g r a f a ?Jha 
boa caligrafia, preferindo-se oom 
conhecimentos de escrituração, 
procisa-se aa Sociedade das Ma-
lhas, L.da C O I M B R A . 
P i n t i A t o » ® * para e s t a -
X l c i U U do . R o a d o s Mil ita-

0 í l . H-a 

J U t X X A X X X K A X X K X X X X X X X X J U L 

Hos hérnia dos 
M a só aassp fundas, as M a s a preciso 

sal f » s e asar 

O a u t o r d a f u n d a R E I V A X c o n s c i o d e q u e 
i n t r o d u z i o n a m e s m a u m a p e r f e i ç o a m e n t o a t é h o j e 
d e s c o n h e c i d o e d a m a i o r c o m o d i d a d e , g a r a n t e a o 
p a d e c e n t e q u e a u z e p o r e s p a ç o d e 2 0 d i a s e m -
b o l s a l - o d a s u a i m p o r t a n c i a , s e n á o r e c o n h e c e r 
u t i l i d a d e s o b r e o u t r a q u a l q u e r f u n d a q u e u z e o u 
t e n h a u z a d o . 

P o r i s s o t o d o s o s h e r n i a d o s a o c o m p r a r 
u m a f u n d a d e v e m e x i g i r e s t a g a r a n t i a , e x p e r i m e n -
t a d a n a o c a s i ã o f a z e n d o t o d o s o s e x c e s s o s p o s s i -
v e i s , i n c í u s i v é a e v a c u a ç ã o s e n d o e s t e u m d o s m e -
l h o r e s m e i o s p a r a s e r e c o n h e c e r s e a f u n d a c o n -
t e m a h é r n i a . 

D e v e n d o t a m b é m p r e v e n i r - s e c o n t r a c e r t a s 
c e l e b r i d a d e s e s t ranjesras q u e n ã o l h e s o f e r e c e m 
o u t r a s g a r a n t i a s q u e o s s e u s p r o p r i o s a n ú n c i o s , 

00 

Únicos depositários 

A l b i n o P i n h e i r o X a ^ i e r ^ F . 

R o a d o s C a l d e i r e i r o s , 1 6 1 a 1 6 » , — F 0 E T O » 

ENCONTRASSE EM C O I M B R A 
nos dias 8,*9 e 10 de Outubro, no Hotel A v e * 
nlda, o socio gerente Américo Pinheiro Xavier. 

res, n. 

Q u i n t a 
oom otimas via* 
tas, bastante ter» 

ra de semeadtura, com casas, cur-
rais, Capoeiras, garags, com gran-
de vinha s arvores de fruto, eira, 
olifal, ato, jacto á parte baixa 
de Santa Clara, aliig&-B®, 

Informa Tabacaria P&ífia, 1-a 

Fernandes Ramalho 
C l i n i c a g e r a l 

O c i s a l t â s d a s 1 3 á s 1 5 h o r a s 
Rua Vsannísd* da Lt i s . 88. 

L u l s ^ a t o o s o 

C l í n i c a B e r a l 

Vende-se em grandes e 
pé^Uenus quantidades, bem 1 
como Bicarbonato sódio Sei-' 
Vay, etn barricas de 50 quilos, 

Centro Comercial de 
©reges, Lmtâa» % 

P a r t o s , d o e n ç a d s s S e n h o r a s e 
C m a ç a a 

Qootaltss dss ,1 è? 5 Ví 

Vimnds Cs U&, U4? 
ChíBssdsa, Telefone &65 

&M AMtQ RQ9* t 

S H l É U ! l i i l t l S l i l i M l l , í u 

S e r r a l h a r i a / l e c a n l c a e C f à i l 

R t p Q p a f Ô g s z m m a q u l n a S í C c l â s l r a a 

E n e a f f í g a - s s à ú c i a n f a Q t m â c l a b f l 

t â a s s a q u i t i l B i B o a 

Ê í i í a r p t Q e - 9 f à t i o d o s a s t r ú b a S h o a 

« b b s o l ô c i õ u r s a e m a u i o g e n f o 

e p e p a r a ç õ g a e m a u t o m o u c i e K 

^ Q Q Z Ê Q M I ^ Z Ê ^ 

Ç o m p c m b t a â c S e g u r o a 

Capital : um milhão z quiaheri!os mil êscudos 

tégáPes maHiífflaa, ferresfre*. (umálios, greves, cris-
tais, agrloolae, reabo e aafomovslfi 

CORRESPONDENTES EM ÇQSMBRAt 

CARDOSO ã CS (Casa fíavanêsa) 

Tiírfi • ni 

e O M P f ^ ^ M - S E 

c o l c h a í » , s ê à & i ? , b r o c a d o s , l o u -

ç a s , v i d r o s , m o b i l i á r i o , e t c , 

15-111D 01EBSTIISIS-18 

Vapor á descarga n o P o r t o 

Vendem j, dos Santos J a n i o r , d C . É 

Â O M E L H O R P R f Ç O D O M E R C A D O 

R u a B â e l i n o U e i q a , 4 9 — T e l e f o n e 5 5 3 

ner mmmQ n m % m 

H A V A N E Z A CENTRAL - Barros Taveira 

Encarregais tanto em Lisboa c o m o em to-
as suas Depedencias do País, Ilhas, Ultramar 

e Estrangeiro, da cobrança de rendas, administra* 
ç l o geral d@ propriedades de Iodes es géneros» li* 
quidaçlo ds heranças, legados ou dívidas, recebi* 
mento de pensões nos Monte-Pios, pagamento de 
quotas nos Monte-Pios e noutras associaçõeá eon* 
gôneres e toda a especie de formalidades em do° 
cumentos, tais come passaportes, substabeleci® 
menios, legalisações, nos Míniterios e Consuladoii 

^ Á K a í & e s a k » * * e i « 3 f l » [ £ g 

Êncárregã-se de M a u s o l é u s , jazigos, Cam 
pas, Escultura em pedra» Tem desenhos 

e m t o d o s o s 

e a â J 

Áffer»di-se( acabada de construir tm Montes Clârai, prô<3 
pfla pars colégio ou pensio»8anaíorio. Planalto higiénico, so* 
hefbo panorama sobre g cidade. Mondego, campo e monta* 
nhãs; 34 divisões, gsrage e quintal A 5 minutos do eíectrlco 
e correio. Também se arrenda aos andares, 

V £ r : 8 ás 9, 10 és 17. Tratar* rua 

• 
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Para alanos latricÉios so LÍGBD 
Penedo da Saudade 

C o i m b r a 
Director Capitão João dos 

SanlcsIDffiartCf nntígo director do 
Colégio Moderno. 

Assistência Médica— Di. Al-
fredo de Matos Chaves, módico 
escolar e professor efectivo do 
Liceu José Falcão. 

Achou-se 
Entrega-se na fabrica dcs sr». 
Limes, a quem provar perten-
cer-lhe. 1 
Xl 11 Tl na Em casa de toda 
A l l l I l O S a respeitabilidade 
recebe em sua casa, peito do 
Liceu e Escola Normal, 3 meni-
nas on meninos que venham 
freqúentar qualquer destas es-
colas. Nesta redacção se diz. 

Arrenda-se uma casa 
com 15 

divisões e quinta, em um dos 
melhores sítios de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. X 

Arrenda-se S S 
visões, por 7(X$00; Bairro de S. 
José, 8. X 

Barbeiro precisa e Bar-
bearia Centrei de Santa Olara. 3 

Al imentação cu idadosa 

Tratar com: 
O director ~ Eua Pedre Mon. 

teiro, OB, ou no CJolegio. 
0 medico — Praça da Repu-

blica, 24. X 

arrenda-se na Quinta 
D. Joio, 72, com 9 

divisões, quintal e tanque, e água 
nactáva. 

Trata-se na mesma Quinta 
com o proprietário Josó Maria 
Alves de Campos. X 

Arrenda-se o 2.° andar 
da Eua Visconde da 

Lua n.° 88. X 

P a r t i c u l a r S T * ™ -
peitabilicSade e religiosa recebem-
se meninas que cursem a Uni-
versidade, Liceus ou Escola Nor-
mal, bem como senhoras da ma-
xima seriedade. 

Informa José Conde, Praça 
do Comercio, 19 e 20. - X 

o aro dum 
farol de me-

tal amarelo. Pede-se a quem o 
achou o favor de o entregar nes 
ta redacção. 2 

P < m a « ] 4 a Prestando-se pare 
X f O U l U magnifico estabe-
lecimento comercial ou indus-
trial, vende-se completamente 
livre. 

Ver e tratar, Rua da Moeda 

Perdeu-se 

u. 77-A. 

ena 
a 10 de Outubro Preit eiiler sustno 

i 
Largo Saa Rmalaa 

COIMBRA 

Ebuçados Milay rosas 
spidameste d e b e l a s 
a â i c a l m e i t e earâ ia 

PIPIPÍíMÕSSES 

nota 
Cfeds-ce ii™a da Casa Minerva, 

tipografia e Papelaria (antiga 
casa Pinto Ramos. 

Trata-sa ua rua Ferreira Bor-
ges, 103 2.° A 

Precirasa na Pastelaria Can-
tral» X 

iiSlii § l l I E I PF l tS 
Participam ses naus prosados 

amigos 9 clioateg a abertura da 
lua farmácia na Ru» Vlsconds 
da Lua, 85 e 87. 1 

M \ 
EWse leilão de todos 03 pe-

nhores com mais de ô meses ven-
cidos, em 7 da Novembro p. f. 

Coimbra, 3 do Outubro de 
x m . 
Justiniano Rosa de Almç%d& $ 

Filho, Sucessor, 1 

EM POIARES. Ven-
de-se no centro da 

Vila, com duas lojas, 1." e 9:.° 
andar e quintal nos fundos com 
çasa de forno. Trata-ae com o 
ar. José Joaquim de Carvalho a 
as chtves eBtSo na Vila com a 
sr." Albertina Donato. 

com estabelecimento 
d® mercearia e vi-

nhos em bom iocai para padaria. 
Trsspassa-»e ou vende-se, facilí* 
ta se o pagamento. Largo da 
Ortiz. 8» Martinho do Biupo. 

precisa Be «obre 
boa hipoteca de C a p i t a l 

noventa contos. 
Para tratar, Praça 8 de Maio, 

16 e 17. 
f C y - , Q f l P A R A L A G A R 
v O U t t l f uua d e Eaparto, 
acabamento o mais forte que se 
pede fabricar. Vendem, Joio 
vieira & Filhos, Coimbra. 6 

fírAada pn»oi*a-se da todo 
VA O w t t w d serviço para pe-
quena família. 

R. da Trindade, 42. 0 

Empregadas 
bideau 

Armasefta do Chiado. 

precisa-
M para 

Estudantes 

Bilhetes a 110800; vigéaskios 
s /IO1) s cautelas a 1650. 

Estão á venda na Hofiificla 
de Coimbra, Ena Visconde de 
LUE, A.® lã, e Mercearia Coim-
bra, Largo Miguel Bombafda, 
a.9 13, um variado sortido de 
baiietss, ngêz&RQn 9 eauttíai 
'para todas ae lotarias, pois i qtiSfiS 
vende mais barato* 

Pedidos a José Biaa MaftUs 
PVikD,, Soa Viacoad» da f^tf, 
V " 1? HOÍSNÍ»*». 

toda a res-
tei Uuuiua ue t«ueut> em aua e»*a 
2 menina» que venham frequen-
tar a Universidade, La VOE UU Es-
col» Normal. 

Nesta redacção se dis. 

Espingarda™ 
aço, cal. 12, Cadela de Coelhos, 
muito fina, com dois cachorros 
pequenos» Tarrafa nova, com 
chumbada, 20 centímetros de 
seio* 

Tratar com José Raul Busaao. 
Coimbra—Vendas de Ceira. 1 

F a r m a e e u t i e o J : 
do Espinhal, no concelho de Pe-
nela, recebe em ótimas oondiçdes 
um farmacêutico que ali so quei-
ra estabelecer. 

Esta vila 6 muito comercial a 
industrial, com um mercado so-
manal o uma feira mensal. 

Infonna-se nesta rsdaoçUc. — — — ___ 
Vands-se com cal-

£ v g i o v de i r e de sobre e 
guarda fogão» 

Rua de Moníarrio, 99. X 
novos e tres uaa* 

_ dos de fogo cir-
cular e com caldeira de cobre* 
vendera, para tratar com c sar-
gento Gouveia, de infantaria 35. 

Acoitom-s® co» 
mensais na rua 

Pedro Cardoso, 9, rio» 7 
qus venham ss-
tudarf aositaín-

se sm cana de casal situada na 
Cumsada em ponte saudarei e 
6splsndida vista. 

Neste redacção se dis. & 

Professora 
ria, português, francêj, piano a 
rudimentos. 

Lições em caaa ou fôra. 
Rua da Figueira da Foi, n.° 

158, 3.° 5 

H i i o r f a a arrendam-se mo-
y U a r U O B bilados, no Ca-
Ihabé, e trata-se da roupa dos 
hospetles, Junto á fabrica de ma-
lhais, na rneama casa que tem a 
taboJeta «Modista». 

arrendam-se dois 
„ amplos quartis 

com boa lua e instalação electri-
ca. Rua Pedro Cardoso, 47. X 

O l l Q - r t n c a a Avenida S á 
^ U & X S > U » da Bandeira, 
junto so teatro e bem mobilados, 
errendam-ae. Trata-se na mesma 
Avenida, 12. 8 
O l l f i v f n bem mobilado, pre-
X cisa-se, resposta a 
este jornal ás letras J. A. F. 1 

n i l i n f o Servida por estra-
SH U 1 M ua» da e pelo apeadei-
ro dos Caseie, oom agua finíssima 
ds nascente e nativa em 2 poços 
e para rega, moinho movido por 
corrente de agua, olival, arvores 
de fruto, pinhal, alguma vinha, 
casa de habitação de pedra e cal 
oom r/o e 1.° andar, currais, «1. 
pendre, eira, forno e com uma 
caaa para caseiro. i 

Vende-se e trata-se na Rua ; 
Visconde da Lua. 8?. X 

T r e s p a s s a s s e uT.r; 
cimento, optimamente situado, 
para qualquer ramo de negocio, 
Faoilita-se o pagamento. 

Dit-se nesta redacção. 

Trespassa s e S r 
cimento oom armaçSas, balcão, 
b»la«ças e instalação eléctrica, 
sito á Rua do Padiio, 52, (esta-
ção v«lh». X 

Para tratar na R. do Oego, 7. 

IHSTIT11T0 CffMERCIHL DE DDIMBB 
FUNDADO em 10 de NOVEMBRO de 1919 

5—Praça do Comercio, 5— COIMBRA. — Telefone, 517 

Director e Proprietário, — Dr. 1T). cFOliveira Santos 

Mini) pira i sem mm. - Binni e ms m SMIS BS SIHH 
lostpuríão camerrlal i Elementar e Complementar; e Outros leelriuiee Merli i Iielruiae Prluaria i Todas as Habilitações do Ensino Primário. 

Matrieulas em Todos os €nrsos do Instituto para Aolas Dinraas e Nocturnas 
Habilitações para Todos os Exames de Admissão e do Ensino Professado 

P r o g r a m a s e I n f o r m a ç õ e s G R Á T I S 

R n u n c i o 

m n m p p f 
.JSS 

Trabalha* a o «mtes> 
BO tidos ® 

rotipa branca de senhora e ds 
homem. Tambom se dão dias fára 
de Coimbra. Preços modicos. 

Trata se na rua das Solai, 
n.° 14. 3 

V ã n d M W S S 
com pequena quinta situada num 
dos pontos maia pitorescos da 
cidade. Está devoluta. 

Dirigir a Victor Doria, Monte 
da Saudade — Coimbraí 1 

Uma quinta 
com â nas-

centes da agua com abundancia, 
boa essa de habitação & beira de 
estrada, ao logar das Lages. Pe-
ga com a quinta das Canas. 

Infofma-se nesta fedacçSo. 

r J f l CASA com 
quintal, em 

Santo Antonio doa Olivais, á pa-
ragem do electrico. 3 

Y a n d a - s e i T 1 " o t 
et lhas, oom 4 divisões, 60 melros 
de quintal, vinha e jardim á tren° 
te, com distancia da 10 miaatos 
& Cass do Sal. 

Trate-se na Quista âo Vale 

(/.' Publicação) 
Pela Comissão d'Assis?ên-! 

cia da comarca de Coím r,-, 
correm éditos de 30 dias ; 
contar da última publica;ão 
do respectivo iclc ( :J-j 
Olímpia de C a r e l l i ? < ^n:.es-
tica, ausente em parte incerta, 
para no prar.o de cinco dias, 
f indo que seja o praso dos 
mesmos é d i t o s . -gnar,; 
querendo, o pedido - bene-
ficio de assistenci" liciária \ 
feita por seu man^o Raul; 
Martins Velindro, c o , bar-
beiro, desta cidade, . va po-
dêr Intentar uma açíí? de di-
vórcio contra a reque>ida com 
fundamento de tojo nas gra-
ves, visto ser pobre, e não ter 
meios para custear as despe* 
ia s da pleito. 

O eictivâo do 5.° ohdo 
Joaquim Manjuts Perdigilo Júnior, 

Verifiquei a esactidão* 
O P'«»Mettte <U Cottlissâo, 

Affouso Pontes d tyytira Pifei. 

C A S f l 
Arrendasse na rua Rego 

d 'Agua , 10, 
Trata-se na rua dos Estu-

d o s ^ . 

C O L E Ô T Õ 

r-

^ u q f í l e ^ a r i d p d { l e p e u l a n o , l . » Ç o i m b p a 

Intera&to. ® S e s ^ e x t e r s a t o para o N is 
feminino e ]Sxter»&ti> para sí gt^o masenlino até 
— t — — • — - a«»s 1 2 " a o s — — - — 

D I R E C T O R R , L e o n o r C a l i x t o P i r e s 

Único Colégio am Goimbra orientado pelos mais 
modernos métodos pedagógicos. Cursos de: 

S . 
COIMSIA 

} - ínstrnçilo primaria. 
2 - Intrução secundaria. 
?.--K.urso de formação morai, 

intelectual f. doméstica para o sexo 
feminino. 

4 - Curso de moral. 
5 - Curso de teoria da composi-

ção literária. 
ò - u r w de literatura porta' 

gttesá. 

7 —Cano de literatura /raif 
cesa. 

tt—Curso de Economia. 
9 Curso geral de Arte $ MU 

portuguesa. 
lCurso ds explicações. 
í i curso ds desenho, pintara t 

modelação. 
a—Curso de Maske, Fians » 

l 'iolino. 

Este Coligio é o único que ministra ás educandaSi 
conhecimentos gerais de Arte e Arte portuguesa em 
curso especial. Inaugura este ano o GOLfcOIQ DE 
SANTA CRUZ uma biblioteca escolhida,-dos melhoies 

autoreSi para consulta das suas alunas. 

Pedir © programa - regulamento. 

M o l d u r a s J l ^ t 
para pintura a oleo, agaarala e 
arte gplicada, tsm esmpre cem-
plsto roftído a GABA EA VA 
m ® A x 

$ dias pêra eoli* 
„ , ^ , ^ M . T w ^ a - a e 

m df Trii^aâf, | 

V i a j a n t e C f S 
quinas agrícolas, prssisa a Fun-
dição de Mortagua. 

V e s t i d a s «SnilS^Í 
cu tara-a» oom a masiraa perfei-
t o , a jtfeços £QO'lic0í. Para tra-
tar; dom Ltoilia Gohfeia, rtia Pa-
ço do Ooade, 6, % i,,.nii,anewiyii, i i 

P r e c i í a m e s 
i o a letra 

*****« 

Internato e semi-internato pa-
ra o seso masculino e externato 
para os dois áezoe. Alimentação 
abundante e variada. Bssultado 
doa exames feitos no Liceu no 
ano lectivo que acaba ds decor-
rer S 68 aprovações e 4 reprova-
ç6as. 1-s \ | 

Anúncios 
na GAZETA DE COIMBRA 

1* pãglns^catía !!nhs- ?c o: 
2.' pagina^cada linha- K QC 
3.* e 4>cgda linha- í ao 

C O I M B R Ã 
Intemati @ ssmWâttffiata seara % sm femiilio, 

dxtaraato para os doía MIOS* 
Instrnçio Primária e U$mdirte< Gtrsft 8s^#eiâi 

d« Idnéaçãe t eminíiia5 Arte A^iiada^ ftafArtS) Ftl* 
no, ete.5 ®ts. 

Já se mU aberta a matriesk todas &i disei* 
plinaso T®dai as Informadas pedem ser pedidas 
& Direetera de 

MU f i N M o i o mmmm ~~mvímL 
Cam Srente para a Ktta AltXandre Herculano 

filplif, telairá 
^ i st' a v-?v ? t o n e 

Irecii 

P e r e i r a j jhrá j roz : 
Medico c i r n r g i i o , aos-. U i g a . 

pfatica nos hoep!*»J9 ' isboa. » * 0 » 
Doenças der; paileu quent«s. > 

Das 12 ás 16 horas j 
f t a a ¥ i s jonflie i a l-1 

T e l e f o n e p rov i soK % 

ÂlfUid âe 1 03 
DtfõSÍS? tía CHnlít c- :ífMm 

ás Unívcral4s4; 4t 
rwr... ft 

Doenças da* Sçn-^/es. 

i 

- í 

CURSOS DIURDOB B HOCTURnOS 
S inTERODS S ^XTERHOâ 
computa mm q Uíôa CsmgfclaU 

Primeiro estabelecimento do género nêsía cidade. 
Ensino essencialmente prático. 
Óptimo corpo docente. 
Apresentação de alunos iodos os anos ás provãS ófidafo 

! nas quais tem obtido sempre as mais elevadas classificações. 
Os alunes internos poderão, simultaneamente, prepa* 

' rar-se nesta Escola, para os exames do Cufso dos Liceus, 

Peitos, u r a rg í s . 
TFSTOCRÍOA PELO «DLO 

Cilclca gerÊí. 

Oaavuitas ás 10 e áf a toW 
a » m de Totaa»; Te!ef?t» 

.WS ••..iv sií̂ ttsâ áãtiaí 

a fâÃífíepm § io?o ano tatâ* 
9ê nei mm dt enpMMtâ&á® professados nesta Xseeli 

IKMI H M ' MKNill 



Ano X V 

O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito s 

i s PUBLIC A - S E AS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S : : i i i 

Kedaetfo » adalniitraglo, PÁTIO DA 1MQP1S1ÇÀO, B.» « SabadO, 10 de Outubro de 1925 fjpojntl», F&fiO SA l?t-fela!oa«i Mj. N/11806 
E d i t o » D i a m a n t i n o R l b » l r o A r r o b a » D I R E C T O R , J o ã o R i b e i r o Arrobe» A f 1 n ! n l » t „ -»,vjQ«j«Bto R í b « s l y o A r r o b a s 

F a l t a d e b a a o o s 

Ob bancos da estrada da Beira 
í da estrada da ponte per» Santa 
Clara enaontram-se em estado 
Vergonhoso qne demonstra bem 
o pouco caso que drl»s se faz. 

O tempo vai destrui ado os 
bâncos e também a malvadez de 
certa gente, • tudo se vai dei-
xando em «atado de ruina, bem 
á mostra para que o publioo veja 
bem como se olha por estas coi-

Verias pessoas se aos tem 

JQêisado da falta de bancos na 
ilameda Dr. Julio Henriques, 

tm frente do Jardim Botânico. 
NRo ha duvida que fazem ali 

. fhttita falta, poia á tarde é ponto 
J âa reunilo de multa gente que 
tU comparece e que «So tem ttm 
ttnico banco pafa descançar. 

0 Penedo da Sandade 
Ha bons 16 anos que o bair-

fõ do Penedo da Saudade espera 
que concluam os arruamentos, 
principalmente a Avenida Cen-
tral que parte do bairro de S4 
Joié até Santa Teresa, e que tem 
0 nome do dr Marnoco e SoUsa, 

Apenas se fez o calcetamento 
âuma tua, que pai te de Santana 
Ité u casa do sr dr. B*siÍio Frei» 
re, E' muito pouco para 16 anos 
decorridos. 

A Camara tem ds prestw a 
lUa atenção para o referido bftjr-
to e mandar fazer a terraplana-
gem de referida Avenida para 
que os nossos viaitmtea de tod^s 
oa dias, que ali vSo, nSo Sqnsm 
fezende mau juiso dae vemçÔes 
bUa se tem seguido desde qua se 
Iniciaram ali aa obras. 

Ponha se essa avenida em es-
tado de poder ser transitada por 
Carros e faça-se uma gt*nãe ro-
tunda no seu ponto príncipe fa-
lando deaaparecer as arVores que 
aaquele ponto roubam s vista de 
lindíssima paisagem que dali se 
diaficuta. 

U m a f a l t a & r e g t f t f 

fcai Coimbra existe uma gran-
de falta que competa á Camara 
taparar i faltam retratei publicas. 

Ha apenas trftsi ao principio 
ãl Bsttada da Baíra, no Mêrcado 
1 ao Parque de Santa Cruz. íito 
pouco é, t omadora necessário 
mandar construir mais duas oU 
três em locaia dos mais públicos 
t com todas as condições da aceio 
• resguardos 

Esta falta tem originado re-
filamaçSes que tem Vindo até nía. 
A Camara Mtá tirando Uma re-
fiêita de 500 escudos meneais ocm 
ft fetfete de eatrada da Beira, o 
fltte mostra bem que a despem a 
(aIffl? oom noVes sentinas nio se-
lá um capital sem rendimento 

F a i a n d o justiça 

0 Moufa Marques, que tem 
B pelouro das obras} quando vier 
I deitar o lugar que oCupa na 
veresç3o municipal, tem direito 
I ser lembrado pelos munícipes 
pelo muito que oe fica devindo 
#o seu etíoip e boa Vontade. 

E' do tempo da sua gefenoia, 

Lrepar«ç8o dfi muitas calçadas 

1 diversos pontos, a íaforma 
dos pavimar-tas de toda a AV n̂i® 
da Sá da Bandtirs: a estrada àe 
fíatre-Mufos desde a rua Abilio 
Eoqfié até ás escadas do Liceu; 
I rua Abilio Boquej o largo da 
Feiraj o prolongamento da rua 

1 Antero do Quental até á ru» 
Oriental de Montarroio; a «gu-
iaria» g l o da rua da So t a em fren-
te dos prédios ds C o m p a n h i a H a -
tioaal, 0<sj2c> G o r a i dos D e p o s i t a s 
0 C c i m b r e - H .teí, etc. , a te . 

Es:á sindi muito psir f-aar, 
toai já nio é poupo o que ti fití® 
mencionado. 

Peais ê q u e & gtta a í e n ç i » rão 
.fosse até ao bairro do Peaedí.' da 
Saudade, ha ;f(| ano» ao s^íado 
Jf*f|0»feoso exq qus se eagoatra l 

D, 
e o artista 

Hliili Oltarloa 
O distinto artista Antonio Vi-

torino, que a cidade de Coimbra 
conhece e a imira pelas suas es-
plendidas qualidades de miniatu-
riata, fazendo verdadeiras mara. 
vilhas de graça, observação e «li-
gancia no barro dúctil, artiata 
extraordiaario e maravilhoso au-
tor do Púlpito de Santa Cruz, 
acaba de realiaer uma nova eb/a 
onde hs, a par dum alto patrio-
tismo, uma arte sóbria, fiel e in-
discutível, 

Tratt-se da figura do grande 
conquistador D. Afonso Henri 

tu es, o heroico e indomável fun-
ador da nossa nacionalidade. 

A figura é esplendida, conB-
truida oom todos os requisitos 
historicos e a indumentária da 
época. 

Antonio Vitorino quer assim 
prestar uma al is»ima homenagem 
á memoria do grande rei e con-
correr, com o seu talento de ar-
tista, para a comemoração patrió-
tica qtie se prepara nesta ci-
dade. 

E: uma atitude digna do seu 
espirito, parque o patriotismo não 
é ainda, fel gmente, uma palavra 
Vã e a figura de D Afoaso Hen-
riques, recODbtitu d* pelo «irtitíta, 
despertará em muitos corações a 
chama intensa do amor da Patria 

"Casa do Outeiro,, 
Com êete título é poeto í 

veiada no próximo dia 12, maia 
um hvro do sla tre escritor, Br. 
Dr. Pires de Liau- dn Fonneca. 

Corno » Terra em Braga. um 
admirável .! vro que ubteVe um 
grande sucesso, Casa do Outeiro 
há de conaiitU;r um tcon ecime&to 
literário. 

Como obra construtiva, chei* 
de ideias nobres a belas, êste b» 
vro vem marcar absolutamente 
no vient de*paraite dus livro» 
portugueses 

P« !o noma consag* ado do iltta 
tfe escritor, este novo í»vro é es-
perado Com o maior interesas. 

Dr. Torres Garcia 
Ej no òía 16 do correste, que 

no antigo palacio Ameal se rea-
liea o banqUete da homenagem 
eo ilustre ministro das Finanças, 
sr. dr. Torres Qírcia, o qual lhe 
é oferecido por um grupo âa 
amigos pessoais e políticos. 

BOI0F6SSS iíÉití ti Ml 
Pela Delegacia em Coimbra 

da Asse ci«çSo de Cl»sse do P«s 
ajal dos Hospitais Civis Portu-
gueses foram eleitc| para seus 
representantes ao I Congrea^o 
Nacional de Sauds, a realfsar em 
Lisboa, no» proisimoU di«s 23, 21 
e 25, os srs. M na»l Dusits e 
Air«s Barata, os quais apresen 
tarão uma tsae, redigida por este 
enfermeiro, que se intitula Alte-
ração a faxtr no Rcg lamento 
da Êscola Profissional de En-
fermagem, 

Eata De3Ug» da resolvei* ftin-
dar em 0< imbra uma cooperativa 
de coaetirho. 

Int. Imis e 
SSfreêtor da M a t e r f i i d a â ê 

fartos» áeen$as das 
ras o das «riafifas 

C l i n í e a g e r a i 

: limais s Reuisfas: 

(IOUSTI!'' s n*. r o a 

Borges. 90, ás .1 horas. 
C h a m a d a s pe lo t e l e f o n e 6S6. 

«Portugal > 
Noticiando a chagada dum 

numero desta revista tínhamos 
dito já que um próximo numero 
seria dedicado á Academia Por-
tuguesa. Na verdade o n.° 50, 
que temos presente, r< f-irrnte a 
31 de agosto deste ano, vem ex 
plendidament? c laborado e ilus-
trado, tendo mesmo aumentado 
consideravelmente o numero de 
su*8 págiaas por ser um numero 
de homenagem. A capa é ilus-
trada com uma esplendida com-
posição de Alfiedo Cí\n ;ido. 

Não queremos mais nada es-
crever sem deix»r neste jornal 
umas palavras do artigo de aber-
tura deets numero da Portugal, 

« Em menos de um ano a C«-
Velsria Nova contava irmãos em 
Portugal e em todos os Estados 
do Brasil; e, em msoos de dois 
anos, nas cinco partes do mun-
do! 

« Nfto basta a Fé de dois ho-
mens para miUgre tamanho! 

« Fí.-1o a b a rtaSo da Causs. 
que tão §8ri» e>-catada ta as al-
mas qus el» acordou dormipsefm 
como se digia sob as mu&UchsB 
de dfooonfiançe agoistn ou de in-
diferença mortal. 

« ííistava um brado para as 
reunir. 

Soltámos o brfdo a fez-se o i 
milagre' » j 

Assim foi, a assim d«via s*r. 
Nôh r-So dnviames <iMx-r de ter 
na * Outra Bania d* P rtue^l 
com> ch*m< u ao B -asil o ilustre 
escritor sr. Dr. Alberto da Oli 
veira, uma forme de comnnifftr 
com esses milhares de p rtngr,ê 
fés, que ali habitam. A reviet 
tt que n> i tífSflíftOâ ^ômpYC 
oom o maior cuidado, com a m« 
lhor b«>a vontade, com o mais 
terno carinho, bu»wr a Portugal 
tudo quanta o poss» eng and— 
c-f-r para dizer ars qus nu azil 
vivem I a tua Pátria progride, ou 
seus progressos deVem ser-te co-

hecidos. As páginas desta re-
vi tg, que nSo podescos deixar 
ie encsrecrr, vlo mostrar a por 

ttjgueseo, habit-ndo no B asil, 
c mo o seu país se Vai valori-
zando; Vão, em cada aeu nume-
ro, lembrando-lhe a paisagem 
encantadora da sua terra, aa t-xi** 
tradições, as suas maraT;ih»f>. 
Bem-hajam eseas corajosos por-
tuguês -iS — qua coragem rep e-
seut", indiscutivelmente, este ges 
to belo ds faz*r Portugal comu-
nicar com os aeus filhes emigra-
dos no Brazil pelo empreendi 
mento tâo dedicadamente lavado 
a cabo e com tio feíis êxito. 

Mas.;, tmih r do que por!o 
riamos dizer a nota d? vario* 
«aauntos tratados reate número 
vem provar Como não são pala-
vras menos verdadeiras bs n<;e-
8as, RO contrario, elas estão a di-
zer menos do que representa t 
esforço de Rui Chianca e dos 
seus cooperadôres. 

Neste r. ti mero relembra-se 
muito a nossa cidade, publican-
do magnificas gravuras sobre » 
Tana Académica e sua recepçR' 
como também do OtfeSo de Lsb-
boa, também visitando o Brasil 
na mèsma época. 

tíraa sua página é dedicada e 
esas soldado arrojado a quem vi-
mos, há um séo, prastar home-
nagens ? O MílhSes Sôbre a=i 
roíodag portuguessa; rflpmpa-
nhando v f»t-s ds 8 Thomé o 
Lourenço Marques, p a b b e o u ê j t s 
nrimero dois mt-g -iric s sitigoB 
mostrando como nSo t ê m r«gS 
pafa e ã r i e t è e s t s ? c mp*nh»9 
contra jpÒs levantadas p r moti-
vo de escravatura. Notas sobre 
o escultor p o r t u g u ê s Hoares dos 
Reis, como sobre Teixeira Lopes, 
ilnstradoa som gr» Varas , m o s t r a m 
a ob'» dos dois dustre" porta-
gQâa«>B, ssetm coísi" uo b^lo de-
senho de 0arÍO8 Rds lembr- » 
horn"tiae*tO que oltimamsnto em 
Lieboa !he foi pre«t* 'a. 

Âpraci*çSn de livrrg a..tae 
feodais, critiCa teatral aGnmps-
nhada áo çetrato de ialefiido 

Louças de Sacavém e Porcelana 
S e r u l ç o a p a r a J a n t a r , c h á e c a f é . 

Louca auulso âe õíueraas qualidades. 
SeruiçoB para ulnhos àe meza 

Copas, Sarrafas, Tanâleiros e Chaminés. 

V e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e p r e ç o 

PLÁCIDO VIGENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
Te le f . 4 5 3 R U A X 3 A S O T A C O I M B R A 

Klu^rdo Brazão e do fs ritor 
teatral Carlos Selvagem, home-
nagem ao escritor Alberto Pi-
mentel, falecido recentemente em 
Lisboa, como »o brasileiro Irineu 
Marinho, notts sobre desporto, 
secção feminina, etc. cempletam 
e-í*iaagi ifijo número, b lamente 
ilustrado. 

Não qu remos deixar de erar 
um tisbalho que Portugal vem 
publicando, que se nos afigura 
duma grande vantagsai. 

Eeísrhno-nos ao índice coro-
gráfico, histórico e arfa tico de 
todas as cidades, wlus e ai d- ias 
português as, "ifabèti-amevíe di» 
pastas, pura fácil dnsulta dus 
leitoras do « Portugal «. 

E' um trabalha meticuloso de 
grsnde ul: Isis de para const Ua. 
TsxcLétn tb t» > ú - n e r o publíi » um 
beluis Vtío» h Mnytsd^e »fi M-d« id 
ao nuaso Cfelxburfcdcr sr. De Hum-
bertii Artujo pelo general » ju 
riscansuit > sspanhol pr. D Fr&n-
oisco ds Frtn isco y Di«*z e qae 
tivemos o praser ue public«r há 
temp js. 

MAÍS uma ves agradecemos a 
PJI^. íLjxAm -Wis-íiafi- ̂  s o 
Ci-m o envio dêate balo ruuiero, 
qae honra Portug 1 e que honra 
quem metea, em tSo ftliz hora 
mhroa a uma tSo bela como úl.1 

«mprrza. 
O n.* 51 desta revista trtrá 

grande reportagem da V -zita dos 
académicos portugueses ao Dra 
»)í. 

L a 

CeibtNiB è Brasis Cifra 
Agencia de Coimbra 

Sab-Belegação « & h a m a < 
enrra (Olivais—Coimbra) 

A BÓdc desta Sub DJsgsçSa 
é, provuóriambnte, na Rua da 
Ml-sisha — Olivsis Coimbra — 
o n8j na aéde da «L*ga iSpaitiva 
d^s OiivaiB» oumo, por lapao, Be 
indicou no comumcsdo anterior 

Fica, fcSeim, rectificada a noti-
cia a eata reapeito pubdeads a 
Gazeta dc Coimbra de 8 do cor 
rente, devsnio toda a gorresp n,* 
denoia relativa á mesma Sub De 
legação ser enaertç»da ao seu 
^rcniuente, tenente sr. JtSo Ma-
ria Pete.ra de Brito. 

em mosaico © madeiras 

Em concorrência de preços c qualidades 

TENDE A CE1AMICA, Lda 
Teia?, 606 ESTAÇÃO VElHâ Goimòra 

N o próximo domingo,- dia 11 cie Outubro, pelo ínelo 
dia, hão-de vender se, em praça particular, diversos lotes de 
terreno, pertencentes a Antonio Nunes Correia, num dos 
pontos mais pitorescos da cidade, e que confrontam com a 
Rua Ocidental de Montarroio e com a Rua de Monte» Claros. 

t m todos os dias da semans corrente se mostra a planta 
e se dâo informações na Praça 8 de Maio, 35-2.°. 

A praça é feita nos próprios terrenos. 1 

© i d a e o í B @ p e i a l 

O Oesitro Comercial de Dio-
gss, Limitada, impoitsnte esta-
uelôo-mtnto de produtos fatma-
ceuticos, situado na Praça do 
Oomerem, 2Í-LC, abre so publico 
na prosim» eegunda-feira, 12, no 
seu erroêsem, 11 na tsoçSo de 
vendas a rt-tj-lhj de sspscialida-
dea Lrmaciuucás nacioaasa e es 
crsEgeiraa, e bsm assim de todua 
oh aoeas.ííjB da [nsm&Qis 3 dr' ga 
grossa. 

Atesdssdo s>g bom nome e ?.o 
credito de quo ê dotado este im-
portada estabelecimento, 6 de 
rer que lhe estará reservada um 

largo futuro» 
& 43ŜSÊSàCesarsíHa» 

isíiii "Iiriilgtti, 
T*m o 85u ír.icio na próxima 

qa<i»tH-f'eirz, ás 10 hopua (hora 
oficial), ob examea da 2* ápoaa 

Pode dizer-se, sem errar e 
tem favor, que a opinião pu-
blica acolheu com visível sim-
patia e com intima satisfação a 
sentença que absoíveu os re-
volucionários de 18 de Abril, 

À população do país que 
não é manifestamente partida-
ria, que não e^tá escravisada 
de pés e mãos ás facções poli-
tica e que, anciosa, aspira por 
uma direcção publica, morai e 
competente que resolva os pro-
blemas nacionais, sentiu e com-
preendeu admiravelmente que 
estes homens, que não sSo pro-
priamente políticos, foram para 
a revoíuçã > animados das mais 
serias, das mais dignas: das 
mais puras e dss mais louvá-
veis Intenções. 

Ninguém superior de es 
pinto, de moral, de ideias po-
liticas, pods olhar para aqueles 
home -ng; como aventureiros 
vulgares, que sem obras, sem 
passado e sem garantias indi-
viduais de quaiquer especle, 
se apoderavam do poder poli-
tico para desonrar ou explorar 
a naçSo, em benefício pessoal 
ou em proveito duma clientela. 

E que Filomeno da Ca 
nsía, SineS de Cordes, Raul 
Esteves c vários outros, já 
prestaram ao país os mais re-
Viarúes serviços. Sem refuta-
ção fazem parte da elste do 
nosso exercito, daquele que 

não tem no seu activo um 
assosno de cobardia e em que 
as mais altos virtudes militares 
são medalhas eternamente a 
luzir-lhe no peito. 

Foram dos combatentes 
mais ilustres da Grande Ouerrg 
e bastava só este facto para o% 
revestir duma autoridade e du« 
ma superioridade, que não po-
dení apresentar essa politica* 
gem sombria e vesga> 

Não digo que os destaquei 
em plefia Iue, uma poderosa 
capacidade Intetectual, ou uma 
formidável visão politica das 
nossas coisas, mas dentro da 
sua profissão são inteligentes, 
cultos, superiores e eapa2es 
peio espirito disciplinador e 
pelas faculdades d acção, de 
contribuir parâ o levantamento 
politico e social do país, 

Homens de honra, de di-
gnidade, de brio, escravos dâ 
palavra dada, servos obedien-
tes- do dever a cumprir, têm 
pelas suas qualidades morais ê 
civicas o tecido e o sangue dos 
heróis. 

E foi na minha opinlSo, 
ests forte vinco moral, que os 
tornou elevados aos olhos da* 
queles, para quem o caractef 
não è o esfregão hediondo de 
sordulos e egofsticos Interesses 
e a capa vil e diss imuiadora de 
repugnantes paixões. 

Para mim Haston sn 
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ASSOMBRA DO ÇUEBEA-LTJZ 
XIV 

0 GELRZIO 
Este Gelazio é um símbolo; pode ser que não exista, mas, 

paradoxalmente possa viver a dentro a Vida com a existencia banal 
dum parvo eternamente ignorado. Ora o Gelazio não nasceu para 
entreter os acontecimentos da Vida — para se quedar, extáticamente, 
a ver passar a procissão dos outros. Era digno de estar acima da 
Humanidade — como um touriste numa montanha acima de três 
mil metros do nivel do mar. Neste caso o mar seria a própria 
Humanidade... Antes da guerra o Gelazio era monárquico e cató-
lico e jogava o dominó aos domingos com a familia no recanto do 
lar quasi burguês e lia de lá em lá * O Século» — onde a mulher 
poisava os seus olhos histérisados de romantica no folhetim compli-
cado. Deitava se pontualmente e logo de manhã cedo ia á cansdra 
de acarretar fardo% num armazém que lhe pagava o ordenado de 
cento e vinte mil reis... 

Veio a Republica O Qelazio foi aos comidos, distribuiu 
manifestos, comprou acções do Ultramarino, começou a freqiíentar 
os cafés, a deitar se tarde —a trocar o dominó pacato pela banca 
francesa. Ao cabo, desiludiu-se; principiou a vender caro o seu 
voto nas primeiras eleições, decifrou todos os enigmas da politica 
e pôs-se a dizer mal de tudo e de todos. Quem estava no poder 
arriscava-se a cair sob o peso dos argumentos do Gelazio. 

E o Qelazio já nem era republicano nem católico, nem livre-
pensador nem monárquico. Encarnava o esceptismo dos oprimidos 
malcreados... Barafustava, gritava, aplaudia, desconfiado e sin-
cero. Nenhum sistema lhe agradava, nenhum regime tolerava. 
Acabou por não ter ideias — por ser um idiota autentico... Certo 
dia tirou o casaco, pegou no espanador e foi creado num escritorto. 
Seus olhos anteviam a riqueza — como os olhos dum tigre a farejar 
na noite a presa que ha-de vir, Aías a presa não chegava nunca. 
Foi isto que o transtornou, que lhe poz a impaciência do avêsso. 
Cada vez mais estúpido, o Qelazio queria ser gerente duma grande 
casa — e contudo não passava de creado,.. Principiou, ante o seu 
fracasso, a vociferar contra os novos ricos, talvez por inveja, e a 
discutir os problemas da crise economica na ingenuidade dum filé 
sofo que discute assuntos banais... E o tempo rodoui os anos 
passaram, a vida encareceu, a politica nada valia já, os homens 
não tinham principias nem ideologias, tudo tra mau e interesseiro, o 
cambio fazia oscilações tremendas —e só o espanador fingia énterna-
mente limpar o pó qae dias e dias se amontoava como o seu sonho 
inútil.,. 

Joíg® Ramos 

nobre envergadura moral de 
que deram provas, para me 
merecer, seja qual fôr a sua 
politica, o maior respeito, a 
mais fervorosa admiração, 

E' que é tão grande a au-
sência de caracter, tão acen-
tuada a anemia morai; está tão 
vulgarisada a velhacaria, a des-
lealdade e a traição, que quan-
do nos aparece um homem são 
e incorrutivel, nós espontanea-
mente abrimos os braços e 
comovidamente saudamos o 
heroe: o simboio da fé jurada. 

Estes homens iançaram-se 
na revolução, levando atraz de 
si o compromisso de honra de 
muitos oficiais do exercito, que 
nela tomariam parte, ou que a 
não hostilizariam e passadas 
horas são estes, os primeiros a 
sufocar ignominiosamente o 
movimento, vencendo os seus 
honrados camaradas d'armas, 
que fieis á sua palavra, deram 
cumprimento ao voto prome* 
tido, 

Senti-me por isso indigna-
do, perante a forma injusta e 
facciosa como certa imprensa 
atacou esses homens. 

Admito peifeitamente que 
se seja adversario acérrimo das 
suas opiniões ou das suas 
ideias, mas podiam ataca-los 
com nobresa, com inteligência, 
com aquele espirito de verda-
de) de justiça e de isenção, de 
quem se sabe respeitar, respei-
tando o mérito dos outros. 

E afinal o que queriam es-
ses homens? Que pretendiam 
eles, vitoriosa a revolução? 
Oovernar o país, empregando 
para esse fim a ditadura, parece 
ser a sua intenção. 

D e v o confessar com leal-
dade que me repugna virtual* 
mente a ditadura* seja dum 
homem, dum grupo, duma 
glasse ou dum partido. 

N ã o ha espirito livre a 
quem ela não repugne. 

No fundo admitir ou acei-
tar a ditadura, é reconhecer a 
incapacidade de cada um de 
nós, cidadãos, para dirigir e 
governar politicamente o 
E aqui i que reside o eixo da 
erise profunda, qm atravessam 
ss democracias. 

N u m proKimo artigo mos» 
Iraremos que % ideia da dita 

não é re<$ni« rça nossii* 

país. já no tempo da monar-
quia aigumas das inteligências 
mais esclarecidas e cultas, a 
proclamavam como uma ne-
cessidade. Mesmo no regimen 
republicano alguns homens de 
relevo a admitiam, como o 
único processo, ainda que tran-
sitório, de resolver os proble-
mas vitais, de cuja solução 
está dependente o progresso, 
o engrandecimento e o presti-
gio das instituições democrá-
ticas e a prosperidade e « gran-
desa da Ores, 
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Fazem araanhg, anos; 
D. Aline Candido Bilio. 
D, Rosa Rodrigues ue Pinho. 
D= Deolinda doa San tos Q u e l r o í , 
Cipriano Dias da conceição. 
Adelino Mesquita. 
Antonio Martins, 
Fazem anos, segunda-feira: 
Capitão José Augusto Gomei, 

D o e n t e s 

Tem obtido leoaivels melhorai tií 
grave doença, de que li pouco iol aco-
metido, o n o n o bom amigo sr. Fran-
clico Mendea da Silva. 

Deaeiatcos-lhe o seu completo rei" 
tabclecimcnto, 

— t i t i o bastante doentea a ar.® D. 
Saudade Pereira d'Almeida e aeua filhos 
Joié e Maria de Lourdei. 

Desejaraos-lhei rápidas melhoras. 

P a r t i d a » « c h e g a d a s 
Partiram i 
Para Agueda, o sr. Frinclico Alvef 

Coelho. 
-Paira o Porto, o sr. José Delgadoe 

Silva. 
- D e Elrai para Espinho ds Mortagua 

o 9r, Manuel de Albuquerque Matos. 
- Eitá em Coimbra, o i r . dr. Abran-

chei Ferrão, 
Regreisaram i 
De figueira da Fox, o i r . Auguste ds 

Oliveira, 
— de S. Romão, o ir4 Auguato Faia 

Marilm doa Santoi. 
- d « S. Martinho d'Arvore, o sr. Au-

gusto Reis. 
- de Ceia, o ir . José Luciano das 

Nevss Pimenta, 
« d e Maiorca, o capitío sr. Santos 

Duarte. 

Achcdos 
EatSo depositadas as asses 

fedfccvãu s ktmv sutrsguas a quem 
pasVfc p^rteCvM ih j da-fj >.h.m3 
pftjíiSfi a. sissvoi» lugièi, pfts.s 
a um a corrente, que fcssm sch -
u&a hi> ciêg aa iu* d*»s t-Vieu* 

líIliMsiU ílo Uwiliiã .̂.1, â iíoiis 
ds musica, foram aih&das aom 
baaao da Avssasd» umas iUaetsã 

SerSo entregues a quem m 
reclama^ na rn» Direis, HU-3,®, 

PEDESTREANISAO 
A volta á Conraria 

por estafetas, realisa-se 
ám&Hhã 

A importante prova pedestre 
da Volta á Corn aria por estafe-
i s , qae o «no passado t*nto en-
tosi> smo despertou entre a po-
pnl' (,ãj de Coimbra, rei lisa se 
tfeit vãmente ámathS. 

Pelo número e valor das equi-
pes inscritas, é de esperar que 
a prova stg» dispataoa com o 
maior inter ssa, pois os Clobs 
que estão de posse dts trofeus e 
do broeze, teem se preparada 
c nvenient miente para ver se as-
seguram es vitórias alcançadas 
no ano fiado. 

Assim iremos assistir a uma 
prova pedestre emocionante, cajc 
resuludo final se aguarda oom 
txtravrdinário entusiasme, 

K M K 
Inscreveram-se: — O Progres-

so Foo-ball Club, com 2 óquipts, 
Spoitisg Nacional, UniSo Foot-
b*il Coimbra Olub, Club Foot-b*l 
«Os Conimbricenses», Santa Clara 
Foot bali Club e Lusitanos Foct» 
bali Club, com 1 équipe cada. 

W W 3K 

A chamada será feita ás 9,4& 
e a psttida ás 10,45, sendo preai-

f dente do juri o Br. dr. Ca r lvS de 
! Figueiredo, secretariado pelos Brs. 
I Lucio do Yale Lopes e Earico 
; Ferreira. 
9. | m 9 * 
- Cronometrista é o Br. José 
f Lobu, juia do partida o sr. Fran-
cisco Gonçalves Granadeiro, juí» 
ssa de chegada os srs. AutOaio 
Rtfdriguts aos Santos, M«nuu 
Brcnjao e tínutus G^muuro. 

O s m e a i o o s q u e m a p e c c i o n a -
r a m i.8 «om^ou t sa i ed u s o équipet» 
twiarn os srs d r e . F r e d e r i c o 
cíies c.ii M^r&iB, J - . s á U i d ue 

i OlsVtUfe, Fr&jiuiisco Peuro d e J t -
; sua, G^aherme ds Aibuqatiqu-. 
« Au*.mlziM Vlegôtti 

| % ^ 

j. Nasta pr.,v« dispatem-se as 
tsçis» limão u VOimbra a o bronze 
Lr UAI: tu ae Cotmora, dos qaois 
itãj Uet̂ atiuce» o Sporting NàOio-

i xí.1 P r o g r e s s o Fuut-Ofcl l Uiub e 
frpwit C i u b OoniuibiicanE». 

TOOTBALL 
Associação de Footbali 
bola s presides»cia do sr. dr. 

drasado Lopes, renma-ae a As-
Bua^çâo de £ ^osball ae Coimbra, 
q a e i cbtiVdU que as suas sessões 
se tfaoiueai ai torças e stCtas 
íeictiB, pei»a 20 horas] instituir 
«TttÇâ wianda de Coimbra», par» 
ser mepaítkU» por Biiwiatktutu,» 
ao principio das epuoikS entr» as 
1." categorias, e que o praso 
desta tnsonçfto seja até 15 do 
corrente | abrir a utaoriçBo para 
o campeonato, até ao dia 24 do 
çorreaie. 

Venda de etiquetas 
A Companhia dos Caminhos 

de Farso Pettuguezes faz público 
que tem á venda, nos «guichets» 
de expediçKo de bag»g«ns, ao 
preço de esc. |25, etiquetas para 
bagagens expedidas para o es-
trangeiro, de modelo igual ao 
qus usam todas ss Empresas qne 
fazem parte da Un,8j Internacio-
nal dos Caminhos de Ferro. 

Essas etiquetas estio á venda 
nas estações de Lioboa-B^cio, 
Entroncamento, Coimbra, Porto-
CampaahB, PampLhotia, Gaarda 
9 Figaeita da Fus. 

Cr az Verme, ha 
Ho mèn de Setembro findo, 

f o r a m e f e c t u a d o s s o p o s t o d a 
C r u s Y e r m t l h a d e C o i m b r a , 9 5 
c u r a t i v o s de p r o n t o s o c o r r o e d 
i r a n s p s f t e a d s d o e n t e s a o s H o s 
pitais s gass r e s í i e n s i a s . 

Engraxado fio 
A-j&bR de moBtur-se ao Ároy 

.!« Alíi 'dt je. Uaj ssèsbelsesmea 
ti d» a g<. x dor, qaa se defio» 
mifi* Saião Ltsbtã. 

ÊSsts aot» sagrasadorí»í Çae 
já sbfia so publico, apresest«-ae 
bem moalftda « magai/jteo 

MumEiia BssnciBiiBii 

Associação dos Artista^ 
Reuniu a ditecçSo deita prebtinte e 

benemetita Aasociação mutualista local, 
tendo reiolvícto entre outros assuntos 
de interesse para a colectividade, o se-
gninte: 

Tomar conhecimento e exarar na acta 
um voto de profundo sentimento pelo 
falecimento dos sócios João Machado, 
Manuel dc-s Santos Fonseca, José Fran-
cisco Bizarro, |oão Marques e Abel Eli 
zeu. 

Autotisar o pagamento de vários 
subsidioi-

Apreciou e tomou na devida conil-
deração um oficio do sr governador ci-
vil comunicando ter tomado poaae do 
leu caigo e oferecendo oi seus présti-
mos, send ' resolvido que a direcçSo 
foiae cumprimentar sua ex * 

Foi lido um oficio do Minliterlo do 
Trabalho, comunicando ter l i d j votado 
um subiidio de 3.000$00 para et ta aaao-
ciaçio, o qual já aeu entrada no cofre. 

Scb e e>te assuutc foi resclvido ofi-
ciar ao sr. Joaquim Domingues, ex-go-
ve«naíor civil oeste d st ito ag adecen-
do os seus esforços para a conceuSo do 
ref rldo subsidio e prupôr a nomeaçlo 
do ilu3tre cidacSo para socio benemerito 
deita associarão. 

Ausoria u o pagamento de obras e 
reparações na sala onde funciona a ea-
ccla e respectivo mobiliário eiccl.r, etc. 

Apreciou ainda vatioi orçamento! 
pa a a montagem de uma retiete com 
todoi os requisitos que a higiene reco 
meada, resolvendo encarregar da exe-
Cuflo deiie* trabalhos, por ter apreien* 
tado a p;oposta m^is vantajoaa, a caaa 
«eiectrig a de Colmbra>» 

Restlvtu mandar passar no «íc an^ 
um reclame da asiocia;lo e faler a pio 
paganda da m;»ma por outroi p. occsaos, 

Por ultimo, reiclveu abri-, a matr -
cu a do curiu no turno ci£ Instrução pri-
maria e oficiar á Sociedade * Vec ao 
Operai io, feliciiando-a pelo 46.° aniver-
sario da aua fundação, 

Empregados do Estado 
Reuniu ae no dia 2 do corrente a co-

missão administrativa da delegação ue 
Coimbra da associação de OUsse o os 
tmpregados Menores do Estauo, tenao 
re&clvido: 

Enviar um oficio aos ira. presidente 
do minlstsiio e miui>tro das Finanças 
aecunuaudo o pediao lu to pelos gaai-
dits ctcvtivos uci Liceus e pediudu a 
tquiparaçao des continuut de i t^aaua , 
primeira e a< us equiparados, bem LOUW 
elevação de peiceuicigen& ae í5Ue 155. 

CJficíar ao s>, ar nibertu Aiwato uias 
i ereira, reitor do Lî cu joae Falcão, 
d̂ ndu a aua «iu e vaitr;sa intei tercuua 
uste asbuaiO'. 

E i u cvjmiSião eefiontra-se multo re> 
connecida a sua ex * p t h iorma ccroo 
. c t tb íu uo> do» leul membro», enviauo 
para esse fim. 

OfiJar para a delegação do Porto, 
pedindo reforço para esta petição, o que 
a referida delegação imediatamente poz 
em pratteg, 

uepusitar na Caixa Oeral doi Depo* 
lltoa a quantia de 150$00, de cotas en-
tradas, em poder do teiouieiro, e co-
meçar por todo este mSa a oficiar a to-
das as repartições para a inscrição de 
novos delegados e de novos sócios. 

Fsta comissão ftl-ae rep. «sentar por 
t r l l membros na pg riotlca romagem ao 
tumulo do grande republicano Dr. José 
Pallio. 

(Saios dioepsos 
Ao baneo do Hospital foram 

reesber tratamento: 
Laís de Freitas Oonstastino, 

de li anos, desta oídaae, oom fe-
nda íaoian aa regifto fronUlj 

Armando Cunha, de 20 asos, 
estad»nte: de Elv«s, oom ferida 
mçisa no dêdo mínimo da mio 
esquarda j 

Antonio Oasdido, de 30 asos, 
da quinta da Fostisha, Soure, fe-
rimento produzido por arma da 
fogo sa mSo esquerda. 

Maria do Jbtosario Lopes Pa-
dilha, residente sa Rebordosa 
queiiou ee Â policia, OuStra An-
tonio Maria Ferreira Miguel, do 
meamo lugar, aousasdo-o de lh« 
ter roubado 1? lençóis, 3 cober-
tores, uma libra em ouro e 60 
escudos em dinhairo. 

— A policia já recapturou os 
autores da agre»slo de que toi 
victima Joaquim Dias Oarapau, 
de Astuzede, que se encontro em 
perigo de vida nos Hospitais da 
Universidade, sondo entem en-
viado para juízo. 

— Nu Comissariado de Poli-
cia encontra-se depositada uma 
pula tira da ouro, que f«.i enoon 
tr&da sa Praça da Hepublioa. 

— Ainda não foram nomea-
dos ca n&vos delegados do go-
verno. 

- -Está fcbsrto o concurso 
Sar;ta Uaaa da Mi«eriuoruia, pai* 
provimeato de um lugar depea 
«ioniata. ais Ifgado do beuiíeitojr 
Siialo Joitá da Lua Suriano. 

i f f i l E B i l l H D 

Internato e semi-internato para o sezo feminiBO, 
externato para os dois sexos. 

Instrução Frimária e Secundária, Curso Espeeial 
de Educação Feminina, Arte Aplicada, Lavôres, Pia* 
no, etc., etc. 

ja se acha aberta a matricula em todas as disci-
plinas. Todas as informações podem ser pedidas 
* Directora do Colégio. 

RUA VENÂNCIO RODRIGUES.—COIMBBA 
Com frente para a Rua Alexandre Herculano 

Pelos T R I B U N A I S 

ímrn u s m o i m i E i a 
l ã - í i Visconde d§ mz°â7 

Feifamarihs: G«b s outras 
rnare£S nooaonais a (tstra»jeirett, 
Frodâ tos qaimiooB. EòpediLds» 
dss famsset&ticas s Prod actos 
«trelisadss. Preços Mpgçipig para 
ratsadíjdoree» X 

RelaçSo 
SessSo de 7 Outubro 

P A S S A G E N S 
Anadia — Manuel Joaquim da Fonse-

ca, contra Manuel Rodrigues de Almeida. 
Do dr. A. Ma ça! para o dr D. Lemos. 

Tondela — Faustino do Nascimento 
e mulher, contra João Lopes Rodrigues 
e mulher. Do dr. A, Matçal para o dr. 
D. Lemos. 

Anadia — Joaquim Rodrlguei de Car-
valho e mulher, contra D. José Ferrão 
Tavarea e Tavora e esposa. Oo dr. A. 
Marsal para o dr D Lemos. 

Penela — Manuel Rodrigues Teodoslo 
e mulner, contra Francisco de Almeida, 
mulher e o u f o s . Do dr. A Marçal para 
o dr. D Lemos 

Anadia — Joaquim de Oliveira mu-
lher e outros Cintra Miguel Sobitira 
Carde ao, multiar e outros. Do dr. A. 
Marçal para o dr. Freitas 

Cfndelss-a-Nova — Artu Fernandes 
Tomsz e esposa, contra MariJ ds Pie-
dade. Do dr. Hasata p a i a o d r , J. Sereno. 

Mêda — Lusitano Auguito Roque e 
mulher, contra Amélia da conceição Sa-
raiv*i Oo dr. J. sereno para o dr. A. 
Matçal 

Pombal — Manuel Rodrignea e mu* 
lher. eont a josé da t»ruz utvameiío, 
mulher e outruo L)o dr. J, Sereno para 
o dr. A Maiçai. 

Ci.|.nb,-a — Maria da Hedi.de Ferrei-
ra das Neves contra D. Teieza Br n ã > 
Do dr. J Sereno para o dr. A. Ma çai 

Taboa - O Curador Oera! dos Ur -
fãos, Conti a - 3 hí.deiros de Ricardlna 
da Silva Do dr. j. Sereno par* o dr. a, 
Marçal. 

cantanhede-^-Manuel Rodrigues Poi-
tenà, contra losé de Almeida, e o M P. 
Do dr. J. Sereno para o dr. figueiredo. 

Pigueiró dos Vinhos — Antonio Ro-
drigues Campos e mulher, contra Anto-
nio Augusto e mulher. Do dr. j. Soares 
para o dr. Freitas. 

Mangualde — D. Maria Aisha Ponces 
de Carvalho e outros, contra os herdei-
ros do Visconde de Vilar Seco. Do dr. 
J. Soares para o dr. j, Se cno. 

Tondela — Padre Hermínio Antunes 
domes, contra João Antonio Henriquei 
e outros. Do dr. ] Soarei para o dr. J. 
Sereno, 

Mangualde — Maria de Jesus Antunes 
e matido, contra Alfredo Rodrigues Ca-
bral, mulher e outros. Do dr. J. Soarei 
para o dr. J. Sereno. 

Civsl 0 CiBereia! 
DiatribuiçSo de 6 de Oatubro 

Ao S8i° oficio. Faria.— Deipeio que 
Maria Bcatris Ferreira, de Condeixa, re-
quereu contra José carvalho e mulner, 
de Fala. — Advcgado, dr. F. Lopes. 

— Acção orúinarla comercia!, reque-
rida por a Sociedade das Malhai, Lda., 
de Coimbra, contra José Feliciano de 
Matoa e espota, de Vila Vlçola . -Advoí 
gldo, dr. Parcdei. 

Ao 3s oficio. Calisto. - Acçlo do De-
creto de 29 de Maio de 190? (pequenas 
diVldia) requerida por Jost Correia Ama» 
do. de Coimbra, eontra Aurélio Santos 
e elpoaa, também dc Coimbra, -- Advo* 
gado, dr. Paredes. 

— Despejo requerido tíor o dr. JoSo 
de Saeaauia Botto Corts Retl e sul mie, 
Contra 9 dr. Klul Pereira caldas e Ou» 
troa, da Fornos d'Algodres. — Advoga-
do, dr. A. Nito. 

Ao 5 9 oficio, PerdigSo, — Acção or» 
dlnarla comercial requerida por a socie-
dade das Maloa», Ld»,, coutra Plaeldo Fi» 
llpe Rloeiío e feiposa, do FÔrto. -- Advo-
gado, dn Parídei. 

Jiiio Crifflisâl 
t iwi ja t tmenía» 

Em policia cortsdonal, responderam 
no dii 5 : 

Manuel Martini, caead«-, pedrelroi de 
S. PrutHi io , ácusado do ctlme de oten^ 
ias corporais em josé Maria Abel Con-
denado em 30 am de muita a i ç n 0 por 
ala e 8'iíQO oe imposto ue jukiiça. Advo-
gado, dr Cat valho. 

Uaudemiro Loureiro Sobsal, alfaiate, 
dc Coimbra, por ter prettjltlo abusiva-
mente Vicente Antonio Lopo. Por et 
ter provado que n la lhe deu vos Ue pti-
s?o, foi absoMdo,-Advogado, dr. Um° 
Oítlu de Àra îu. 

Ju&é Lopes, o José Qrattãe, de Ssnto 
Antonio dos Olivais, atuMMu ae iujurmr 
e difamar o gsigeutu muaic^ Barruuha* 
Condenado na pena de 3u oids de muita 
S 1$50 cada e 63|00 ae imposto Oe ium 
tiçs, - Advcgado de a.cuniçà ; dr. Cue),n«J 
ac carvalho. 

« Carli s da SiSva e >.gc»tinho Rovira; 
s aquele dia Q.inta da Maia e «ste do Ca-

l>iíbe, por te-em morto a ti. o ura cio 
p^ríenceote a usvíd c-ajioi Uaulrto, Hío-

ouese que m reus eeta»»!?? conver eii | 
t estar raSvoio 9 cio abatido, »*ucto 

,,b»o!vld8i. — AdVijgiJo, a». Um''íi ' ,f 
de Aíauio, 

Maria da Pledad£ Roâa, loiteiía, do9 

meitlcB. da íregutsla de Braskme», por 
furte útt n raoiiio da Seaha. Por n lo .s 
ler provada a acuiaçto, mas antes que 
tit lenha lhe fora 4«f i , iol is içiyidi . 

OUTUBRO 

D O M I N G O 

Sports 
A's_10.a0-Volte á 

Conraria, corrida por es-
tafetas, organisada pelo 
UniS J Ftotball Coimbra 
Club. 

Encontram se abertos 
das 11 ás li horas» 

Das lõ ás 16 horas— 
Entrada grataíta no hos-
pital da Uaiversidade. 

dou rada 
A7;; 16 horas, no Co« 

liseu de Coimbra. 

A banda de infanta-
jia 2B, dá concerto, das 
19 ás 21 horas, sa Ave-
nida Natarro, com o se-
guinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
El Alabardero, P. O. ***. 

O Cúnde de Santa Helena, 
Sinfonia. S Pinto; Las Mijas 
dei Ztbedea, Carceleraa, ; 
Los Bohemios, Zarcuela, Vi 
veg. 

SEQUNDA PARTE 
Jota, ** | Devaneios Cm-

pe&tres Fantasia, M o n i s : El 
Alaè&tdtro, P. D., *'. 

Ás 21 horas-
eiaen atograSca so Tea' 
taro Avetuda. 

f a r m i e t a s 
Entram âe serviço 

permoasnte durante a 
semana, aa eeguintos fiar* 
macias: 

ARMÊNIO FERREIRA,— 
Rua Fernandei Tomai. ^ 

NAZARETH & IRMÃO-
Rua Ferreira Borgea-Tel.84. 

CRUZ Bt COSTA — Largo 
da Feirt» 

m m m 
B r a a á t d lab de Oolmkra 
Realisa-se no próximo díi li 

do oorrante, um ba)l-i nas saiaí 
r dèsta Ciub, o primeiro da épocij 
j o qus! espera retestir o mesmtí 
} brilho dos astsriorfcs, nSo se poá« 
* pando a GomissEo Administra^ 

tiv» em f*ser tudo ao sen »loas< 
para que oa se Us Bócios es< 

centrem ali num meio elegandi 
Qaias horas de aisgre con?iviQ 4 
písantempo agradavel, 

Ooasta<-scs que além do fl\í« 
aieFí» de b&iles sesls Ciub sar 
maíftr do que os da época pae» 
wd*t psnsa a CcmlssSo SnceW 
ami i.ine dí Chis Panpantes. 

Parft Se ultimarem GB tíMbá̂  
lhos ácerea do arrendamento di 
Santa Ciar».a-Valha, á eidadl di 
Coimbra, reuniu-se aate-ont«n q 

4 i â f t f l 
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Casa Triunfo 
flrco de Almedina. — COIMBRA 

Seciãs Se re l i i da ' lama Cintial de Miuãazas. Limitada,. 

E j 

Zéfires nacionais e estranjeiros, Panos e bretenhas para enxo-
vais, Sêdas, Setins e Tecidos de fantazia. Retrozeiro e Modas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 

COLCHAS NftCIONRIS E INGLESAS 
O M e l h o r S o r t i d o 

Sempre mais barato! 

= 1 m 
CAUROMftQUIA 

Coliseu de Coimbra 
Reine grande entusisemo pela 

aparatosa corrida de touros, qae 
tmanhS se realisa no Coliseu de 
Coimbra e crganisada pelo cava-
leiro José Casimiro em homena-
gem ao socio da empresa sr. José 

- Pedro dos Santos, maia conhecido 
por José Lerias. 

Para e&ta corrida está organi-
lado um esplendido cartes, no 
qual 6guram, entre outros artis-
tas, o apreciado cavaleiro Jobé 
Casimiro e seus dois filhos Ma-
bUel s José e o espada Joselito 
Cardenas. 

Abrilhanta a corrida o Grupo 
Atusical Artístico, deita cidade. 

gar ra i ada no Coliseu Fi-
gueirense 

A florescente Associação Na-
val 1." de Meio, agramnção des. 

Íortiva da Figueira da Foi, que 
sua t rra tem dado o melhor 

do seu esforço, se» lisa amanhã 
ttma garraiada em seu benefício. 

Do cartaz fasem parte ale-
ffieatos de valor, como David 
Viana, Antonio Naves a rnuit s 
Outros n&Valistae, qua em todas 
is suas festas procuram engran-
decer e honrar o emblema da 
lua Associação. 

Certamente nos vBo propor-
cionar uma bela tarde, ccmo sem-
pre teem feito, 

Bem haja a sua Directo em 
OoDaeguir que a Companhia da 
Beira Alta conooãesse passagem 
de «tramway» ao comboio que 

Janela linda cidade chega ás 12,44, 
facilitando assim um paBseio eoo-
aomico. 

Sv 1, moacas 9 uma boa en-
chia to, 

f l a l t f a d e z 
Km S» Joio do Campo, um 

gftipo de individuas depois ds 
ter ai saltado a residenda do in-
dustrial de padaria dali, Br. Jottí 
Dinis do Amaral, apedrejaram^na 

Crtiado lhe oo vidres das jane-
. Como autores da façanha, 

0 que soão apresentou participa-
do à policia contra José Marques 
Pimentel, Diamantino Monteiro 
a Joaquim Monteiro. 

IH MA dl CIÍÉ) 
Vai fundar-so nesta cidade, 

ttma nova instituição denomina-
da, UniSo Operaria de Coimbra, 
cujos estatutos foram ontem apro* 
Vadoe em assembleia geral presi-
dida pelo rev.*® Bispo-Conde. 

A UniSo Operaria tem por 
fim promover conferencias s pa-
lestras que Versem a qttsatSo social 
B o desenvolvimento de artes e 
bâçios, economia domestica, deve-
fes dos peis3 eduoií-;Sd dos filhos, 
%to. BerSo também estabelecida» 
atitas par» OB associados, cfarãus 
âe ginastica, aulas de musica e 
áa canto, criaçSo ds uma b.blic* 
ÍC6A, afccoj criando Se no futuro 
Uotãtics, c*ech«g, sopa de pobres 
1 outres soÇóStc? par» o opera-
riado. 

Foi eleito preaideste da dirde* 
Çlo o sr. dr. JcSo Serres s Btfva, 

A séle da UniSo Operaria é 
US palácio qtia pertenceu a D 
Amalia Cabral, na Couraça dus 
êpoBtoíoSi 

jUfcíl r "TTl 

tÉaçio dus irtttt» ie Mm 
Cursa l o ó t R r a o de Ias-

t rnç lo Frimaria 
Previnem se OB iate; isaadus, 

está aberta a matricula aa 
fesoola desta Asso» iaÇlo, todos os 
dias úteis das 19 ás '31 horas até 
ÍQ dia 81 do corrente. 

Coimbra, 6-10 920. 
A 

Q e n e f i e e n e i a 
Do sr. Eluardo Pires, rece-

bemos EíSOO para os pobres do 
nosso jornal. 

Ao generoso bemfeitor agra-
decemos o donativo. 

Huileo da iísa Iuliiti 
He \ m m 

Santo Antonio dos Olivais 
Continua &be/ta a matucul 

nas aul*s desta Associação, em 
todos os dias utais d*s 9 ás 18 
horas, em cnsa do ree; ect vo pre-
ti lente, na tn- d- M&vsinha, sé.ie 
provúôfia do Núcleo. 

ipifend cnviiii II&IBI I 
A n u n c i o 

(1. publicação ) 
Em sessão doTilbunal Co-

merciai de 3 do corrente mez 
de Outubro e por sentença da 
mesma data, foi deciarada aber-
ta a falência do comerciante 
Alfredo Tavares, casado, natu-
ral de Lisboa, freguesia dos 
Anjos, com estabelecimento no 
Bairro de Santa Clara, tendo 
sido marcado o praso de 00 
dias para a reclamação dos 
créditos, e nomeados adminis-
trador da massa, Manuel da 
Silva Rocha Ferreira, casado, 
solicitador, residente em Coim-
bra, e curadores fiscais, Anto-
nio d Oiiveira Baio, casado, 
comerciante, também desta ci-
dade e Augusto Lcpcs, casa 
doj proprietário, de Santa Cla-
ra, credores do falido* 

Coimbra, 3 ds Outubro ds 
1925. 

O escrivão do 'J.° ofício, 
foaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão» 
O juiá presidente do Tri-

bunal do Comércio, Abilio de 
Andrade» 

O milagre 
de D. Mm de UM 

Aparição de Nossa Senhora 
do Rosario 

A O S P * S T 0 n i N M 0 8 
cinto; &uda 8 Ffaneláeo 

Orando peregrinação a II 
de Outubro eorrenle 

SoitUo colubsi! era «tampa», pret?s 
ebàles alfinetei; passe pai'outs, postai, 
medalha» Imageoi, de 0,15 c.. 0.22 0 28 
e 0,44 ae altura representando Nos*» 
Senhora da fM>m8 c oa.retiatoa «uten* 
tico» doa pasto* inhOJ. Q-aadr dcpvsi.o 
de todos os objecta» religiosos próprio» 
para c»tíqt)íse, a.legio», corounhío, Un > 
do «crtldo d« Hvrol ds missa, tf • Ç..», mf"> 
ri. lhas d'- m»l'»s Invo-fçõ •> Ultima nflíi* 
áaá« 'ira madalbas iííidasas eum TOUÍSM 
peen-ía pfi » U Pí ' . Mli»títfjir o íàcapK-
íâflfl dé N Senhor do Carmo. 

Tcioa ua artigos steats esss ttm 
grsnds descoato paia rívender. 

PEÇAM CATALOGO 
Pedidos á 

( t i l i f i l a U M 

aíeire Nrsln JsAr 

S l l l l l l f l COMERCIAL 

FUNDADO em 10 de N0VEMBB0 de 1919 

5 - P r a ç a do Comercio, 5~COIt tBRR.~ Telefone, 517 

Director e Proprietário, — Dr. TTl. d?Oliveira Santos 

H l papa a i m «asiisi. - EKTEBHBIS e i n u m §iss a s i m 

l U i r i U l l M i m I Elementa?g8Complementar^'e Outros 
Cursos Completos dos Liceus 

Sciencias e Letras 

i e s W Príiafisi Todas es Habilitações do Ensino Primário. 

issiniâs SseuDdipla i 

Matrienlas em Todos os Cnrsos do Institato para Âalas Diurnas @ Nostsrnas 
Habilitações para Todos os Exames de Admissão e do Ensino Professado 

P r o g r a m a s e I n f o r m a ç õ e s G R Á T I S 

DECLARAÇÃO 
Vila Real, 29 de Setembro de 1925. A Companhia 

dô Seguros « PORTUGAL P R E V I D E N ! E » — Lisboa. 
Inteiramente íratinfeitos com a atitude que a Compa-

nhia de S guros « P O R T U G A L PRÊV1D N T e » teve com-
nosco na liquidação do sinistro que desgraçadamente nos des-
truiu a fabrica de s i b ã i « A T R A N S M O N T A N A L da» se-
gura pela sua apólice n.° 105 .322 desejamos tornar publica a 
forma digna como se conduziu na referida liquidação, pagan-
do-nos prontamente a totalidade da respectiva indemnisação 
de sento e quarenta e oito contos quinhentos e nove 8 S ' 
cudos (ESC. 148.509$00) n ã j obstante o seu avultado 
montante 

Merecemos o maior apreço a forma eomo a 8 POR-
T U G A L PREVIDENTE » soube honrar o seu compromisso 
de seguradora e por isso julgamos de merecida justiça reco 
menda-la a todos os que tenham seguros a fazer, pois repu-
tamos absolutamente garantidas as suas responsabilidades. 

ResU-ttcs por ultimo consignar-íhe os nossos agrade-
cimentos e a nosia homenagem pela sua correcção, subscre-
Vendo-nos, 

Pila Saboaria «A T R A N S M O N T A N A LA&>-Ál-
varo Qarcia de Vasconcelos4 

Agente em Goimbrâ 

J o s é A u g u s t o A n t u n e s 

f{tià de ffiontoppoio, ns° 5, 1.° 

Curso de explicações 
Para os altiuos do Liceu 

e Escola Formal 
í a i f r ê Sottsa f i n to , 39, (âe$ âreos do Jard im) 

- • — aa—BB̂OI • —^ 

R Instrução é a base 
fundamental da nossa 

Riqueza 
Baseado nesta fonte de rique-

za, abre se uma Escola na Bua 
da Sota, 7, onde se ensina a ler, 
escrever e contar em 18 lições. 
Oom 5 já escreve para qualquer 
parte e bem, resposta fó é feito 
a homens, senhoras e crianças de 
ambos os sexos. 

8s lialnliilMi 
Comerciante estabelecido am 

Lisboa, dispondo ali de lojas, ar-
me zens, cocheiras a meio de trans-
porte proprio, caixeiros de praça 
e viajantes, aceita represent>ç3es 
ou tgecciaa dn casas comerciais e 
industriais. Resposta ao Hctel 
Bragança, ás iniciais A. T. T. ú 

T r e s p a s s a - s e BOA 
padaria na cidade baixa, Quem 
pretender dirija-ae a Manuel Cha-
gas, Po roeria Mercantil, Praça 
do Comercio. íl 
A GAZETA DE COIMBRA et,tá à 

Ea TARACAHIA PATRIA, 

O 
carro 
ideal 

Confortável, Ligeiro e Elegante 
0 SlâXIMO DE BSSISTEHCZAI 

0 MÍNIMO DE CONSUMO! 

10 litros aos 100 kilómetroa 

a 
0 Veneedor das provai: 

Circuite dos Vosges 
Toar 4e Frase© 

Srsad Príx dlndaranoo 
© eorrrida da rampa em Cbatean-Thierry 

Í 0 m i m piri os liitrit» deiífio, Tlzeo 8 íointri 

Mê Fm i n u , (iiidii 
Albergaria Velha 

Lições diarias em curso 
MEMSÂLÍDÂDES 

UCEU 
l.4 classe.. 1 « i M i M t i goâoo 1.9 

s M • Ò ( 1 t i » • 90100 
3.' » . i lOOí̂ jO 2.° 
i A » , 150H00 
5.' > . . 1 1 l i t M , 1 í auoKso 3.® 

I ) I I I ) I I • . I I i 
905800 

icoeoo 

Outras classes, lições individuais e explicações em 
casa dos alunos — preço convencional. 

F a d a d a em 1911, S» Joaqaim ânteaio d-Âgnilr , § o Í m k i 

Rina i u Isteirinhas. 

_ Ârtrn U-se, acabada dc conitruír ens M >nN Claros, pro 
pfia para culeglo ou penaâo^sanatoriu PUnalt higiénico, so 
befbo panorama sobre a cidade. Mondego, campo e monta-
nhas; 34 divls6e«, garage e quintal. A 5 minutos do eSectrico 
e cofreio. Também se arrenda aos andares. 

Vêr: 8 te 9, lô ás Í7, Jruter, rua Tenente Vâlsdfra, 17, 

T a l e f o n e 2 7 9 

aifiiiif, m m a e m m 

euRsos ô i u r h o s e nocfu^ndi 
RLunos mfERnos E BKfERnde 

Habilitação eompLta para a Ulâa Csrngfeiâl. 

Primeiro estabelecimento do género nesta Cidade, 
Ensino essencialmente prático. 
Óptimo corpo docente. 
Apresentação de alunos iodos os anos ás provai oSelaia 

nas quais tem obtido sempre as mais elevadas classificações, 
Os alunos internos poderão, simultaneamente, prepa-

rasse nesta Escola, para os carnes do Curso dos Liceus, 

Aeha se aberta a malrlsaia para o noto aso leeti-
?© nos sursês da espeéialidade professados nesta Iseoll 

nm o nmm 
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l;v 
c p i n t a r a d c $a to« 
o c m m a i t o s p a l á 

0 esmalte aperfeiçoado prra reparações 
moveis e motos. ROBBI Í.AC tc n sido 
cios, teatros •:-. líicios pablkos. reside >ci c i- leis • famados em 
todo o mando, melaindo o PRLACE HOTEL DO BGSSACO. 

Todas as cores cm deposito. Trinchas em pelo de camelo, vernizes etc., tado por preços sem compctencia. 

9 -- Praça 
Peçam-nos tabelas de côres e de preços 

Republica--11 e A / N T O , L.D* Telefone, 3 C O I M B R A 
o n u n c i a 

E D U DE 3D US 
(2* Publicação) 

Pela Comissão ^Assistên-
cia da comarca de Coimbra, 
correm éditos de 30 dias a 
contar da última publicação 
do respectivo anúncio citando 
Olímpia de Carvalho, domés-
tica, ausente em parte incerta, 
para no praso de cinco dias, 
lindo que seja o praso dos 
mesmos éditos, impugnar, 
querendo, o pedido de bene* 
ficio de assistência judiciária 
feita por seu marido Raul 
Martins Vtlindro, casado, bar-
beiro, desta cidade, para po-
der intentar uma açâo de di-
vórcio contra a requeiida com 
fundamento de injúrias gra-
ves, visto ser pobre, e não ter 
meios para custear as despe-
sas de pleito. 

O escrivão do 5.° oficio 
João Marques Perdigão Júnior, 

Verifiquei • exactidão. 
O Presidente da Comissão, 

A/f ouso Ponce s d'0'Jyeira Pires. 

RRREttATftÇAO 
1.° ANUNCIO 

No dia 18 do mês corren-
te, pelas 12 horas, á porta do 
tribunal judicial desta cidade, 
e no processo de falência re-
querido por Antonio Vieira 
de Carvalho, viuvo, proprie-
tário e comerciante, morador 
nesta cidade, contra a socie-
dade por quotas, com séde 
nesta mesma cidade, Fróis & 
Roxo, Limitada, se ha de pro-
ceder á venda, em hasta pu-
blica, das dividas activas des» 
ta firma, relacionadas nesse 
processo, indo á primeira pra-
ça por metade da sua impor» 
tancia, 14.131$55,5. 
' Pelo presente são citados 

para assistirem á arrematarão 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, ô de Outubro de 
1925. 

O escrivão, Qaaldlno Ma* 
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Presi-

dente do Tribunal do Comer» 
cio, Abílio de Andrade. 

Pin ises mMÉii s§ Lioeo 
Penedo da Saudada 

C o i m b r a 
Biresto?*-Capitão João dos 

SaatosiDaarle; antigo director do 
Colégio Moderno. 

Assistência Médica--'Br. Al-
fredo de Matos Chames, médico 
escolar e professor efectivo do 
Liceu José Falcão. 

Tratar seis: 
O dirsefcor — Rua Pedro Mos-

ísíre, M, ou so Colégio. 
O módico-Praça da Keptt* 

Mte*. • X 

KEATING! 
OREI DOS IHSECnCíOí 

TUDO tfORREM 
FORMIGAS 

BARATAS 
PfRCEVEJOÍ 

PULGAS 
TRAÇAS 

B TOOOS QS OUTROS 
^ INSECTOS 

L o í e r i a 
a 17 de O u t u b r o 

Pmii i l i r essjooioo 
Peides i Julio I Sito 

m i Pini 
LQFQQ £a& R m e l a s 

COIMBRA 

m m n l i i i i r i i l i 

apídameníe d a I s laia 
ad lca lme i t e c u r a m 

GOQOIBQES-TOSSÍS 

RECORD 
DA B Â R A T E Z Â ! ! ! 
u m raisio B i f A 

RUA CORPO DE DEUS, 112 

Mensalidades desde 
2G0$00 e s c u d o s 

Tra tamen to familiar 
Gosinha á Portuguesa 

Abundanda e eceío 
Eáta acr-dkaai sim» Pensão, 

rontici'"» a fornener comida para 
fera, 

Aimcços s jantares com doia 
e quatro pratos respectivamente, 
pão s fruta uôce ás qtHstss-feiras 

Quartos mobilados e com inB 
talsçSo eleeírica. 

VER PARA CRER! 

Precica-te na Pastelaria Cen-
tral _ _ _ _ _ _ _ _ _ ^ 

M m rfiliíiítri 

Ultima modeio, â ' ama 
sé gaveta 

S o m a s t e cora S m e i e s 
de n e 

U E D D E - S Ê 
i i lp Comercial te nunai 

C O I M B R A 

G r a n d » baixa nas men-
salidades, assim como nos 
almoços, jantares 8 no ser-
viço á ilsia. Encarregasse 
de celas a preços módicos. 

V I N H O S D O B A I R R O 
B&â ' laigsii to Môf, 1, 3 o S 

hommgw L a r a 
VIAS URINARIAS B SIFíLIh 

f Ç9 r«pr«ira ieraes, 1/ 

Companhia dos Oamiíihos de Ferro Portuguezes 

A \ ? Í s o a o P u b l i c o 
AMPLIAÇÃO do i: Aditamento 

ao Complemento d Tarifa Es 
pedal Interna n." 1 de pequena 
velocidade 

Transpores de aglomerados de 
cortiça pa a pisos ou reveatimentos: 
cortiça em pranchas, em quadre S, 
em rolhas e granulada, prcniada ou 
não, expedi Joa de qua que p oce-
deucia para a estação ae Sacavém, 
destinados a expoiuçSj pela bsrra 
de Lisboa. 

CONCESSÃO ESPECIAL 

A partir de 1 de Outubro de 
19'25 é incluida a estação de Sa-
cavém entre os destinos dai re-
messas constituídas pelas merca-
dorias acima mencionadas que, 
pelo 1.° Aditamento ao Comple-
mento é Te rifa Especial In tersa 
n.° 1 de pequena velocidade, go-
sam de bantfioiação por meio de 
reembolso sobre o preço do trans-
porta ptopii mfl&te dito, piopor-
cional á tuneií gem transportada, 
quando sejam ddatlnadas a expor-
tação pela barra de Liscoa. 

O reembolso estabelecido por 
eBte Aviso ao Publico é feito 
oekultsndo-se a diferença entre 
os portes prgos até Socavem e 
os portes líquidos dos respecti-
vos i • jnus de 10 °/o, 15 °/o e 20 °/o, 
segundo a tonelagem atingida, 
que ss referidas mercadorias nos 
prgtsriam se houvessem sido ex-
pedi ta para Brsço de Prata. 

FICA pelo presente ampliado, 
na parle que diz respeito a cor-
t ça« o citado 1.° Aditamento ao 
Compleiaento á Tarifa Especial 
Interna n. 1 áe pequena veL ci-
ciada, em vigor desde 23 de Março 
do ano corrente. 

Lisboa, 25 de Setembro de 
1025. — O Director Geral da Com-
panhia, Ferreira de Mesqutta. 

Companhia d«s Caminhos de ferro Pitrtuguem 

novos íiuiilpilcBifores 
з.° Aditamento ao A viso ao Pú-

blico A. n? 82 
A partir de 1 de Outubro de 

192rí conuueraai-se incluídos sa 
<3.* (lt.s HesUiçSea du Aviso ao 
i'uí)iioo A. n." o» t) .rrotes de 
maaeira de pinhu nacional, destl-
nauoa a bSporUçãj, nos termos 
do decreto n.° U 8i2 de 1? de 
Janho de 1024, isto és nSo tendo 
comprimento auperiur a nem 
и.àjietro eaperiur a 0a , 12 ua ez-
UtmiuaUe mats Ue;gftua. 

OuirtSim so f»z publ.CO que 
a paiíir ua mesma data, « um c^n 
formidade com o decrtto s.* ll.Otí? 
de 1? de tíetemíiro cortaste, Bio 
iscluidoB os mat iscos de noncha 
na aHaea a) da 2 * das Jtaatricçfijs 
do citado Aviso ao Publico A» s.° 
8'/, sendo concedido também o 
multiplicador 8 àa remessas desta 
mexoauoria, em graade vdocida-
ae, quando dabl.nadoS a exporta-
çSo. 

Ficam em tudo o mais em vi-
gor as dsspusiçSíB do refarido 
ATIBO ao Pubiico A. s." 82 de 16 
de Março do ano corrente^-Lis-
]'ja, 21 dc Setembro de 1925. -
0 Director Geral da Compashia, 
Ferreira Ue Mesquita-, 

Çompanhla SPS OamintiRs di Ferri Portuguezes 

Aditamento á Tarifa especial 
interna n,' í — urande velo-
cidade 
Desde 1 da Outubro de 1935 

coasidera-se iscluida so § 2." 
desta tarifa a ceiVeja em batria, 
s0sdo-lhe apLcada a tscopçâo ds 
< brigfitorie-sade do pagamento de 
poites á partida. 

Lisboa, 25 de Setembro de 
1925.—O Director Geral da Com-
panhia — Ferretra de Mesquita, 

! o p e t o ç a l 
Vende-se em grandes e 

pequenas quantidades, bem 
como B:carbonato sódio Sel-
vry, em barricas de 50 quilos. 

Qeaifo Oomercial de 

A 1 1 1 T I n a Em casa de toda 
Í 1 1 U . U O B a respeitabilidade 
recebe em Bua casa, perto do 
Liceu e Escola Normal, 3 meni-
nas os meninos que venham 
freqúentar qualquer destas es-
colas. Nesta redacçio se dia. 

Arrenda-se 
divisões e quista, em um dos 
melhores sitios de Coimbra» 

Nesta redacção se dia. X 

Arrenda-se 
visBes, por ta 800; Bairro da S. 
José, 8. X 

Arrenda-se lo
dÍR; 

R. das Azeiteiras, 40 so diz. 

Barbeiro ^ t í t 
bearia Central de Santa Clara. 2 

Pa ao arrenda-se Sa Quista 
U ( * B A D. Joio, 72, com 9 
diviaSes, quintal e tasque, e água 
Bastava» 

Trata-se sa mesma Quista 
com o proprietário José Maria 
Alves de Campos. X 

P« «Q_ Arrenda-se o 2.® andar 
U&QSb da Rua Visconde da 
Luz s.° 88. X 
n« CQ EM ÍOIARES. Ven-
V ^ Í H C I I de-se no oentro ua 
Vila, com duas lojas, 1." e 2.° 
andar e quintal nos fundos com 
çasa de forno. Trata-se com o 
sr. José Joaquim ae Carvalho e 
as chaves estão na Vila oom a 
sr.* Albertina Donato, 

com eetabitkcimento 
v£w»£& de mtsrcGiris e vi-
nhos em bom local para pad&£ift. 
Trespassa-se ou venu^-ae, facili-
ta se o pagamento. Largo d» 
Cruz. S. Martislío tio Bispo. 

M o r » 1 « a a Aceitam-se co-
mensais na rua 

Pedro Cardoso, 9, ric. 5 

Meninos 
se em csBa de casal situada na 
Cumeada em posto saudavel e 
esplesdida vista. 

Nesta redacçio aa diz. X 

Molduras 
para pintura a oleo, aguarela • 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a GASA HAVA-
NBSA. • X 
M n 1 Vi o r * ^ P*11 0 0 , i ' i U . U l X i . O r nhar, precisa-se 
na Rua da Trisdade, 42. 1 

P ^ I c t í í ã r S ^ : 
peitabilidade e religiosa recebem-
se meninas que cursem a Uni-
versidade, Liceus on Escola Nor-
mal, bem cemo senhoras da ma-
xima seriedade. 

Informa José Conde, Praça 
do Comercio, 19 a 20. X 

o ato dum 
farol de me-

tal amarelo. Pede-se a quem o 
achou o favor de o entregar ses 
te redacção. 1 

para ú pessoas, 
prefere-se em ca-

sa ds família particular da todo 
o respeito. A quem couvier di-
rigir-Be a este jornal. 2 

P f f l f H n Prestando-se paca 
À À O U Á V magnifico estabe 
iecunento comercial ou maus 
ui&l, vánde-se completamente 
Ims. 

Ver e Ê?atsr, Ru» da MoaUa 
I o.° 77-A. 

Perdeu-se 

Pensão 

« i u 

H í i í f o e P A i i Ã L A G A R 
v C U á B feitas da Eapart^, 
acabamento o ms.^ íurt» qu« sa 
pode fabricar. Vt>i« .lua^ 
Vieira & Filhos, Ucirubxa. 5 
V - P i r íSLÍ̂  para lagar, «m coi-

ro v esp.ato, eia 
todos os diâmetros e mu melho-
res preços do mercauo. 

Dirigir podido» a Manuel Ro-
di igues Craveiro, rua Adedmo 
Veiga, 77. 

precisa- ee de todo 
u serviço piiltk pe-

quena família. 
R. da Trindade, 43. _ Ú 

p T * í a f l n idade,pre» 
V A l A t t U cisa-se sa Avesi-
da Sá da Bandeira, cora urgên-
cia. Ejm ordenado. Nesta reda-
cçio se diz* 

pracisa-
se para 

Empregada 

Empregadas 
balcko e caixa. 

Armazess do Chiado^ X 
Precisa-

_ „ »• Pa-
ra caixa, na HoVaseza Central. 

Rua Visconde da Luz. 

E m p r e g a d ã T S * ^ 
alguas conhecimentos para ser-
viço de caisa. 

Tratar na Rua Ferreira Bor-
ges, 4SL 

Estudantes 
peitabilidade recebe em sua casa 
2 meninas que venham frequen-
tar a Universidade, Liceu ou Es 
cola Normal. 

Nesta redacçio sa dia. 

F a r m a c ê u t i c o v £ 
do Espinhal, so concelho de Pe-
nela, recebe em útimas condições 
um farmacêutico que eli se quei-
ra estabelecer. 

Esta vil® á muito comercial e 
industrial, com um mercado se-
manal e uma feira mensal. 

Informa-ee neste reuaeçio, 

F n c r l l . f i V s a ! b * s 8 

® desr^ ag cobra o 
gtia dí. f« glo. 

Em ds Moatarriio, 99. X 
Fogões 
..alar e com óa.V»;jra d« uobrej 
Vende-se, para tratas cu® 3 s&r-
«esto (JonTliai de sssí>nta|rt» «r». 

X 
ds inatíu 
çâo priíiií»-

ri?», poituguêa. francêj, pieno ç 
rudimeutou. 

Liyuas em casa MU fóra. 
Hm» da a® Í''oz,, a." 

158, 3." 3 
i 111 4i v 4"na tríen.lam-atsm-j-

U.&JL &OS b l j a u g S f au U a . 
lii faé, « tr.ita-se da roupa des 
hospcitti cj unto á fi.buca da mt>-
UiRS, na miSui» casa que tem a 
ta boleta *Mods»ta». 
O í i c r t r t u A?enid» Sá 

IÍU» da Baadeu», 
junto ao teatro e bem ssobilado®, 
arrendamos. Tratasse na mesma 
Avenida, 12. X 

L ln o r f A «TaBREíSD AM -l^uar bOS bE dois am* 
pios quartos, com boa luz e ias» 
talaçlo elec-riça» 

Rua Pedro Cardoso, 4t. 
Para tratar, aa Praça Ve-

lha, lQg. 

1 Tl to Sertida por estea-
y UAUl i i t i da • pelo apeadei-
ro dos Casais, oom agua ânissima 
de nassente a nativa em 2 poços 
e para rega, moisho movido por 
corrente de agua, olival, arvore* 
de fruto, pishal, alguma viaha, 
casa de habitação de pedra e cal 
oom r/o e 1.° andar, currais; al-
pesdre, eira, forse a oom uma 
casa para caseiro. 

Vende-se a trata-se aa Bua 
Visoosde da Luz. 87. X 

Trespassa-seuT.il' 
cimento, optimamente situado, 
para qualquer ramo de negocio» 
Faciiita-ue o pagamento. 

Diz-se sesta redacção. 

T e r r e n õ s l " ^ ^ 
cwnrtruçSea ou pequesa quinta 
c^m »gua, pomar, oliveiras e 
arvores de fruta, situados sa 
tsirada de S. José. ao calhaió 

Pera tratar sa Couraça de 
Lisboa, 95. 3 

p a s s a - s e S t 
cimento com armaçJsts, bt-ioÈo, 
uiUr.ç*.? 0 instalação eleotiiL®, 
t>ÚQ á liu» do Padrão, 52, (este-
elo vtJ.ha, ]$. 

Par» trater sa R. do Oego, 7 

com todo o mobiliário, armaçli 
e vazilhame. 

Nesta redacçio se diz. 

T r a b a l h a r e i s 
roupa branca de senhora a 
homem. Também se dlo dias f<3 
da Coimbra. Preços modicos. 

Trato so sa rua das SOIM, 
s.M4. j 

V e n d e - s e U m a 

• " v oom 2 nas-
centes da agua oom abundas 
boa casa de habitação á beira 
estrada, so logar das Lages. 
ga oom a quista daa Casas. 

Informa-se nesta redacçio. 
V e n d e - s e o o a 

W V M H V H V quintal , s o 
Sasto Aiítonio doa Olivais, á ps< 
rsgem do electrico. 2 

V e n d e - s e Í T í Y ò í 
selhas, oom 4 divisBes, 60 metrol 
de quintal, viaha e jardim á frea« 
te, oom distasoia do 10 misutoi 
á Casa do Sal. 

Trata se na Quista do Vali 
Melo. £ 

V f i t l f ! A a m a lQstalaç8o Wí. 
¥ O l i U e M rd , José dbs Sai< 

toB, em S. Joio do Campo. 6 

V i & j > n t e E S K ! 
qumas agricohs, precisa a Fun' 
diçlo de Mortagua. 

V e s t i d o s " 8 n h o " 
e meninos ex»" 

catam ge oom a maxima perfeí' 
çlo, a preços moliços. Para t»« 
tar, com Lucília Gouveia, rua Pá* 
ç d«j Conda, (j, 2.°. % 
2 c o n t o s 
kí site s fiador, 

Carta a Rodrigues 
&S !A ® n 8 

rp 
A, Í l Hj. 

TT %f* 4 

DJS PAS'J:0, SO õsattç da h'*. 
com trwi aadaras 0 B"ÍR TI. 

M l i l i ws m m 
(â-:;dâ m sabido 

Uuixetes a 140900; vigéssimof 
r 7S00 e cautelas a 1®50. 

WstSo á veada aa Hortícola 
de Coimbra, Rua Visoosde da 
Lue, n.® 12, « Mercearia Ooim« 
bra, Large Miguel Bombarda} 
a.° 18, um variado sortido dl 
bilhetes, vigéssimes 9 cautela* 
para todas aa lotarias, pois é quftfl 
vaade mais barato. 

Pedidos a José Dias MartíSI 
Pereira, Rua Viscoade da Lafc 
a.* 13-Coimbra, 

m r n u f 
Antonio de Albuquerque f |s 

loao previne o publico qtte pot 
despacho de 3 do corrente foi 
mandado notificar Ò satt píoouw* 
dor, dr. Nioolalt Luís l)«mil(i| 
do Papiaios, da revogaçlo. dl 
procuração qae lhe haví» 
sadoi 

Hlo dete por isso iúngutâ 
cofitratar com aquele senhor iffi 
meu ílomej 

b , . M . d o S , l ' 5 a , 0 a t ° ] 

Hospital e l l l i li M 
flrdoo f EPioira tfe s. Franis» 

Aviso 
Por deliberaçlo do Definita 

rio, em sua sessão da 3 de Oata* 
bro, âc*<m avisados todos os ir» 
mios de que São obrigados i 
aprteastaçlo do seu radbo dá 
quota anual, todas as Vezes qua 
necessitem de se recolher a es ti 
H ispital por motivo da doesça i 
qu*ndo não wt'jam em dia, nlé 
lhee sará facultada a estrada. 

Qaasdo quelatier irmlo falga 
csr nesta tiospital, deede qae 

absoliatsmentB pobre « tenha 
f - di», ficfcs? a efirgo desta U 

do fuaeral. 
Ot imbw, de Otttabro âe 1.925/ 

0 befinitorio, 
À GAJETA DE COIMBRÃ 

aá í -r^adn tju quiosque da Pia* 
' Haiy, • nas TabamHal ; m Rua da Solla, « " '" 

à*, tm Ferreira t'i 
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